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SUBSeMPOAO AUXILIAR. DO
DE AlRAUJo'

Lista do Banco Rural e Hypothecario:

Estevão José da Silva 508000.
Manuel Antônio Castro Pe- .-¦
reira 50800O

A. Ferreira da Silva... .1... 508000
MamielJosé da Fonseca....' 508000
Manuel Miranda Costa...... 508000
João Lourenço Fernandes de
Aguiar 50g000

Costa Pereira AC 508000

3508000
Lista da Companhia Carris
Urbanos 1008000

4508000

Quantia já pubiicada 1:9588000

A Commissão Central da Imprensa
Fluminense reuniu-se hontem sob a pre-
aidencia do Sr. Henrique Chaves.

O Sr. Ignacio Teixeira offerece á
Commissão 105 fasciculos de uma publi-
cação litteraria, cuja venda reverterá em
favor das vietimas de Campinas.—Agra-
decc-sc.

' — A actriz Julia César de Lima offe-
reco seus serviços como artista dra-
matica-—Agradece-ae,' ainda que não se
aceite, visto no cspectaculo só tomarem
parte amadores.

6 — O Sr, J. C. da Graça Júnior offerece
¦'%%, Commissão os seus serviços.—Agra-
•ifcíée-sc.
;^l_OSr. Guilhermo Guimarães Júnior

oBerece 60 charutos hygicnicos, para se-
rem utilisados pelas pessoas que tratam
de enfermos em Campinas.—Agradccc-se.

O Sr. T. Rombauer offerece, para
aso dos enfermos em Campinas, uma
caixa de água mineral purgativa «Hunya-

di Isself» e um barril de vinho da Hun-

gria. —Agradecesse.
O Club dos'Políticos, por intermédio

io Diário do Commereio, oíTerece a quan-
_ade76{*500, produeto de uma subscripção
aberta entre seus consocios.—Agrade-
ce-se.

O commendador Vital Fernandes
Fam, proprietário da alfaiataria Estrella
do Brazil, offerece a quantia de 568500,

produeto de uma subscripção aberta on-
tro os seus empregados.—Agradece-se.

Os Srs. Henrique Alt Júnior & C.

offerecema quantia de 508.—Agradece-se.
A Sociedade Beneficente Conde de

Mattosinhos offerece a quantia de 308

Agradeee-se.
O Sr. coronel Antônio Cândido de

Campos, de S. João do Paraizo, offerece a

quantia de 208.—Agradece-se.
O Sr. Armindo Gomes offerece-se

para, como enfermeiro e gratuitamente,
seguir para Campinas.— Accsita-se e

agradece-se.
A commiss&o agradece mais:

Aos Srs. Klingelhoefer AC. e F.

Paulo do Freitas os donativos e offereci-

mentos que lhe fizeram.
A' vista da requisição do chefe da

eommissào de soecorros da Imprensa emi

Campinas, a commissão resolve:
Aceitar os offerecimentos do Dr.

AffonseJ Carlos Moreira e do 4' annista
de medicina Manuel Carvalho Leite, pro-
movendo com a maior brevidade a sua

partida para Campinas e enviar para
casa cidade mais enfermeiros e um o_i-
ciai de pharmacia.

A Sociedade Euterpe Commercial To-
iKntes do Diabo tez uma pequena collecta
em seus salíes, no ultimo baile rcalisado,
e o produeto — HOjJ — foi remettido ao
thesoureiro da Commissão Central, por in-
termedio do Sr. Roberto de Mesquita.

O distineto poeta Medeiros de Albu-

quorq. e offercceu á Commissão Central
da Imprensa, para-ser applicado em favor
das vietimas da epidemia èm Campinas,
o produeto da venda da sua poesia O Jle-
mono.

Essa poesia será hoje posta á vendaria
livraria Lacmmert.

—O Sr.Baldomero CarquejaFuentes do
Jornal do Commereio, foi encarregado

pelos Srs. commendador João Carlos de

Souza Ferreira, Dr. Ferreira de Araújo,
conselheiro Ruy Barbosa, Dr. Affonso
Celso Juuior e Dr. Fernando Mendes, de
angariar donativos, comestíveis e ge-
i—ros diversos, para as vietimas de Cam-

pinas.
A Commissão Central recebeu, hon-

tem o seguinte telegramma:

« Campinas, 25

a epidemia parece tender a declinar.
)_ mais reduzido o numero de casos
novos. Houve hontem 33 óbitos. Nós os
da commissão de soecorros da Imprensa
Fluminense vimos D8 enfermos, dos quaes
79 de febre amarella.— Dr. Clemente
Ferreira.» •

2:4088000
Todas as communicações, verbaes

ou por escripto, destinadas à Commissão
Central da Imprensa, deverão ser dirigi-
das ao escriptorio da rua da Quitanda
n. 56.

Amanhã 4 11/2 hora da tarde'ha
reunião du Commissão Central.

BANDO PRECATÓRIO

O publico fluminense vai assistir no
prtximo domingo, 28 do corrente, se o
tempo permittir, a um imponente espe-
ctaculo de caridade. Mais uma vez terá
elle oceasião de mostrar o quanto è gene-
roso, acudindo ao appollo da Imprensa
Fluminense em favor de infelizes quo
d'esta vez são nossos irmãos de berço.
Todos, sem distineção de classe, concor-
rerão para a grande obra que se vai
realisar no domingo;' não haverá sem
duvida quem negue o seu obulo, e o com-
mercio, este factor tão importante da
nossa civilisaçao, sempre prompto a au-
xiliar as grandes idéas, maximé quando
se trata da caridade, ficará a postos,
guardando abertas as portas de suas ca-
sas, á espera que passe o bando peregrino.
que vem pedir o seu generoso auxilio.

Para o grande bando precatório rece-
bemos hontem mais as seguintes commii-
nicaçoes :

S. Ex. o Sr. barão de Gauhy, ministro
da marinha, nos communicou amável-
mente, que, accedendo ao pedido dá Com-
missão Central, providenciou no sentido
que as bandas do batalbãp.naval e corpo
deimperiaes marinheiros tomem parte no
bando precatório.

O Sr. general Floriano Peixoto par-
ticipou bondosamente á Commissão Cen-
trai, que auctorisôn as bandas de musica
«clarins dos corpos da brigada sob o seu
eommando a comparecerem no grande
prestito de caridade.

O Corpo Collectivo União Operaria,
unido á Imperial Associação Nacional dos
Artistas Brasileiros Trabalho, União e
Moralidade, comparecerá ao bando, pre-
cedido da balida de musica do batalhão de
aprendizes artilheiros.¦..'.'. '

i> — A Sociedade,Particular de Musica
Prazer da Nova Aur^i.se apresentará no
bando com uma <_m_.;-isão de direetores
a cavallo, sócios a pé, bWda de musica e
estandarte, um carro, pícAdo por quatro
cavallos,conduzindodois'n\^_d)i_í_a di-
rectoria o duas meninas, fazendo guarda
ao cofre onde serio arrecadados os obulos
da caridade, e cuja chave será entregue á
Commissão da Imprensa.

—A Associação de Soecorros Mútuos da
empreza do Jornal do Commereio far-
se-ha representar por uma commissão.

O Grêmio Normalista Treze de Maio
também se apresentará no prestito.

O Sr; Francisco Martins Torres offe-
receu á Commissão Central os seus -ser-

viços para a direeção de trabalhos para
carros allegoricos, todo o material e em-

pregados 
"^necessários 

para talüm
Os meninos Henrique Souto, Alberto!

Souto e Eduardo Souto commumca-
ram gentilmente qne tomarão parte no
bando, vestidos de -veloclpedistas e con-
duzindo seus velocípedes de duas rodas.

O Sr. Luiz José de Vasconcellos par-
ticipou que cedia para o prestito uma
banda de musica partionlar.

Os estudantes da escola de medicina
reunem-se hoje para deliberar sobre o
seu comparecimeiito no "bando 

preca-
torto.

Por proposta uo nosso colleg» do Jor-
nal do Commereio, o Sr. Roberto de Me*
quita, director do bando, ficou hontem
resolvido o-seguinte:

1* O bando, que se realisará depois de
«manhã, domingo 28 do corrente, será
formado na praça da Acclamação, dotado
da casa da Moeda; devendo, pois, as com-
missões da imprensa, associações, clubs,
fanrilias, collegioa, etc., etc., quo quize-
rem incorporar-se ao prestito, subir pelo
lado da câmara municipal e quartel-ge-
neral do exercito.

2* Requisitar do Sr. desembargador
chefe de policia, para o policiamento do
bando, 20 praças de cavallaria o 20 de
infantaria, sob o eommando de um capitão
o tres infeiiores. .¦',.., ,

3.* A purtida do bundo será definitiva-
mente ás 2 horas da tarde, devendo as
commissões reunir-se ao moio-dia na
praça da Acclamação, afim do ser conve-
nlcntcmente organisado o.preslito.

i.' Foi nomeada, para auxiliar o di-
rector do bando nos trabalhos de sua'or-
ganisação, uma commissão de seis mem-
bros da imprensa, a cavallo, composta
dos'Srs. Dr. Dermeval da Fonseca, Dr.
Luiz Quadros, Affonso Morttaury, Ernesto
Senna, Giovanni Luglio e Castro Vianna.

5.* Foram nomeados, para angariar do-
nativos com sacolas, os Srs. commendador
Souza Ferreira, Dr. Paranhos Pedernei-
ras, Augusto Cezar e Baldomero Carqueja
Fuentes, do Jornal do Commereio; Dr.
Ferreira de Araújo, Henrique Chaves, Ma-
ximino Serzedello, Soares de Souza e João
Chaves, da Gazeta de Noticias; conse-
lheiro Ruy Barbosa, Antônio Azeredo,
Gastão Bousquet e U.lpiano de Carqueja,
do Diário de Noticias; Drs. Fernando
Mendes, Cândido Mendes e Paulo de Fron-
tin, Ribeiro de Freitas e Filinto de Al-
meida, do Diário do Commereio; Drs.

Valentim Magalhães, Carlos de Laet e
João Enèas, da Tribuna Liberal; Al-
cindo Guanabara e Guilherme Santos,
do Novidades; José do Patrocínio e Pinto
Peixoto, da Cidade do Mio; Dr. Rego
Macedo e Galdino de Carvalho, da Gazeta
da Tarde; Charles Morei, da Etoile du
Sud; Pardal Mallct, .Rua;. Ribeiro de
Almèida,do Mequelrefe;' Luiz de Andrade,
da Revista Illustrada; Dr. Siqueira, do
Jornal dos Economistas; Figueiredo, do
Constitucional.

' 
Nota.—EstacommissãoniSoprivaoutros

representantes da imprensa, que queirão
auxilial-a, de angariar também donativos
com as sacolas.

6.* As sacolas serão fornecidas pela
Commissão Central da Imprensa Flu-
minense; são todas da mesma côr e do
mesmo feitio. As commissões de asso-
ciaçoes, clubs, otc, etc, farão a requi-
sição de quantas quizerem, no dia do
bando, ou na véspera, na rua,da Qui-
tanda n. 56. «

7.* Foi nomeada uma commissão de
membros da imprensa para acompanhar
as senhoras quo vão exercer a caridosa
missão de pedir para os infelizes, e que
ficou assim composta: Dr. Oscar Peder-
neiras, José de Mesquita, Hoiaeio Ma-
chado e Carlos Antônio Pereira Guima-
rães, do Jornal do Commereio;. Alfredo
Gonçalves e Manoel d'01iveira Lyrio, da
Gazeta de Noticias; Lueianode Oliveira
e Horacio Silva, do Diário de Noticias;
Oliveira c Silva e Theotonio Regadas, do
Diário do Commereio; Brito, da Gazeta
da Tarde; Hargreaves, do Município.
Neutro ; Salvador Santos, do Novidades;
Fogliani, de r Itália; Olavo Bilac, da
Rua ; Arthur de Azevedo, da Estação; o
Coalho Netto, da Revista Illustrada.

8.* O itinerário do prestito será o se-
guinte: praça da Acclamação (do lado dos
bombeiros e museu nacional), ruas do
Hospicio, Primeiro de Março, Ouvidor,
largo de S. Francisco de Paula, rua do;
Theatro, praça da Constituição (do lado
dos Tenentes do Diabo, e da Maison Mo-
derne), ruas do Visconde do Rio Branco,
Lavradio, Arcos, Visconde de Maran-
guape, Passeio, Senador Danths, Guarda
Velha, Ajuda, S. José, Primeiro de Março,
Assembléa, Carioca, praça da Constitui-
ção (do lado dos Políticos), rua da Consti-
tuição e praça da Acclamação, dissol-
vendo-se em frente ao corpo de bombeiros.

9.* As commissiSes que se apresenta-
rom no prestito, deverão trazer caixas ou
cófrespártrdepositarodinhciro-arreca'
dado nas sacolas.

O director do bando pode ás redacções
de diversos jornaes o obséquio de decla-
rarem, até boje á noite, o numero de
carros qne querem alugar para acom-
panhar o bando, e previneaos Srs. re-
presentantes da imprensa que os seus
distinetivos so serão distribuídos uo dia
da sahida do bando, das 9 ao meio-dia,
na rua da Quitanda rs. 56, e do meio-dia
em diante na praça da Acclamação»

gnarão cantar as Exmas. Sras. D. Maria
Nabuco de Araújo e a filhado Sr. comroen-
dador Philadelpho de Castro.

Sentimos não estar auotorisados a de-
clarar os nomes de outras amadoras não
menos eximias, que se prestam a abri-
luantar. á festa com o sou importante
concurso.

Outro ponto scintillante do concerto ó
a estréa, na corte, do distineto pianista o
Sr. Alfredo Napoleão, que teve á delica-
deza de antecipar a sua apresentação ao

publico fluminense, a qual deveria ter
lugar em concerto seu.

Os acompanhamentos serão feitos por
grande orchestra, que executará também
trechos de boa musica, escolhidos a ca-
pricho.

Os preços dos lugares do theatro são
os seguintes:
Camarotes de í" e 2' ordem, in-
distinetamente

Cadeiras de 1* classe e varandas
sem numeração

Cadeiras de 2* classe, sem nume-
ração;
Galerias

—Amanhã começaremos a publicar os
nomes dos cavalheiros que acceitaram
camarotes.

Qualquer reclamação oirinformação
relativas a bilhetes do espectaculo-con-
certo deverão ser dirigidas ao director da
commissãoespocial, na rodacção do Diário
do Commereio.

Fora ii nomeados para completar a

commissão do espectacnlo-concerto os
Srs; Luiz do Andrade, Eduardo Corrêa,
Fritz Ilarling-, Rocha Andrada Filho, Ar-

thur Azovedò; Urbano Duarte, Gregorio
de Almeida, Fausto Barreto e Rodrigo
Octavio.

na ultima á bordo do Paraná, na costa
da Bahia. Na Europa atou relações com
D. Vital, de quem é ardente admirador.
O padre Constantino 6 varão muito vir-
tuoso e carilativo, e em todos os luga-
res nml6j,,tom estado, deixou sempre as
iiii;.;iore£ tradições. E' este o terceiro
bispo natural do Ceará: os outros foram
D. Manuel do Medeiros, bispo de Pernam-
buco, fãllecldo ha annos, e D. Lino, ac-
tual bispo de S. Paulo. O padre Con-
stantino t sobrinho do respeitável senador
visconde de Jaguaribe. .

Antônio da Silva, Marcellino Antônio da
Costa, José Paixão Ferreira. Bento Fer-
reira Guimarães, Bernardo Augusto Coe-
lho, João da Silva Lamas Júnior, Luiz
Estevcs, Belisario dos Anjos Pereira e
Jlonorio Josó da Costa Mcirellos.

O Sr. capitão do corpo militar de poli-
cia José de Moura Alfredo continua luto
rinamente no oxercicio do cargo de admi-
nistrador do dito estabelecimento.

O Book Makcr Bank não leva conimis-
são alguma pelas suas apostas, e paga
integralmente o rateio depois de cada
pareô; no escriptorio do banco, á rua do
Ouvidor n. 155, sobrado.

38000
280OO

ELEIÇÃO SENATORIAL
O resultado conhecido da eleição scua

torial a que se procedeu ante-hontem na

provincia da Bahia, para preenchimento
da vaga do senador, è o seguinte :

Barão dcGuahy 2087
Carneiro da Rocha. 2806
Innocencio Góes... 2658
Ferreira do Moura 2519

Ainda falta o resultado de muitos
districtos, $|;

14 DE JÜLII0 DE 1889
O nosso cijllega Charles Morei, redactor

da Etoile dú Sud, tem a intenção do pu-
blicar por oceasião do centenário da-Revc--!
luçâo Frauccza um jornal especial,, ou
mesmo um livro, se a matéria o exigir,
para com memorar essa data gloriosa da
humanidudeí

Para realisar a sua intenção, o -nosso
collega faz lim áppcllo a todos os jorna-
listas o' homens de lettras que desejem
collaborar na sua obra. Os originaes
devem, ser .rcmettidos ao escriptorio da
Etoile du Sud. Estamos certos de que o
appello da,'nosso collega tora o acolhimento
que merecei; „'

Obtiveram permuta das respectivas es-'colas os professores Manuel Estacio da
Costa o Silva c José Martinianoda Veiga
Nobrega, este da escola da Ponta d'Areia,
e aquelle da de Guaxindiba, freguezia de
Cordeiros, no município de Nictheroy.

Em cumprimento da lei do orçamento
do corrente exercício, e no empenho de
attender, de prompto, ás necessidades da
lavoura da provincia de Minas Geraes, o
Sr. conselheiro Rodrigo Silva, ministro
da agricultura, deliberou realisar a fun-
dação de uma estação agronômica á mar-
gem da estrada de ferro D. Pedro II,
além da serra da Mantiqueira. Consta-
nos que o contracto para aquella funda-
ção será feito com o Dr. Antônio Vaz
Pinto Coelho da Cunha, que já contractou
com o presidente da mesma provincia o
estabelecimento de cinco escolas agrícolas
om diversas zonas do vasto território mi'-.,
neiro. Consta-nos ainda, que o ponto; cs-
colhido para a estação agronômica será
a cidade de Barbacena.

__.__. ereito
O superior de dia á guarnição de hoje é

.0 major"dy 1* regimento de cavallaria
João Antônio de Ávila.

As guardas para as repartições publicas
serão dadas pelo 23' batalhão.

Foram transferidos da escola de apren-
dizes artilheiros pára um dos corpos desta
guarnição os aprendizes artilheiros Al-
berço Ferreira e Camillo Pedro de Ma-
cedo. 

' 
.

Ao Sr. inspector geral de hygiene de-
clnrou o ministério do império, que para
a execução das obras de melhoramento
da lagoa de Rodrigo de Freitas,de accordo
com o príifeeto apresentado pela commis-
são de saneamento sob a dirécção do en-
genheiro J. J. Révy, não convém fazer
acqitisição dèAnovo e dispendioso mate-
rial. ¦£.";

Ante-hontem^pola manhã, o subdele-
gado da frecwísüa de S. Lonrenço, em
Nictheroy,.tov«"Conhecimento de que na
estação doSaiSVAnna, da estrada de ferro
LeOpúldíiia,jjèsjut*>a; gravemente enfermo
um indlviijüftítjiie havia chegado de
viagem.' ItíníejJiatamente requisitou a
auctOl•idad!J.nJJh, carro para conduzil-o áo
hospital do % João Baptista.' Não foi,
porém, necessário, por ter o indi viduo
falíceido njomontos depois, sendo o seu
corpo, remettido em carro fúnebre para o
referido hospital,.afim de.se procedor ao
devido^examei.

A conta corrente do tbésbufôWclonal
com o banco do Brazil, encerrada hontem,
apresentou um saldo a favor do thesouro
de 293:4678000.

Além d'esta quantia existiam mais no
thesouro as seguintes:
Em ouro  ..878:9188000
Em prata, nikel e cobro. 331:7068000
Em papel  915:3358000

Da divida fluetuante resta a pagar
45:5008 em bilhetes do thesouro.

Foi removido da escola de S. Francisco
de Paula, em Santa Maria Magdalena,
para a do Bom Jardim, em Cantagallo, o
professor publico José Carlos Vieira de
Souza.

Encontraram-se ante-hontem, na rua
do General Câmara, Antônio José Lou-
renço Rodrigues e Francisco Ferreira de
Albuquerque. Entre os dois havia já rixa
\elhn, por cousas que não vêm ao caso.-
Lourenço, que não é para graças, ao ver
o seu inimigo, ergueu o cacete que trazia
e descarregou-lhe forte cacetada sobro a'cabeça, 

produzindo-lhe um ferimento.
Acudiu a policia a tempo de enrolar o
caceteiro em um auto de flagrante. O
oiTendido foi submctlido a exame de corpo
de delicto. 

As secçBes reunidas dos negócios ido
império e justiça do conselho do Estado,
sendo relator o Sr. conselheiro visconde
de S. Luiz do Maranhão, vão dar pa-
recor sobre o projectô de regulamento
do serviço doméstico, que modifica o de
postura, submettido pela Illma. câmara
municipal á approvação do governo.

das sondas e dos instrumentos do medir e
marcar correntes.

Primeiro tenente reformado, Antônio
Manuel Perdigão Fernandes, mestre de
gymnastica, esgrima e infantaria.

Segundo tenente Antônio Maíimo Go-
mes 

'Ferraz, 
para ensinar praticamente

o preparo e emprego da ,clepsydra clec-
trica Le Eaulange e para exercícios de
artilharia e de arma de fogo portáteis cora
projectil ao alvo.

Josc da Costa para o lugar do mestre
de natação.

Com a assistência de Suas Magestades
e Altezas Imperiaes, realisa-se amanhã, ás
10 horas da manhã, a inauguração da
Ilha Fiscal da alfândega.

Para conduzir os convidados haverá no
cáes 'Pharoux uma barca da companhia
Ferry, que partirá ás 9 1/2 horas.

Acha-se imterrompida a communicaçno
telegraphiea submarina, entre Rio Grande
do Sul o Montevidéu.

O Sr. Dr. Salvador Muniz, digno chefo
de policia da provincia do Rio do Janeiro,
completa hoje um anno de exercício
n'aquellc espinhoso cargo, no qual tem
sabido manter o justo conceito e o pre-
Btigio do que gosava como chefo do po-
licia da provincia de S. Paulo.

Magistrado integro e na altura do ele-
vadissimo cargo que oecupa, o Sr. Dr.
Salvador Moniz tornou-se o alvo das
sympatbias dos seus auxiliares, que hoje
lhe preparam, na respectiva secretaria,
uma festiva e imponente recepção.

Comprimentamos o digno chefe de po-
licia da provincia do Rio de Janeiro.

Tiveram hontem baixa do corpo po-
licial da provincia do Rio de Janeiro o
soldado Francisco da Costa Sobrinho e o
anspeçada José Marques da Silva Júnior.

Foi 
"nomeado 'medico adjunto do lios-

pitai de S. João .BaptisCa de Nictheroy
o Sr. Dr; JuliòCalvet.

BANDO PRECATÓRIO EM NICTHEROY
Alguns habúãntps de Nictheroy tive-

ram a gcnprosà Jdéa de organisar um
bando procJiMoTpara esmolar n'aquella(
cidade; em favor das vietimas da epidemia
qoè'*cstá flagollándo a cidado de Gam-
pilas. '—¦f--

Reunem-se esses cavalheiros no do-
mingo próximo, ao meio-dia, no salão
Lavignasse, onde esperam _8 decisões das
sociedades quo quizerem tomar parte
n'esse bando precatório.

O Sr. Dr. Antônio Francièco Leal offe-
receu os seus serviços médicos gratuita-
mente á S. B. Bethencourt da Silva.

ESPECTACU-O-CONCERTO

Acham-se muito adiantados os prepa-
rativos para o grande espectacülo-con-
certo, no theatro D. Pedro _, que deve
ser a parte mais brilhante das festas de
caridade promovidas pela Imprensa Flu-
minense.

Compõe-se de partes musicaes e de

partes dramáticas, ambas de primeira
ordem, principalmente, o concerto, aoqual
concorrem as mais distinetas amadoras.^

Desde já podemos noticiar que se di-

EoL nomeado delegado de bygiene do
município da Barra Mansa o Sr, Dr. Pedro
Luiz Vieira.sendo dispensadot_ esse cargo
o Sr. Dr. Joaquim de Macedo Bitten-
court. _____

Ao quartel-general da armada recona-r
mondou o ministro da marinha, visto
convir que se terminem as queixas contra
as praças de marinha, quando baixam á
terra com licença, que providenciasse para
que diariamente apenas se permitia que
numero diminuto de praças venham ater-
ra, onde não poderio formar grupos de
mais de tres, nem permaiiecer *m nm «S
ponto.

O padre Constantino Gomes de Mattos,
nomeado bispo do Rio Grande do Sul, é
natural de Ic<5, no Ceará. Estudou em
Pernambuco, onde se acham estabelecidos
seus irmãos, um dos quaes distinguiu-se
no movimento abolicionista e é hoje chefe
republicano. Ordenado na sua provincia
natal, foi por muitos annos capellão em
Tabatinga, lugarejo próximo da cidadã do
Maranguape. Depois mudon-sc para
S. Paulo, demorando principalmente em
Campinas. Depois de nomeado o bispo do
Ceará, seu amigo D. Joaquim, íoi em sua
companhia para a provincia natal, onde
ainda agora reside. 1

Fez duas viagens a Roma, naufragando I
¦__—__—__¦_————

O Sr. ministrada justiça, acompanhado
do seu ollicial de gabinete, visitou hon-
tem o quartel do corpo militar de policia
da corte. Alli chegando Al hora da tarde,
foi recebido pelo commandante geral e
ollicial idade do corpo.

S. Ex. esteve na capella, percorreu os
alojamentos das diversas companhias, re-
tirando-sc com as devidas continências.
S. Exs-marcou o dia.29 do corrente para
determinar o terreno em que deve ser
construido o novo quartel.

BflORT__l.l-IA@&
Foi de 60 o numero de cadáveres se-

pultados ante-hontem nos diversos cerni-
terios:
Beri-beri
Febre amarella
Febre perniciosa
Febre pai listre
Febre remittonte
Febre typhoide
Lesão cardíaca
Syncope cardíaca
Tuberculose pulmonar
Outras causas

O subdelegado do 2* distrieto do Sa-
cramento remetteu hontem ao Sr. Dr.
juiz de direito do V distrieto criminal o
processo instaurado contra David de Souza
Oliveira, opinando pela pronuncia do
mesmo nos termos dos artigos 208 e297
do código criminal. Romotteu também
o processo instaurado contra Américo
José da Silva, opinando pela sua pro-
nuncia, nos termos do art. 201 do citado
código.

Consta que foi nomeado leiloeiro da
alfândega, na vaga pelo fallccimonto do
Sr. Roberto Grey, o-conhecido leiloeiro
d'esta praça, Sr. Enéas Pontes,

monarchicos, que a confus.lo se uns ofl-
gura impossível em espirito tão inclinado ,
á observação, como ó uicontestavelmente 4
o do publicista do Diário de Noticias.

li para que rèsuseitar agura esse delia-
to? Quererá por ventura S. Ex., como
membro do partido liberal a que ainda
pertence, açaçálftr de novo ess-.i antiga o
já gasta aniia dos partidos, quando fora
do poder ?

Adstíictq ao caso que estamos discu-
Mudo, repetimos com a mais inteira con-
vicçáo: na questão do casamento civil o
pretendido poder pessoal nunca pôde ven-
ecr ns barreiras que lhe foram antepostas
pela má vontade, pelo obscurantismo o
polas falsas conveniências dos políticos
que serviam o cercavam a coroa.

Interpretação, cm sentido contrario ó
um còntràsénáò; pois fura suppôr do um
homem bom, honesto, amigo sincero do
sou paiz, como todos os brázilpiros re-
conhecem no Sr. D. Pedro II, uma vida
inteira do mais rcfalsado fingimento e
da mais estudada e macliiavclica hypo-
crisia, mais ou menos no sentido d'aquel-
Ias celebres palavras, em ílniil de dis-,
curso, ditas, em 18SI, pelo Si', ferreira
Viannu; nas quaes iiingiienr^BJjèditóur,
nem mesmo quem as proferiu. » ^-,..

,..-,,.

jn_j_=_!_r
Foi hontem julgado o absolvido una-

nimemente Franciseo Ferreira Dias, aceu-
sado de ter feito ferimentos leves em Ma-
nuel Maria de Jesus Caroliüo e em João
Fagundes Gonçalves.

Foi defendido pelo Dr. Borba Júnior.
Não foi julgado Antônio Soares de An-

drade, aceusado de offensas physicas
graves, por. não ter comparecido o de-
fensor que declarou ter.

Serão julgados hoje: Luiz Pinto Pe-
reira, por offensas physicas leves, e Ma-
nuel Martins Diogo, por crime de roubo.

Foi nomeado leiloeiro d'è'stá praça o
Sr. Roberto Grey, filho do finado leiloeiro
Roberto Grey. O nomeado continuará
como leiloeiro do consulado geral de Por-
tugal, do monte do soecorro o das compa-
nhias de seguros estrangeiras.

Sob a presidência do Sr. viscottdjéXd-.'''
Maracujá, ajudante-general, renj»lii_e,
hontem a commissão de promoções.jd<r
exercito, composta dos Srs. brigadeiros
Portocarrero e José Simeào, allm de w«KL.
aanisaras promoções para preoncbiwnwHB
das vagas existentes no exercito. -1. ' «j. :$;

COUSAS DA ESTRADA DE FERRO D. PEDRÍ m
Hontem, por culpa ou fulta da agencia

da estação da Piedade, n'èsta estação em-
barcaram alguns passageiros sem bilhe-
tes, alvitre quo adoptaram por ter estado
a bilheteria fechada até a partida do
trem SU 4.

Chegando esses senhores á corte, foram
apresentados á agencia para pagarem as
devidas passagens com as- respectivas
multas.

Que os moradores suburbanos, zelosos
no cumprimento dos seus deveres, sacri»
fiquem a estes as doçuras do som no é
louvável j mas é de todo censurável, e dSv
nenhum modo admissível, que paguem ,¦
multa por culpa ou negligencia de quomdeve ser mais eserupuloso na exacu*^o
de suas obrigações. 'Jfc .
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Enterros de classe. 35
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Indigentes  25
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O Dr. Antônio de Paula Freitas foi
auetorisado pelo ministério do império a
vender, aquém maiores vantagens olfere-
cer, os objectos existentes no edifício da
academia das Bellas A rtes, que são desne-
cessarios ao serviço da mesma academia
é não podem ser aproveitados em outro
estabelecimento d'nqtielle ministério.

Os Srs. Drs. André Reboliças, Getulio
djas- Neves e Vieira Souto, lentes da Es-
colí» Polyl.echnica, não tendo comparecido
á sessão da congregação da mesma escola,
que se eíTectuou iinte-hpn_ní£mandaram
hontem communicàr. que. ;_heriam..,á
proposta do Sr. Dr. Paulo dé Frontin",
em resposta ao aviso do Sr. ministro do
império, mantendo o acto do seu ante-
cessor, que annullou os concursos a que
ultimamente alli se procedeu.

Não houve hontem sessão na-câmara
municipal, por falta de numero.

Foi convocada uma sessão pare. segunda-
feira próxima, á hora do costume.

As obras de reconstrucção da Capella
Imperial estão orçadas em duzentos e
tantos contos, fora os trabalhos de pin-
tura, cuja execução o engenheiro Delvec-
chio, director das obras, está auetorisado
_ confiar a diversos artistas d'esta corte.

As obras serão administradas e flscali-
sadas pelo Sr. Thomaz Driendl, auxi-
liar do engenheiro diroctor.

Foi suspenso o ensino na escola no-
cturná da villa da Barra do S. João, por
_tta de freqüência legal.

Por portaria de hontem, o Sr. desem-
bargador chefe de policia, sob proposta
do Sr. administrador interino da casa de
Detenção e em virtude do novo regula-
mento, fez as seguintes nomeações:

Ajudante do administrador, Antônio da
Rocha Guimarães.

Escreventes : João José de Oliveira So-
brinho, João Vieira do Amaral, Alfredo
Pedroso Alves Magalhães e Arthur Rabello
Lobo.

Chaveiro, João .Avelino Fernandes La-
rangei ra.

Roupeiro, João de Almeida.
Porteiro, Domingos Ayres da Silva No-

gucira.
Arrecadador, Carlos. Fogaça da Silva.
Guardas : Joaquim Felix da Cunha,

Sob a epigrapho Evasão de presos re-
fere o Diário Popular de S. Paulo, de
ante-hontem :

«Devido aomáo estadodacadeia e ao re-
laxamento do commandante do destaca-
mento da villa do Rio Novo. que servia
de caiwciro interino, evadiram-se na
madrugada de 14 tres presos, entro os
quaes Rullno Mendes, criminoso em So-
rocaba.

Ficaram tres criminosos porque não ti-
veram tempo de sahir sem serem presen-
tidos. 

Fiilleceu em SorocabaD. Francisca Mar-
tins de Araujo.

Foi dispensado das* provas de capaci-
dade profissional, segundo reqnereu, João
Achilles Stoffel, afim de qnc possa dirigir
collegio de instrucção primaria o leccio-
nar as respectivas matérias.

Foram nomeados para a escola Naval:
Çapitão-tenente Euzebio de Paiva Le-

géy ínstructor dé levantamento de plan-
tas topographicas e hydrographicas.

Primeiro tenente Enéas Oscar de Faria
Ramos, professor de apparelho dos navios,
exercieios a remos e evoluções de escale-
res a vela o a remos.

Primeiro tenente Alexandre Galdino da
Veiga, instruetor de observações aslrono-
micas é náuticas e confecção de derrotas
de navegação alta e das traçadas pelas
cartas de Maury.

Primeiro tenente João de Andrade
Leite, instruetor de bordejos com o navio-
escola para o ensino dos soecorros aos
naufragados, exercícios com embarcações
u vapor, signaes, uso dos lochometros,

CASAMENTO CIVIL
Escreve-nos o Sr. senador Taunay:
k Os estirados artigos do illustre re-

daclor-chefe do Diário de Noticias, con-
cretisados e om sua menor summa,
contem duas accusaçõ«s: uma referente á
debatidae estafada questão do poder pes-
soál, exercido, conformo nssovera, largos,
Tai^uissimosaniios jelo Imperador, sem
áwnehor.opposjteão e resistência por parto
dos soiis' j_itnatros conservadores ou li-
beraes, poder que já se maiiifcstou tam-
bem no pouco tempo regencial que tem
tido o Brazil; outra, acoimando de pala-
cianos e cortezãos, quantos ponham em
duvida aquella indébita interferência ou
simplesmente se approximem da pessoa do
monarcha.

Para firmar em sólidas bases o seu
longo libcllo aceusatorio, busca o abali-
sado polemista exemplos e mais exemplos
na historia das monarchias curopéas, par-
tindo, porém de um falso e gratuito presup;
posto, isto é, que a monarcliia que temos ê
pouco mais ou menos igual á instituição
que impera no velho mundo, embora tam-
bem cercada de parlamentos e formulas
constitncionaes. Lá, entretanto, tira ella
o seu prestigio, a sua força, das tradições
é da desigualdade de cartas e, sem o
menor constrangimento, appella ato para
direitos emanados de divindade. Aqui,
filha ou das idéas americanas ou do
systema seguido pelo Sr. D. Pedro H,
não tem tradições ferrenhas que zelar,
passado a que se referiu o de que ter
saudades, e foi a primeira a promover essa
admirável igualdade que reina em todo
o Brazil, cansando pasmo o grata alegria
aos philosophos e pensadores da Europa
e chegando a tornar-se incommoda aos
mais adiantados liberaes.

Fállar em ouropeis da monarchia bra-
ziléira, é uma simples figura do rheto-
rica.

A que vem pois tantas citações a re-
speito da clássica Inglaterra ou da teimo-
sia dos Bourbons cm França?

Quem quizer inferir do que sejam mo-
narchas na Europa e ate simples presi-
dentes de republica na America pelo que
è o Imperador do Brazil,engana-se radi-
calmente.

Admittindo ainda, que tivesse outr ora
exercido poder pessoal, o modo por que
o fez diffore tanto, tanto, do que é de
facto essa interferência em outros paizes

A Recebedoria,n'esteidois últimos dias.
tem recebido o imposto predial até ás 6
horas da tarde, resultando d'isso retira-
rem-se os empregados depois das 10 horas
da noite.

Hontem o rendimento excedeu de —
130:000000.

No hospício do Nossa Senhora da Sa«£fí*.
de, segundo iios informam, é absolutà"'a
falta d'agiia. Ha alli uma cisterna que
fornecia o precinso liquido ao estabeleci-
mento. Essa cisterna, está secea desde
sajjbndo passado, e ha dois dias que não
é laf ada a roupa dos doentes.Aecresce que
também estes estão privados do banho, de
sorte que é intolerável o soilrimento dos
que mais necessidade têm de uma lim-
peza rigorosa, como os vnriolosos e ou-
tros. È' de absoluta necessidade que se-
jam dadas immediatas providencias.

Achando-se quasi extineta a epidemia
de febre amarella em Santos, o Sr. mi- .
nistro do império mandou ordem pj_jft
fechm'-se a onfermaria do Carmo, estai'
belecida no convento da ordem carmeli-'
tana, iraquclla cidade.

Pedem-nos que reclamemos do Sr» pre-
sidente da provincia do Rio de Janeiro,
providencias com relação á sala em quefuneciona a 1* escola do sexo masculino
de Nictheroy. Essa sala, segundo nos
informam, è excessivamente pequena e
insufliciente parãlconter. 80 meninos, que
tantos são os que Irequentam actualjnénte..;
aquella escola. '„ccro8ce 

que àfsala ejn
questão, que é_Btífrent__dp" nrediô.nv?--.
da rua deS. Pedro, é .balida d!B*ijrt*H^a^
o dia pelos raios solares. Estamot certa»*
de que será aUendida a justa reclamação.'

^cv-

Foram nomeados :
Manuel Francisco da Silva Guimarães,

of-cial de 3* classe do corpo de fazenda
da armada e Felix Rodrigues, escrevente
da canhoneira Tramandahy. "•

DESASTRE®
Manuel dos Santos, conduetor da car-

roça n. 2268, ao passar hontem pela ms,
da União, ás 5 l/3horas da manhã, loi
com o seu vehiculo de encontro ao.boiid
n. 114 da companhia Carris Urbanos,
ficando comprimido entre a carroça o o
bond, D'csse encontro resultou também
quebrarem-se dois baiaustres e dois ban-
cos do ultimo d'esses vebicúlos. Santos
ficou gravemente contundido, pelo que foi
transportado para a sua residência, á rua
do Senador Eusebio n. 267.

A's 10 horas-da noite de ante-hontem,
José Alves Teixeira, morador á rua dé
SanfAnna n. 12, ao descer do nm bond
na praça Onze de Junho, cahiu, ficando
bastante contundido. Por ordem da ;au-
ctoridade local foi elle medicado em uma
pharmacia próxima.

Todos os dias reune-se na rua do Vi?-
conde do Rio Branco, em Nictheroy centre
as de S. João e S. Pedro, uma maíta. dé/.
desordeiros que está mesmo a pediria":intervenção da policia. Esses iridividuôi»¦¦¦;
esbordoam menores e pobres muHieref.*
que por alli passara. E' conveniente que
a policia dê uma lição a esses desor-
deiros.

FOLHETIM"6!
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{Continuação)

Como podia estar alli vivo Pedrode Mo-
ranges, que ficara soterrado nos montes
Kinlay ?.. .Elle próprio o explicará dentro
em pouco. Con teu temo-nos por agora em
dãer que o seu rosto estava pallidocomo
o de um cadáver e os seus olhos brilhantes
¦e fixavam implacavelmente sobre Walter
Horton.

Este debalde tentava dominar a sua
emoção. Parecia-lhe estar sonhando pu
*cr o joguete de uma iltusão, e que o
homem que tinha na sua frente não podia
ser senão um espectro.

Sir Horacio, fez um signal, e o Sr. de
Morangos pegou nas espadas c entregou-as
aos combatentes.

Cruzou as extremidades das armas c
depois, cm voz alta, disse ns palavras sa-
craraeutacs: *-

— Vamos, mous senhores !
Walter Horton fez um esforço para ficar

senhor de ai. Carregou furiosamente sobre
Rogério do Montbray, atacando-o com
tmpetuosidade.

Rogério ripostou liem, mar. logo se ia
descobrindo.

N'este instante Pedro de Morangcs fee
um movimento o npproximou-se do Sr. de
Montbray.

&¦ seus olhos estavam sempre fixos
**obrc Honon.

— N'um dado momento, este deixou de'
olhar para o «eu adversário. Não podia
arredar os olhos do Sr. de Moranges. A
mão conduzia machinalmente a espada, de
que se estava servindo com uma brutali-
dade inconsciente.

Atacou por duas vezes, desviando aea-
beca e o olhar, para fugir aquella fasci-
nação que o atterrava.

Mas Pedro de Moranges seguiu-lhe os
movimentos e, conservando-se sempre
próximo de Rogério, continuava a-fixar
friamente Walter Horton, que lia nos
olho-: d'elle a soa condemnação á morte.

Debaldc pretendeu subtrahir-se áquétla
influencia nefasta. E, de cabeça baixa,
«orno um louco furioso, investiu contra o
Adversário.

O Sr. de Montbray nio perdera uma
rparcellado seu sangue-frio. Ergueu a es-
pada c recebeu o seu inimigo eom um
profundo golpe no pescoço. A arma atra-
vepsou de lado a lado a garganta e foi
sahir uo hombro esquerdo.

Walter Horton agitou os braços e «ahiu
de bruços, soltando um prolongado gemido
e uma grande golfada de sangue.

O Dr. Brèard, que acompanhara os
combatentes, approximou-se do ferido.

Horton perfará oe sentidos.
Tenho a certeza de que a ferida é

mortal, disse o doutor & meia voz, 4irt-

gindo-sc a sir Horacio. D'cBta posso adir-
mar-lhe que não escapará clle.

Quando eu lhe assegurava, disse o
baronete ao Sr. de Montbray, que o se-
nhor ganharia a partida, cá tinha as
minhas razoes...Está livre, pois, dVsw
monstro. Não tardaremos a livrar-nos do
outro, verá;..

Vamos agora encontrar a maior parte
dos nossos personagens na casa da rua
da Bomba.

Aline, que tanto soffrcra, esti radiante
de amor o de belleza.

Pedro de Moranges está junto d'ella,
apertando-lhe as mãos entre ás suas.

Um pouco .mais afastado, está Rogério
de Montbray ao lado de Adriana.

Rqgerio tem muito de que pedir perdão...
Mas só não perdoam as mulheres que não
amam...

Comtudo, o baronete teve a prudência
de não contar a scena do pavilhão de Ba-
tignolles, e Adriana ficou julgando que a
falta de seu marido fura puramente...
platônica.

O baronete está de parte, olhando tris-
temente para Aline. Consagrara á Sra. de
Moranges um amor bem digno d'ella e
d'elle, esse typo da coragem e da honra.
A resurréição e a chegada de Pedro ani-
quitaram todos os seus sonho», reduziram
a pó todas as suas esperanças.

Não faltara na assembléa Sraut e Jean-
Dieu.

O baronete viu-se obrigado » contar
pela décima vez as peripécias do duellp.

Jean-Dieu commeutou finalmente no
seu phraseado grosseiro:

Ainda bem que tudo assim acabou,

porque o sujeito era um velhaco acabado
e um mau freguez.

Estavam todos reunidos em volta da ar-
.vore ao pé da qual, dias antes, a Sra. de
Moranges cahira envenenada por Mao.

Não pos esqueçamos de mencionar um

homem de certa idade que tinha o olhar
constantemente fixo na Sra. de Mo-
rangrs; era o conde de Blamont, o pai de

Aline, que chegar» na noite da véspera,
-em companhia de Pedro.

Este devia aos seus novos amigos a nar-

rativa da sua miraculosa salvação, e era

p que elle fazia no instante cm que os

vamos encontrar, descrevendo o mais sue-

cintamente possível os diversos incidentes.
No momento em que eu sahia da ga-

leria onde trabalhava, começou Pedro,
chamando em vão por Bernarülo Cambas,
de nada desconfiava c não podia admittir
por um sô instante a infâmia do homem a

quem dera a vida e a fortuna; nio _e
me conciliava com o espirito este pensa-
mento; mas vi a lâmpada no chãoe uma
mecha que sé consumia crepitando.

«Comprohendi então tudo: o miserável,

TTeste instante Aline cobriu o rosto com
as mãos; lembrava-se d'aquelle terrível
choque que sentira e das emoções deli-
rantes qnehaviam sido para ella o prólogo
do seu longo martyrio.

J__5 ^-^
A arma atravessou de lado a lado a garganta

para se desembaraçar do mim, votnva-me
a uma morte horrível I Quiz saltar para
fora, mas não tive tempo ( a media ai-
cançou a caixa da dynamite, c houve cntãto
uma espantosa detonação que mo fez

perder inteiramente os sentidos.»

— « Eu estou aqui vivo, disse-lhe Pedro,
e os sotfrimenlos acabaram. O ecu vai
compensar-nos tom Hnia existência feliz.

« Quanto tempo esttiria eu desmaiado t
continuou elle. Ignoro-o. Quando desper-
tei sentia uma violenta dõr na cabeça.

Levei a mão á testa e retirei-a molhada.
Estava perdendo muito sangue... Mas
persuadi-me de que aquella hemorrhagia
me salvava a vida.

« A escavação das rochas fechara a ga-
leria... a minha situação era atroz...
Mais valera ter morrido, porque estava
condemnado a morrerdefome e _e sede...
e a sede, principalmente, começava ata-
zer-me soffrer muito.-, mais ainda que a
íerida...

« Esta imperiosa necessidade, aecres-
cida ainda pela areia, que me seccava a
garganta, fez-me lembrar de què em-
quanto trabalhava na galeria tinha uma
cabaça com água ao meu lado, ao alcance
da mão. No meio d'aquella obscuridade
era tolice querer encontrar a cabaça; no
rmtanto, puz-me á procura d'ella. Leyan-
tei-níé a muito custo, porque estava íior-
rivelmentfi moldo, e, íom os braços esten-
didos, diligenciei reeonhecer o terreno.

« A' direita e á esquerda, magoei-me
em arestas de rocha. Ficara mJtogrosa-
mente encerrado n'uma anfractuouidade
bastante vasta para me permittir conser-
var-me de pé. O desabamento deixara
livre uma espécie de galeria pela qual eu
avançava ás apalpadellas.

« Sentia sempre nma sede horrível, e á
medida qne a possibilidade de raciocinar
iasuccedendoammim ao mais profundo
abatimento, admirava-me de ouvir um
certo ruído que de momento a momento
se me tomava mais perceptível.

«DiMse-bia o ribombar de trovões...
A explosão teria determinado tremor de
terra ?. ¦. Incendiar-se-hia algum filão de
hulha, cuja existência nos ignoras-
semos.?... Perdia-me em conjecturas.
Entretanto o ruído approximava-se...
Não tardei a reconhccer-IUc a causa...
O quo produzia aquelle barulho era a
água... Os rochedos abaludos pela dyna-

«Começavam a notar-se flltrações entre
as rochas que me rodeavam. Bebi com
delicia e avidez d'aquella água que devia
dentro cm pouco afogar-me. Mas o liqui-
do começou logo a'correr cm borbotões;
d'ahi a pouco eu tinha água pela cintu-
ra... Quiz ainda avançar no meio d'aqu_le
dilúvio... a força-'agna arremessou-me,
porém, á distancia, e pela segunda vez
perdi os sentidos. Fora atirado contra as
rochas.

dnstinetivamente eu evitava o* perigos,
os choques... Comas mãos estendidas,
as carnes dilaceradas, *s unhas arran-
.cadas, debatia-me contra a morte na raiva
ido desespere.

_ Ah I n'«ssas luetas -suprema* um ho-
"mem encontra energias inauditas, forças
incalculáveis que nunca julgara possuir.

« As agnaí, precipitandorse, seguiam
«m canal subterrâneo, arrastando-meapos
ellas como se en fora uma massa inerte...
íPowjue, estonteado, aturdido, suffocado

pelo liquido que ingeria, mau grado meu,
mio tinha a consciência das cousas da
vkta c cheguei a julgar ter realmente en-
trado nos regiões da morte 1

«Coma foi que eu roo encontrei de re-

pente ao ar livre; sobre «m rochedo á
flor d'agna, no meio da vegetação?

E Pedro de Moranges proseguiu:
a—Como voltei eu a mim, debaixo de

mui sol ardente, todo alquebrado, todo
moido, preza de sotlrimentos horríveis,
que me arrancavam gritos de dôr?...
Nem saberia cxplical-o. Ainda d'csta vez,
o morte nadaquizera de mim. O ecu res-
tituia-me a vida, guardando-me para
aquella a quem amo c a quem, apesar
das minhas dores, consagrei logo o pri-
meiro pensamento. E restituia-m'a sem
duvida, também para que não ficasse im-

pune o mais espantoso dos crimes. »
—E pôde dizer que foi o senhor.—in-

inite' tinham decerto determinado uma Uerrompeu sir Hoiacio,—quem castigou
ienda no fiuuio das nascentes torrcociiics aquelle miserável... Foi a sua súbita
que iam desaguor no Hamilton, papparição que o aniquilou... Confesso

que eu já tiiilia ?ontado com esso lance
tbeatrái.

— O caso é,— acerescenton Jean-Dieu.
que não podia estar calado,—que a pre-
sença do Sr. dé Moranges para -elle foi
como se lhe apparecosse o próprio diabo.

Sir Horacio .impoz silencio com um
gesto ao seu loquaz marinheiro, e Pedro
de Moranges pôde continuar assim a sua
narrativa:

« — A'custa de esforgóssobrehumanos,
arraslando-me.sobre as heitus, consegui,
ao cabo de muito tempo, chegar á mar-
gem d'aquelle rio caudaloso, Alli, abri-
gado sob uns eucalyptos. recuperei pouco
a pouco a noção da minha existência.

« Comprehendi catão o milagre d_.mi-
nha salvação. A água, precipitamla-se
com furia, arrastara-me atravez os flan-
cos da montanha. O fllete d'agua que
brotava do _opó d.'aquella vertoiítc dos
montes Kinlay, perdendo-se ao longe, na
planície que se estendia.diante dos meus
olhos, transformara-se em torrente pela
explosão da mina. O sitio em que eu es-
tava n'aque_a oceasião devia ser inteira-
mente opposto aquelle onde começáramos
as nossas pesquizas. Como conseguira eu
•chegar alli intacto, depois d'esse longo e
vertiginoso percurso, que decerto durou
apenas alguns minutos?

< Moido, fatigado, absolutamente ex-
liausto de forças, não tardei a adormecer
profundamente.

« D'ahi a pouco despertava ao ruido de
vozes humanas... Eram negros austrália-
nos... O rio, sahindo do seu leito, innn-
dou-lhes as sementeir.is. e como não ti-
nha havido chuvas nem tempestades, elles
vinham até á baikà dos montes Kynlay
averiguar a causad'ar|iicllainiuiilação...
Encontraram-me então - Reconheci entre

lies o chefe D'jernbé, aquelle a quem eu

ecuiara restitülr Mao.

[Continua)



8
a&rsgBSBSXS

^ «rESaS@BA)MMâ.S

S. 8*«ial«, 5Í5
Freire não chegou

zrjz^sBKS&sna na»i;rii.!íJiT?r
G-AZETA DE NOTICIAS — Sexta-feira 36 de Abril de i^JL,,™,^^ asaassãgBjB^gggMaassaaee^gggMggãm^

¦W-- .-.

0 Dr. Domingos
ainda de Campinas.

E' esperado amanhã.
Pensando que elle estava aqui, muita

gente correu uo 'escriptorio do Dr. Sai-
randnA- ¦ p.n- so vaccinar contra a
febre am .i.-i.i-

A epidemia do Campinas eslacio-
nitria remittente.

E' esperado aqui ãtè ao fim do mo/.
0 Dr. Assis Brazil.

Tempo fresco c chuvoso.

Knaaaaanl, ST»

Foi remeti ida hoje á commissão central
de soecorros ás victimas de Campinas,
ajquanlia de 4308500, agenciada "'esta
cidade pela commissão iromeada.em bando

precatório.
Causou aqui - dolorosa impressão a

noticia de haver regressado para a ca-

] pilai, gravemente do(-n'.c, o Dr. Hiz,rFe-

jippe 
-Jardim, que havia seguido para«

Campinas como delegado de hygiene d'a-

quella cidade. Felizmente, noticias pos-
teriòVes dão o seu estado não ser grave.

Levanta-se grande clamor publico
pela recpitstrueção tia estrada de rodagem

por onde atravessou a estrada de ferro,

pois ali- h<'jo «.» caVipreitoiròs- não molho-
rarani os serviços provisórios ahi feitos,
apezar do seu contrato ».igal-os a isso,

S. .JoSo «l'EH5ei, 25

A. Ainda não foi feito o corpo de delicto
. dos estragos praticados no hotel,"na noite

«ia chegada do Dr. Silva Jardim.

à 
"«; 

J.aJz «Ie Fora, 24 (retardado)

[ Foi hoje inaugurada cm Bemílea a
feira do gado, elfectiiaíín pela Companhia

',.-. Pastoril •iiiiira, sendo muito concorrida;
w Os uóiadjiròs estão satisfeitos ; reali-
• saram-se importantes vendas.

irDepois da feira, foi servido um lauto
banquete, durante o qual trocaram-se
muitos brindes.

A nova povoação traçada pelos enge-
nheiros £urvaiho e Hmith de Vasconcellos,
foi percorrida pilo povo etithtisiasmado.
Tem havido grande procura de lotos.

A directoria da companhia declarou que
era um nus sousíinsb ínelhoramcnto das
raças bovinas, cáviijlai; o siiina, c intro-
ducção da industria de lãs.

A foira .«ii declarada inaugurada pelo
Sr. barão do Santa Helena, sci.*> o auto

Í assignado por muitas pessoas gradas,
§ A' noite foi improvisado um bailo po-

?l!U'- ttccUb,25
Os republicanos ollcrcccm hoje um

grande imnqiifitn ac> Ds. Annibal Falcão.

Oitav» I*a*etò, ST»

O Dr. Silva Jartlini foi recebido lioje na
estação por muitos republicanos 'd'esta

cidaiie e acadêmicos das escolas de minas
; e pharmacia, ehcorporadósri

A conrerencia que o Dr. Silva Jardim
realisou durou cerca do duas horas, sem
nenhum incidente.

*& A' noite houve passoiatai que sajutoú-ó
"no 

hotel.
Foram pronunciados diversos discursos

durante o transito.

•consultórios públicos foi, no mesmo dia,
de :i()5 consultantcs. para o* quaes se
aviaram IÍ70 receitas.

Pratiçáfam-se 4 extracções de. dentes e
5 obturaçOcs.

Concedeu-se ao imperial marinhufro de
1* classe, -^i valido, João Felippo de An-
drade. licença para residir em Pernam-
buco, percebendo pela respectiva thesou,-
raria ao fazenda o soldo c a importância
das rações a que tem direito.

P1RAQUABABARÃO DE

Victima de uma tuberculose pulmonar,
falleceu hontom, ás 5 horas da tarde, o
Dr. Josô Maria Lopes da Costa, barão de
Piraquara.

O finado exerceu diversos cargos publi-
cos, prestando relevantes serviços ao paiz,
jácomo medico o secretario da escola de
Medicina .da corte, já como director. da
secretaria da guerra, logar em ,qué se
aposentou e onde os seus serviços so tor?
miram notáveis ;. niorecendo sempre a
estima dos' empregados das repartições
que dirigiu, c a confiança do governo que
o galaciloou com a carta de conselho, o
titulo de barão;c a coinmenda da ordem
ila Rosa.

O enterro efleetun-so hoje, ás 5 horas
da tarde, no cemitério de S. João Rn
ptista, subindo o corpo da casa n. 37 d
da rua do Evâristo da Veiga.

ila

Foram anosentados. nos lermos tio de-
croto legislativo n. 3309 do 0 de outubro
de 1888, o ministro do supremo tribunal
de justiça conselheiro José Tavares Bastos
e o desembargador da Relação de S. Sal-
vador conselheiro Joaquim de Azevedo
Monteiro, com as honras de ministro do
supremo tribunal de justiça.

IHIMIGIaANTES
O vapor Pd conduz para a Itália 300

immigrántes italianos, d'enlre os quaes
46 repatriados por ordem do nujso go-
verno, visto não preenchcrènnQn con-
dições do contrato.

No v»;or Birmânia seguem para a
Itália os™.00 itnmigiantcs que om Porto
Alegre revoltaram-se, não querendo ac-
cèitar trabalho.

lísscs italianos foram baldcádos em
Santa Catliarina, de bordo dos vapores
llio de Janeiro c llio Paraná, para bor-
do do Birmânia, que os conduzirá ao sòu
destino.

O corpo íe voluntários bombeiros ulti-
niamontc cíSaiió om Nictheroy reune-se
lia segunda-feira próxima, em assemblêa
geral, para eleger o seu triiimvirato o
directores de sècções. A reunião deve
cirectuar-se no hâ.ão do club Mephis-
tophclcs, hláquellá cidade, ás 0 horas da
tarde.

,,"%<-'
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Vcnderam-se hoje, na feira do
544 rezes ao preço de 708 ca~'a uma

Continuam as festas da inauguração.

fjaiaato.»). ST»

ÉltNas enfermarias d'osta cidade existiam
hontem 60 doentes, entraram 12, ssliiiam
4, falleceu 1 e ficaram 07.

A Santa Casa da Misericórdia reabriu a
enfermada dos doentes de lebre amarella,
do accôrdo com a commissão que. sus-

pendeu a entrada de doentes atacados do

febres nas outras enfermarias, visto ha-
ver poucos casos.

— Continuam as chuvas abundantes.

Se. 1'niaKo, ST»

,- DeA regresso, chegou hoje de Caxambú
'-¦«¦«r. conselheiro Antônio Prado com sua

Exma, familia.

Mogy «Isas Craazes, Ü5

O Sr. conselheiro Antônio Prado, cm
viagem *ara S. Paulo, foi aqui recebido
nr&stação Vov grande numero de amigos
c pessoas gradrirí, alem iíhs auetoridades
ciais.

Muitos amigos de S. Ex. vieram de
5. Paulo ospera!-o aqui.

S. Ex. mostra catar restabelecido do
sons incommodos de saude.
rConstaqueS. Ex. segue breve para
curte.

{Gazeta de Noticias.)

4>>«s'o PrcitOi 35
Aqui chegou o illustre propagdhdistá

republicano Dr. Silva Jardim, quo teve
boa recepção. Está hospedado no Grande
Hotel da Europa, de propriedade do chefe
reaublicano Leonel Silva.
i Õ Sr. Dr. Silva Jardim tem sido alvo
do muitas manifestações de agrado. As
gentis meninas Alice, EdUardihap Mincr-
vina ótTereccrain uma rica corüã iltlou-
ros ao illustro republicano, orando a me-
nina Delmindri. Agradeceu cõniniòviilp o
Dr.Silva Jardim.

Têm-se queimado hoje muitos fogos do
' _ít. Reina grande enthusiasmo.

•ítijE «lc Fofa, !Í5
O Sr. Dr, Horta Bnrboza, no discurso

que fez por oceasião da inauguração ila
Pastoril Mineira, denunciou o monopólio
do mercado do Santa Cruz. protegido
pela municipalidade da capital do im-
{(crio, inimiga dn industria pastoril da
provincia ile Minas Geraes.

(Particular)

(SneliBz, ¦-.':"»

Chegou hontem aqui o Sr. Dr. Silva
Jardim.

Na estação fui ello recebido por grande
numero de republicanos.

Depois do jantar oiVereci-.lo pelos seus
correligionários, rcàllsòü o denodado pro-
fj&gandista a sua conferência, orando uri-
lhaiitomentc durante Ires horas.

O salão do Grêmio Familiar, onde se
realiawu a conferência, estava repleto de
cavalheiros o senhoras que applaudiam
d orador frenèticaiiíente.

Houve grande numero de Útirêtfos.
" Ao som da iteersemeza tocada «por uma

banda de musica, foram levantados en-
thusiasticos vivas á republica federal
brazileira, ao parlido republicano de Mi-
nas, a Silva Jardim e ao povo de Queluz.

Durante a conferência reinou inaltera-
vel ordem.

(Dr. Tavares, presidente do
club republicano.)

FANFR&LUCHSS
NA PONTA

O nobre D. Ouro outr'ora,
Apezar do aíldnlgado,
Andava muito caipora
Sempre, sempre desprezado

Quando elle correr queria,
O' fatal I ó triste azar I
Voz do povo lá se ouvia:
- Faça favor do parar I

E D. Ouro coxeando,
Humilde pela derrota,
Caminhava, se arrastando,
Atraz da burgiioza Nota.

Agora, porém, altivo,
Vencendo o seu triste azar,
Já elle corre festivo,
Ninguém o manda parar.

Zombando da adversidade
Com desgraças não mais conta;
E, correndo em liberdade,
O D. Ouro vai na ponta I

. Pkdho Mai.azakte.

Os Srs. Proença & C. enviavam-nos
uma garrafa da sua oxcellerito tinta Vi-
cloria, que tem a qualidade do ser in-
alterarei. Segundo dizem os citado-i pro-
prietarins, essa tinta não só A á melhor o
mais barata, como até não oxida as pen- .,
nas. Sendo assim, merece bem o titulc-ss missão.'
que traz no rotulo.

outras são dispensáveis; e um dos maio-
res erros coinmettidos n,'csta questão,
RM não te^eni sido incluídos no primitivo
projecto todos esses mananeiaes, que
trariam á cidade um fornecimento de
cerca Je 100 milhões de litros; prefer»
os , grandes rios aos pequenos, porque
nãb estão sujeitos ás intempéries das
estingens; não trax para a questão a in-
dividuaíidade de nenhum dos collogas.
Ao par da «isufliciente quantidade d'a-
,gua deve-se considerar a má distribuição.

O Dr. Frontin, respondendo, diz que a
questão do tempo, na execuçãa do con-
tractoquefczcom o governo, S)rigava-o
a ir buscar água onde mais perto exis-
tisse, c onde' mais fácil fosse a canali-
«ação'; foi o primeiro motivo que teve
para dirigir-se a uma das cachoeiras da
StVa do Commercio; náo tem culpabi-
lidado dos erros do governo; mantém a
sua antiga opinião; não é responsável,
por que o governo, tendo julgado desne-
cossarias as águas, não puzesso, termo
ao processo judiciário, continuando-o
em todas as instâncias, onde .perdeu:
sempre; não podia proferir'outros, por-
que a afiquisição era irwõssivél em tão
curto prazo, e aquella a que deu prefe-
rencia já era do Estado por. sentenças
dos tribünacs; que ó condemnaram a
adquiril-as, faltando apenas o pagamento,
que .terá de fazer fatalmente; c é sua
opinião, Uin-.ilo do soberano julgado,
quo compete ao governo, mais do que a
ninguém, acatar e respeitar: o procedi-
mento om contrario que tem tido o go-
verno só ó ditado pelo capricho.

O contrario, exactamente. so dá com
relação ás águas do rio S. Pedro ; mais
distantes, não pertencem ao Estado;
para ndquiril-as o governo terá de lutar
com grandes dilliciiltiades, pois muitos
dos seus proprietários são estrangeiros, e
já estão fazendo chegar aqui seus pro-
testos pela invasão arbitraria do governo
em suas próprio lados.

A 'f\ 
que foi votada iillimamonte para

desapropriação do mananeiaes, cm um
dos seus ádditivòs, quo talvez tenha pas-
sado dcaporcebiilo a quem d'cstes as-
sumptos não se oecupa, falia das flores-
tas que protegem os mananeiaes; a in-
demnjsação de taes florestas ha do elevar
do mílito as exigências cm relação ás
águas do rio S. lij'lro.

Descreve minu£osamcntc os trabalhos
que executou. A medição que otlicialmento
fui apresentada por oceasião do, conclusão
'n».iti'ega das obj.a.s, no prazo fatal de seis
dias, é a quo, com appiicaçáo do prir.ci-
pioso processos simplissimos, so obtém em
taes casos. Explica o motivo por quo o Sr.
Dr. I ara -encontrou tão pequeno volume de
água quando procedeu á ultima medição.

Voltando á tribuna, o Sr. Dr. Jaruim
insisto sobre os defeitos da actual dis-
tribuiçãQ, procurando salientar que isto
não so daria se tivesse sido executado o
plano primitivo, e não fosse o serviço de
abastecimento entregue a duas vepar-
tições distinetas; que vivem o ví.-cram
somnre cm lucta, com prejuízo para o
serviço; termina dizendo que sente não
ver presentes aquelles quo mais deviam
contribuir para o esclarecimento d'esta
questão, o promettc em outra oceasião
dizer o que. lho falta ainda, o que hontom
não podo fazer, já por seu estado de
saude, já porque peruou o interesso com
a ausência drt palavra anclorisada cios

.encarregados ile taes serviços; entende
• que"*átn na honra tio club não a'tvidonar
, esta qiiostà * cmqunnto não tiver a deli-
nitiva solução.

O Sr. presidente annuncia que acha-se
sobro a mesa uma proposta do Sr. Dr.
Kcgo Barros, n qiiom pede quo a funda-
mente para poder submeftel-a á votação.

Esta proposta, no ser lida por seu au-
ctor,' causou corta admiração e moti-
vou sussurro entro as pessoas presentes.

A 'proposta 
pedia a nomeação de uma

commissão do club para respondei' a quo-
sitos relativos aos trabalhos ultimamente
executados pelo Sr. Dr. Frantin ; en-
tenderam muitos dos presentes que não
havia mais cabimento sobre tal assumpto,
quo já havia sido julgado dellnitivameiite
pelo governo, quo aceeitou como bom o
bem executado o' serviço a que se com-
promctfcu o Dr. Frontin.,

O Dr. Jardim'fulloii coiitra a approva-
ção.da referida proposta, por ser estranha;
ao fim da sessão, quo especialmente fora
pedida para a sua conferência^

Pedindo á palavra, o Dr. Frontin decla-
rou ao club que acceituva o pedia mesmo
fosse acceita a proposta, pois não so re-
ousava jamais a quaesquer investigações
sobro o sou contracto.

Com esto pedido, deliberou enlão o pre-
tiilento fazer a seguinte nomeação da
còmmissfiò podida pelo Sr. Rogo Barros..

Foi-aiu nomeados: o conselheiro Barros
Barreto, Dr. Francisco Bicalho e Paulo
de Frontin. membros da referida com-1

Horebemos o n. 8 do Boletim da Al-
lande.;a do Rio de Janeiro.

Dous dos cidadãos nomeados ofliciaes
da ordem da Rosa, por decreto dofi do
corrente mez, chamam-so João Anionio
dos Santos Lima o Sosé Joaquim Teixeira,
o não José Antônio dos Santos Lima c
Joaquim José Teixeira'de Souza, como
foi publicado no DiaWo Offlcial de 7 do
nicsnui mez.

Pela presiilenc.ta ria provincia rio llio dn Ja-
iioiro, foram despachados os spgiilaliH rcqurrl-
m»nlos: .

Brandão, Souza & C— Do aceordo com a inior-
mar.no ria JKeülorla da r.izciula, não podam a.t
altónilldos. . . ,, , , „João firaciano ria Rora. João Xavier da I-on-
srcri. I). Màriaiina dn Silva Ciiiilin, D. Cnrlolri
Kmllía l.op s o D. Escolaslica Maria da Conceição
B.islos.-Deroiiilós. .

Jtsuinodo Mncu Porto.—Sim, merilanloricilio.
João d03 Santos Rodrigues rio Soisas.-Como

requer.

Ealleceu ante-hontem na rua da Boa
Vista h. 13, em Nictheroy. Manuel An-
tonio Thcodorico. O subdelegado do 3*
districto mandou transportar o cadáver
para o hospital de S. João Baptista,
n'aquclla cidade.

Lista geral dos prêmios da \\ parte da
(!' loteria da provincia da Bahia, extra-
Ilida hontem:

Prêmios de 30:000$ a SQO&O0O
3538  20:0008000

2:0008000 | 214S.ISO?....
11S8
7018....
soro....

1303
3181

3537..
35W.
6861*?.

'1:0008000

5008000
soopro

3597....
5GG0....
7977....

Prêmios de lOO%O00
3821 5074 5813 7131
3815 5525 5870 728-1

Approximaçnes
2008000
2008000
1008000

Dúrreiias

6803!
1187.
1189.

200?000
200J000
BOPgQOÕ
2008000

8693
8798

1008000
508000
50,1000

3131 a 3540
0301 a 0370
1181 a 1190........
Todos os numeros

têm IOS0O9.

 G0SO0O
 503000
 403000

terminados em 2 e 8

PÜOT&S FALSAS
O Sr. f)r. Carr Ribeiro; delegado de

prficiri de Niçtlirroj*, próseguó; cm segredo
dcjustii;a, 110 inquérito iiuc abiiu com
reliiçíto ao appamriincnlo de notas falsas
de 2008 ii'âquolIa cidade. .

Depuzeraii hontem os Srs. José de
Souza Machado c Joaquim Antônio de
Azevedo.

&.¦:

é:

O movimento do hospital da Santa
Casa do Misericórdia, dos hospícios de
Kpdro II, de Nóssn Senhors da Saude, ile
S. ?,âo Baptista, de Nossa Senhora do
Soccorro .r de Nossa Senhora das Dures.<>em Cas «•
o secniii" .

Exis iam IS'
40. ruiíecirarii

O llla-.UÍlllí*ril

foi no dia 24 do corrente

entraram 06.
existem 187?;

U i-ulo Ar, I-.

snliiram

Falleceu hontem. ás 2 horas da mailru-
gada, na enfermaria da casa de delençáo
de Nictheroy, o sentenciado Jo.io Flauta,
condemnado á pena ultima polo jury de"
Petropolis.

Questão das águas
1BSSÃO PÜDIiIOA HO Cl.UB DB HNOBNHAUIA

O Dr. Jardim, que pedira a sessão que
hontem se realisou, com o fim de tratar
ijíi importante assumpto do abastecimento
u água d'esta capital, faz o histórico de
todas as questões relativas, desdo os
tempos coloniaes c do vice-reinado de
Gomes Freire de Andrade,das modificações
que soüreu o primitivo aquedueto que
conduzia as águas do Rio Garioca o de-
pois das obras de canalisacão do Rio
Maracanã, ató 1870, épocha do contracto
finbriclli, quando comci-gm os trabalhos
mais sérios ; mostra que codos os grandes
inconvenientes, apontados hoje no abas-
tecimento da cidade, haviam sido pre-
vistos por S. S. quando inspector das
obras publicas. El' assim que foi sempre
de opfuião que não potlia ser dispensado
o rio S. Pedro, cujas águas, sommadas
as da Serra do Commercio, devem con-
stituir o fornecimento necessário actual-
monte para um bom abastecimento.

Tem duvidas sérias a apresentar, e
deseja vcl-as resolvidas hoje, qiier em
attenção ao distineto engenheiro Dr. Paulo
Frontin. quer em relação ao director 3o
novo abastecimento, o Dr. Franosijco
Bicalho. Em relação ao Dr. Frontin,
pergunta qual a razão por que, tendo de
fazer o fornecimento provisório, preferiuum dos mananeiaes da Serra do Com-
mercio, até então condemnados por S. S.
em relação ^aò Sr. director do abasteci-
monto, pertrunta qual a razão por que
preferiu hoje canalisar o rio S. Pedro,
também condemnado por S. S., pondo de
parte os mananeiaes da Serra do Com-
meicio, quo foram prnjectado* pelo mesmo
Üiríctór.

Curso És libras esterlinas
O ministério da fazenda expediu em

data de ante-hontem, ao Sr. conselheiro
director geral das rendas publicas e ú
direciona geral de contabilidade, o se-
giiintc aviso:

ic Yista a lei n. 401 de 11 de setembro
do 1M(3, que mandou receber nas estuçíes
publicas ü nos pagamentos entre particu-
lares as moedas ile ouro de 22 quilates na
razão do 43 por oitava;

« Visto o regulamento do 28 de no-
vembrodo mesmo anno, que, paraexecu-
ção d'aqúcl!á lei, tlxou em 8gS90 o valor
do soberano ou libra esterlina;

i Visto o decreto n. 2004 de 24 de 011-
lubro de 1857, que, após o decreto de 29
de julho de 1819, renovou ou estabeleceu'
taes disposições;

ei H ouvida a soeção do conselho de Es-
tado dos negócios da fazenda, com cujo
parecer Sua iuugestadò o Imperador hoiivc
por bem conformar-S", por sua immedia-
ta resolução de honk-m, manda o mesmo
augusto senhor declarar quo as libras

esterlinas devem ser recebidas pelo sou
valor legal, tanto nas estações publicas,
como foi determinado por aviso do 16 de
novembro de I8SS o se tem praticado,
como nos pagamentos feitos pelas mes-
mas estações, o ainda nos quo se reali-
sarem entre particulares.

« O quo eqmmunico a V- S. para os
devidos elfoitos. »
Consulta a que se refere o aviso supra

Senhor.—Por aviso do ministério da
fazenda do 20 de março ultimo, houve
Vossa Magestadi- Imperial por bom or-
donar que" a secção de fazenda do con-
solho do Estado, tendo ã vista:

A lei 11. 401, de 11 do setembro de 1846,
quo deu á oitava de ouro de 22 quilates o
valor de 18, o declarou quo esto valor é
obrigatório nos pagamentos entro parti-
ciliares;

O regulamento de 28 de novembro do
mesmo anno, expedido para execução
d'aquèlla lei, que fixou o 

"valor 
do sobe-

rano, moeda ingleza, em 83S90 ;
E mais o decreto n. 2004, do 24 do

outubro de 1857, que mandou executar a
lei de 1840 para o elleito de serem reco-
bidos nasoaações publicas do Império os
soberanos pelo seu valor fixado;

Consultasse com o seu parecer, servindo
V. Ex. de relator, sobro a obrigação cm
que se acham os particulares, de recebir
as ditas moedas por aquelle preço.

Depois de altento exame do assunuito,
a secção vem respeitosamente submetter
á V. M. Imperial o resultado do seu es-
tudo; eo fará cingindo-se aos precisos
termos da questão, segundo a formulou
o mencionado aviso do ministério darfa-
zendá.'

Tratando-se de saber soos particulares
se achai» na obrigação de receber em
pagamento a moeda metallica ingleza
(soberanos e meios soberanos), parecDU á
secção indispensável proceder, embora
resumidamente, á apreciação das leis que,
entre nós, têm disposto com resjeito ao
padrão da moeda e por que modo o têm
feito.

Foi a lei n. 59 de 8 de outubro de 1833
que, provendo sobre oe«tabelecimento na
cidade do Rio de Janeiro de um banco
de circulação, primeiro regulou o nosso
padrão monetário da seguinte frjrma:

1.* Na receita e despeza das ostaijões
publicas entrarão o ouro e a prata em
narras, ou em moedas nacionaes e estran-
geiras, a dous mil e quinhentos réis por
oitava de ouro de vinte o dous quilates;

2.* As''moedas de meia onça de ouro<
continuarão a ser cunhadas, sem que'
n'ellas se imprima o valor nominal.»

Pvra boa execução «('esta lei foi expe-
dida a ordem de 18 de outubro do mesmo
anuo, onde sele:

« 1.' «Vs moedas de ouro o de prata na-
cionaes e estrangeiras serão recebidas
pelos valores nominaes marcados na
seguinte tabeliã, em conformidado com o
padrão monetário fixado no-art, 1" da lei,
e adaptado entre o ouro c a prata a rela-
ção do valor indicado na nesrtla tabeliã ;

2." As moedas cujos valores não 'vão
designados n'esta tabeliã, serio também
recebidas nas referidas estações, mas só-
mente no caso de serem acompanhadas
de guias da Casa da Moeda, por onde
onste authenticamente o seu peso, toque
e valor nominal correspondente. O mosmo
se praticará a respeito das moedas, cujo
peso e UJyilo se acharem inferiores aos
que na tfibella lhes correspondem. »

Na tabeliã de que Se trata, estão com-

só moedas do Brazil, senão lambem por-
tiiguezas, inglozas, fmneezas, licspanholas
e americanas (Hstadris-Unidos).

Este regimen prevaleceu nada menos
de 13 annos, isto é, desde 1833 até 1840,
em que foi promulgada a lei ti. 401 de
11 de setembro de 1846, contendo a ser
guinte disposição: '¦'

« De 1 de janeiro de 1847 em diante, ou
antes, se fôr possível, serão recebidas nas
estações publicas as moedas de ouro de
23 quilates, na razão de 48 por oitava, e
as de prata na raaão que o governo de-
terminar. »

Comparadas entre si estas duos leis, o

3ue 
resulta irrecusavelmcnto, no enten-

er da secção, é que a de 1840 não re-
vogou a de 1833, mas tão somente, por
motiVis que não vêm ao caso tomar e«i
consioarfição, nem tão pouco pronunciar
sobre eras opinião, alterou-à, elevando o
valor do ouro de 22 quilates, de 28500 a
48 por oitava.

Com elTeito, so outro fora o pensamento
do legislador, se mirasse a mais do que
elevar o padrão das moodas de ouro de
22 quilates a 4g por oitava, isto è, so
quizesse excluir do curso legal as 1110c-
das cstrãnguciras, admittidas pela lei
de 1833, segundo o padrão por. ella de?"
terminado, inevitavelmente tel-o-hia feito
por modo expresso, taxativamente.

Mas, decretando que as moodas de ouro
de 22 quilates (sem dizer se nacionaes, se
estrangeiras) serão recebidas uas esta-
ções publicas, comprehondou, sem a me-
nor duvida, 110 enteuder da secção, umas
o outras.

Tendo de executar a lei de 1846, o go-
verno expediu paro esse (im o decreto
11. 4S7 do 28 de novembro do mesmo
anno, onde se lê :

n No tempo prescripto no art. 1* da lei
n. 401 de il de setembro d'este anno,
serão recebidas as moedas do ouro o de
prata nacionaes e estrangeiras, abaixo
declaradas, ua razão de 48 por oitava de
ouro de 22 quilates, observada entre ain-
bos os mutaes a relação de 1:155/8 na
fôrma que se segue. »

Releva notar que, antes da expedição
d'esle decreto, a secção de fazenda foi
ouvida sobre estes dous pontos:

« 1.' Estabelecer a relação entre o ouro
e a prata.

2." Determinar as moedas estrangeiras
que con virá admittir na circulação. »

No parecer da secção foi afllrniado quo,
mandando a ltfi de 1846 que as moedas
do ouro sejam recebidas na razão de 4g
por oitava e não restringindo a circulação
ás nacionaes. ora claroque tinha fneul-
tado o curso legal ás estrangeiras. Tam-
bem em o mesmo parecer foi ponderado
que, sendo o fim da lei do 1846 dispor os
meios que tendam a fazer cessar a
inconstância do' cambio em sua maior
escala e habilitando para isso a moeda
metallica a entrar nos pagamentos por
um valor que lhe deu, proporcionado ao
do mercado, seria imprevidente so limi-
tasse a circulação ás nacionaos, quc.sendo
cm pequena quantidade, não satisfaziam
ao intento a que ella so propoz.

Finalmente, ouvido o conselho de Es-
tado pleno, foi approvado o parecer da
seoyão, declarando apenas dous conselhei-
ros, que tanibom o upprovaram, quo vo-
taram igualmente pela admissão na clr-
culação da moeda de ouro denominada
— onças de Hespanha-^om ser muito
conhecida nos mercados das diflorcnles
parles do mundo, incluídos os do Brazil.

O decreto de 28 do novembro, expedido
de conformidade com o parecer do con-
solho de Estado, subsistiu até que appa-
receti o de 23 de julho de 1849, expedido
para execução da lei do 20 de setembro
de 1847.

Ora, por esta lei o governo foi aueto-
risado a mandar cunhar moedas de ouro
de. 203 o 108, o moedas de pinta do 11 di-
nheiros dos valores de 28, 18 o 500 rs.

Não obstante, o citado decreto de 28 de
julho rosa assim no art.. 3':

«A disposição do artigo antecedente
náo é extensiva ás moedas de prata na-
rionaes cunhadas até agora, as quaes
serão recebidas nas estações publicas
pelos vnluros que lhes deu o decreto de
28 do novembro de 1816.; ficando, revo-
gatlas todas as outras i disposições do
mesmo decreto. »

Conseguintemente, foram por este de-
creto excluídas do curso legal as.moedas
estrangeiras admittidas polo do 28 de
novembro.

Assim permaneceram ás. cousas.ate a
expedição do decreto n. 2004 de 24 de
outubro de 1857, no qual se diz que,
attendcnilo no que dispõe a lei n. -401 de
11 de setembro de 1846, sejam recebidas
nas estações publicas do Império as moe-
das inglczas, denominadns — soberanos
e meios soberanos — ficando íVcstá parte
restabelecida a disposição do decreto
n. 487 de 28 de novembro üe 1846.

Informando tf podei; legislativo, disse
o ministro da fazenda1 eqi sou rcrlatorio
de 1858: v

« Cumpre-mo dar-vos conta n'esté' lugar
da promulgação do decreto n. 2004 de g4
de outuhro do anno passado, que mandou
receber nas estações publicas do Império
as moedas iriglezas, denominadas sobo-
i-aiios e meios soberanos, peloj valor de
88S90 aquellas, e 48445 estas. Era uma
medida geralmente reclamada, que anima
o fornecimento aos nossos mercados de
uma meeda perfeita, conhecida e admit-
tida em todo o mundo cónímercial, e
poupa a despeza do seu recunho, ficando
a Casa da Moeda mais desembaraçada
para cunhar o ouro e a prata.em barras
o também o cobre, logo quo houver
a autorisaçáo acima pedida.»

Desde então tiveram novamente as
moedas iriglezas (soberanos e meios sobe-
ranos) o curso legal, igualmente com as
moedas do ouro nacionaes de 208 e 168000.

Somente em 1887 surgiram duvida» a

GATUNOS EGATUNICES
Louvado seja Deus I Vê-se \rAos casos

de hontom o pelos que ahi vão, que os
Srs. larápios aliram-r-e daninadaincntc á
rotorta do trabalho p*òucp honrado. Não
descauçam I

Como diz a 111 tinh.i. nullus est di.-:s quo
die ellcs não laçam pula vida, dando-nos
a interminável tarefa de ir aqui regis-
trnndo as suas falcatruas.

Ahi vão as ultimas, por hoje:

Que manta I E era oxactamente uma
inunta de carne secca, que o p&rdo Pio
Herculano de Souza carregava ante-hon-
tem á tarde, quando foi intcrronfipido na
sua viagem pela policia, que, abelhuda
como sempre, quiz sabor de onde elle a
trazia. Pio não deu nem pio I E por não
tor dado nem pio, foi Pio recolhido ao
xadrez, pregando-íhe assim a policia uma
manta, por causa da tal mania de carne
s.-cca.

Para arejar o aposento em que dormia,
o Sr. Antônio Simplicio de Siqueira, mo-
radóràruade S. Luiz Gonzaga n. 101,
tinha ante-hontom deixado aberta uma
janella. Um gatuno quo passoihpnr alli,:
yiu quo ora fácil a entrada na casa, e
entrou. E entrando, passou a unha ern
toda a roupa de uso, deixando as jóias e
roupas da senhora do Sr. Simplicio de Si-
quoira. ,

O subdelegado da freguezia de S. Chris-
tovão tomou conhecimento do facto e pro-
cedeu a exame de corpo de delicto.

Com referencia ao furto do 20 libras cs-
torlinas, c de um relógio com corrente de
ouro, pertencontos a Francisco Severo,
dono da olücina de sapateiro â rua do
Cattete n. 178, sabemos que foi hontem
preso na freguezia da Gloria, como cum-
plice d'esse furto, o italiano de nome An-
tonio Palmiro.'

Os gatunos visitaram na noite de ante-
hontom a ollicina de calçado de J. Monte
Gayoso, á travessa do Ouvidor n. 2, e
carregaram dinheiro e alguns pares de
botinas, chinollos e sapatos. A victima
do furto queixou-se homem pela manhã
ao subdelegado da freguezia da Cande
laria. »

Foram presos anto-hontom á noite os
gatunos Antônio Alves da Moita, Domin-
gos Pereira Machndo, Antônio Maria Lo-
pes e João Rodrigues Ferreira; oste, por
furtar nm rolo do sola, no largo da Ca-
rioca; o aquelles, por tentarem furtar
latas com manteiga de uma confeitaria
da rua da Misericórdia.

João Agostinho Torres, José do Espirito
Santo .Alfredo do Souza Pinto e João
Costa'da Silva andavam hontem às 8 ho-
ras da manhã pelo largo da Lapa, ollc-
recendo á venda um relógio despertador,
diversas peças de renda e de crorhet e
uma bolsa de valor, quando foram presos
pelos inspectores do 1" e 4* quarteirões
da freguezia da Gloria. O subdelegado
iTaquella freguezia tomou conhecimento
do facto. Alfredo de Souza Pinto c João
Costa da Silva são desertores da armada.

COMPANHIA LYRICA

Na conhecida casa Castellões, ae.hani-se
expostos os retratos dos principaes artistas
da companhia lyrica, que deve embarcar
cm Gênova no dia 10 de maio com destino
a está corte, onde vem trabalhar 110 Pe-
dro II.

Por telcgramma recebido pela commis-
são organisadora, sabe-so que a compa-
nhia ja havia começado cm Milão, sob a
dii-ecção do maestro Bassi, os ensaios de
algumas operas quo compõem o seu vasto
ic.iertorio.

No Congresso Brazileiro, lia amanhã
nina festa que começará por uma pules-
tra litteraria, pelo Sr. João de Castro
Lopes.

¦ PÍliRINA. aiAQNOXI

Antes da sua partida do Milão, realisou,
no dia 18 de março, o seu beneficio, em
Milão, a distinclissima actriz Giagnoni,-
que, conjunctàmcnte com a Sra. Adelaide
Tòsseró, são as principaes estreitas da
companhia italiana Pasta, que brevemente
c/icgará a esta capital.

O publico c a imprensa do Milão apro-
voltaram o ensejo para manifestar, á no-
lavei actriz o griVti de elevado apreço cm
que. ella é tida na sua pátria.

Dizem os jornaes que poucas ovaçoes
têm havido como a que a platéa do Filo-
dramático fez á illustre artista.

propósito da execução do art. 9 § 1' da
lei n. 1507 de 26 de setembro, que aueto-
risou o governo a mandar cobrar em
moeda de ouro, rfblo valor legal, 15 '/.
dos direitos de importação.

Ouvida a secção do fazenda, foi seu pa-
recer, c com elle se conformou o governo,
que o decreto n. 2004 de 24 de outubro

»*^M -.i* J- Cítí*.

ic 1857 estava de accôrdo com a lei de
1846, qua"? lo equiparou á moeda de ouro
nacional os soberanos e meios soberanos.

Em presença do estudo das nossas leis
e decretos attinentcs á matéria, pensa a
secção que só lhe resta dizer se, naciona-
usada a moeda estrangeira, o mesmo

-cu:'so hgal ou forçado que lhe foi dado
nas estações publicas, impõe-se nos pa-
pagamentos entre particulares.

Como se não bastasse a decretação do
curso forçado nas estações de arrecada-
ção, para d'ahi concluir-se, n'um paiz de
íegimem parlamentar, pela obr-igatoric-
dado aos particulares, a lei de 1846, no
llnnl do já citado art 1", diz o seguinte :
«Esta disposição terá logar nos• paga-
mentos entre particulares.»

Isto vale a confirmação do art. 1* da
lei de 1833, onde se dispõe que as moedas
nacionalisadas entrarão, quer no serviço
da receita do Estado (arrecadação), quer
na despeza (pagamento).

Consoante com esta intelligencia dada
á lei de 1846—manifestou-se o ministro
ria fazenda, no relatório apresentado, cm-
1847, ao poder legislativo, no artigo quo
se inscreve : « Execução da lei de 11 do
setembro de 1846.»

Alli diz o ministro: «Em virtude d'esta
auetorisação, pelo decreto de 2S de no-
vembro do anno findo se ordenou o gyro
forçado ás seguintes moedas de ouro.
(São as da tabeliã referida.) :

«limitar somente ás moedas brazileiras
a faculdade de entrarem nos pagamentos
legaes seria de certo contrariar a sabe-
doria da lei citada, que em apoio do papel
chamou á circularão os metaes nobres.»

Assim que, o estadista que referendou
a lei de 1846 foi o próprio que, execu-
tando-a, ordenou o gyro forçado de.
moeda metallica comprehendida na ta-
bella que acompanhou o decreto oxpedido
a 28 de novembro daquelle anno.

A secção podia entrar em outra ordem
de considerações para mostrar que o de-
creto de 1857 contém providencia geral-
mente reclamada: êacionalisar uma
*oeda conhecida e admittida em «todo o
mundo commercial, sem embargo do in-
conveniente, cujas causas alias são trans-
itorias e conomuns a toda moeda metal-
licajdeterum valor corrente menor do
que o legal. . .

Em conclusão, i a secção de fazenda do
conselho do Estado de parecer que. tendo
o decreto n. 2004 de 24 de outubro do
1857, ordenado, de accôrío com a lei de
11 de setombro de 1646,que sejam receTri-
das nas estações publicas as moedas in-
glezas denominadas soberanos e meios so-
beranos, restabelecendo n'esta ^rte o
decreto de 28 de julho de IB49, acham-se
os particulares na obrigação de receber
taes moedas em pagamento pelo preço
lixado por aquelle decreto.

V. M. Imperial resolverá como fôr
melhor.

Sala das conferências da sed-ão de fa-
zenda do conselho dè Jatado, em 3 3e
abril de 1889.— Af. Pinto de Souza Dan-
tas.—Lafayette Rodrigues Pereira.

O Sr. conselheiro de Estado Paulinoi
José Soares de Spuza, declarou que con-
cordava corV-o voto doa demais menreros
da secção de fazenda.

Resolução.—Como parece.—Petropolis,
23 de abril de 1889.—Com a rubricado
S. M. o Imperador.— J. Alfredo Corrêa

. CLUB miAZlblSIROJlE BSQltlMAB TIRO '

Devom estar contentes os membros
d'esta distineta e patriótica associação.
Já não torão mais que subir os 75 degraus
do antigo salão da travessa de S. Fran-
cisco de Pauía. Agora possuem a grande
fala da rua do Senador Dantas n. 4, para
onde se mudaram hontem. Mil parabéns
á escolhida sociedade que no Brazil é a
primeira no gonoro.

Realisa-se amanhã a partida do Cassino
do S. Domingos.

Em Nictheroy, theatro Phcnix, realisa
amanhã o cluudramatico Kean, uma re-
cita extraordinária, em beneficio da fa-
milia Surville. O espectaculo conslará do
drama em 4 actos, original do Sr. Dr.
Sizenando Nabuco, a 'l\tnica de Nèssüs;
da comedia om um acto, original do Sr.
Francisco Lino, Nem um nem outro, e
da scena, cômica O vigário, oscripta o re-
presentada pelo intelligcnte amador, o
Sr. Costa Velho. Toma parte todo o corpo
scenico do club. o a banda de musica do
corpo policial díl provincia, generosamente
cedida pelo seu digno comman.dantc,
abrilhantaria ò espectaculo, tocando nos
ntervallos as melhores peças do seu re-

pertorio.
E' de esperar quo o publico, como sem-

pre, concorra a essa fostndo caridade.

Ilruiiciiil! oi- ilIur.-O min. Anlonio, lilli-i M
l.u.-in-lri, 2 mcf-s. rcs. o fal. S r. «Io Marques ila
Paraná n. 8; os llunii.: Ailimk lillw ile Berilo
.Sei-aoilirllc, 6 mer.es, res. c Inl. ri r. dó Uouloviml
Vinle Oito ile S.-toinliio n. li; I.uiaa, flllia ile J,ono
1'raiíeiaco dá Cosia Vi.iia, ia 1/'- meies; rcs. e fal.
á r. ila Ajinla n. 155. ('1'olnl 31.

Carie «Ia'rtagirtu «Icralile.-U bali. José Eiiíbdio
¦Io Souza, 39 annos, cas., fui. no Hosp. Militar Ja
Côr-lc

Congestão aguda do ligado.—O pern. Anlonio
Josò Barliosa, 36 annos, fal; no hosp. Militar da
cõrlo.

Convulsões.-Os fliims.: I.nix, lilho de Manui-1
Ciiitoilio do Araujo, 2 aunos, ros. o fal. ar. uo
Santa Isabel n. 23; Alice, lillia de SimpKci-mo
Alves da Cosi», 1/2 anno, rca. o fal. á r. de 1). Ca-
rolina a. A 1. (Total 2).

Diarrhca.—A. flura. Maria, Sitia de Amélia I.loo
nor. fi rocies, rcs. o fal. a r. do Barão do Mesquita
u. t7.

linloro-eolito.—Os duras.: Antônio, filho do Sc-
raphina Maria da Concoição, 10 mexeá? fal. ri r. ilo
Coiisellniio Dento Lisboa n. 81; Kuiico, üllio d»
Seraptiina dos Santos Barbosa. 2 annos, res. e fal.
á r. ilo (!cn ral Cainara n, 152. (Tolal 2).

Kntorltc.—Os flmas.: (iiiilliermina, filha do Fran-
cisco Josó r.onçnlvcs Vi-ira, 8 menus, rcs. o fal.
á praia de Bolafogo n. 181; José, filho de Fausta,
i mez c 2G dias, r s. e fal. á 1, Alice u. SC.
(Tolal2); 

" 
, ...

Hmlulia cerokal.—O flura. Manuel da silva
Brandão, G5 annos, v., res. o fal. á r. do Cur-
vello ii, 9.

Febre amarella.—Q braz. Joaquim Pinto Nogrm-,
ra da Cama, 19 annos, soll., ns. á r. do ilaiquei
de Abrãlilisiô fui., cm Petropolis; o Ing. Pcroy
John Clcnsow; 43 annos, solt.-, ros. o fali»* r. do
Conselheiro P.érõlra da Silva; o auicr. Willlam
Crossru, 2> annos, solt.) rcs. a bordo da galera
amor. «llorc.ilca» e.f.il. ns hosp. da Sanla Casa.
(Tolal 3).

Febre perniciosa.—O porl. José Francisco Fer-
reira, 53 aruios, solt., rcs. a r. Formosa u. 16 e
fal; no liosníjla Saude.

Febre paliislro e sarampão.—A paul. Olga, filha
dn Adão Borges, 7 mezes, res. e fal. á r. do Regcutc
u. 44 D.

fibra remlltsnle.—A fium. Dcoliuda, filha de
Scbasliaua Maria da Conceição, 16 mezes, res. e
fal. á praia ile Bolafogo ti. 23» A.

Febro remillonle hillosa.—O braz. Flonliierdo
de Azeredo Freitas, 2!) auuos, solt., res. o fal. á
r. do General Pedra ri. 120.

Febre lyplioid -,-0 porl. Manuel Teixeira da
Silva Queiroz, 37 annos, soll., rés. 1 r. do Hospício
ii. 262 e fal. no hosp. de S. João de. Dons.

Fraqueza congnnlal.—A llum. lipiphania, riposta
da Sanla Casa, 18 dias, res. o ral. na Casa dos
Kiposloi.

(Jaslro-enterilo.—Os Oums.: João, filho de João
Nicolau Schuback, 3 mozes, res. o fui. ã r. do
S. Christovão li'. 72 G ; Paulo, filho do liva Mana
ila Conceição, 4 mezes, rcs. e fal. à r. do Conde
ú'Eu u. 164.

(insiro oiilero-eollte.—O nfric. Josü Antônio da
Silvo, f,n aunos pies., soll., rcs. ua estrada velha
da Tijua a fal. ua Sanla Casa.

Hcmorrhaciii cerebral.—A porl. fitiiomar Pereira
de Castro, 38 auuos, solt., rcs. o fal. * r. da Alo-
gi ia n. 37.

Ictcricia.—A prov. do norte Maria Soraphina,
.15 annos, solt., roí. o fal. i r. do Sanlo Amaio
n. 57.

Lesão orgânica do coração.—A bali. Franeisca
Maria José dn Conci í-Mo; 23 anuos, s.illeii'0, ros. e
fal. ri r. da Misuricorúia n. 38.

Lesão cardíaca.—A afi-io. Joaquina, 65 a 70 an-
nos, soll,, ros. o fal. A r. do Piiysandii n. .21, o o
llum. Francisco Xavier Diinrlo.il annos, soll., rcs;
e fal. i r. Lopes do Souza ni t. (Tolal 2.)

Marasmo.—O afrlc. José Anlonio do Amaral, 68
annos, siilli, res. oTal. i r. do Visconde de Sapu-
cahy n. 97, o a llum. Laudlcena do Oliveira Freire,
43 nnncs, casada, rcs. o fui. á rua Formosa u. 213.
(Totais.)

Marasmo senll.—A afric. Henriqucla, 63 annos,
soll. o fal, uo Asylo de .Mendigos.

Jloniugo encepli.ilite.~0 Uai. Silvai-lo Paquo-
rollo, 51 auuos, v. o lal. no hosp. do o. João Ba-
ptisia.. Myclilo inlorcnri-enlo polyuevrito dos membros
inferiores.—O porl. João Guines llbiiçalvcs, 22 an-
nos. solt., res. á r. do Regenten. 13 o fal. na Sanla
Casa.

Novrilo syphililicn.— O parah. Josó Pereira de
Souza, 20 aunos o fal. no hosp. militar do Cas-
tcllo.

Polyncvrite infecciosa.—A pern. Maria Bcnedicla
Rosa ila Conceição, -18 annos, soll;, res. na Quinta
Imperial c fal. na Sanla Casa.

llliirumalisino articular clironico.—A pornamh.
Floi inda .Maria da Conceição, 511 aunos, soll;, res,
uo becco da Relação n. 2 e liil. ua Sanla Casa.

Schiirose hcpalica. — O hesp. Romão Gandra
Villa, 40 aunos, cas. e fal. no hospital du S. João
Baplistn.

Scleroso liopalica.—O llum. Joaquim Barbosa
Guimarães, 29 anno', rcs. c fal. á r. do S. Ltopoldo
u. 129.

Syncopocardíaca.—O afric. Antônio da Silva, 54
annos, solt. o fal. na-casa do Dclonção da côrlc.

Sem declaração de moléstia. — O ingle?. John
Ilealiy, 40 annos, cas., rcs. á r. da Mizcricorilia
n. 89 c fal. na Santa Casa, o os flum-T. Anlonio
Manuel Ribeiro. 56 rirmos, soll,, rcs, a r. dn Ajuda
n. 35, loja c fal. na Sanla Casa; Pedro Josò Ml-
Eiicl, S0 annos, solteiro, ros. ;1 rua de Sanlo Amaro
n. lil o fal. na Sanla Casa. (Tolal 3.)

Tétano dos rccemnasciilos,— A llum. Maria, filha
do.MavhniiiuaJovila dn Azevedo, 3 dias, res. o fal.
ri r. do General Câmara n. 324.

Tabes dorsalis.—O braz. llylario Bernardiuo da
Fraga, 64 annos, cas., ros. c fal. a r. de D. Anua
Nery n. 128.

Tuberculoso pulmonar. —0 pern. Antônio José
Maria, 26 aunos, sollciro, res. a r. do Escorrega
n. 18 o fal. no hosp. da Saude; a cear. Lulza. li-
lha ile Cypriano Josó de Souza, 3 aunos, res, ii r.
da Knudo n. 160 o fal; uo hospício da Saude. (To-
tal 3.)

Velhice.—O nfric. Bento, prelo, S0 aunos. solt.,
res. á Irav. do Mnrqinz do Painuã ri; 0 e fal. na
Santa Casa.

Um fotu do seio masculino, lilho do com-
miMidailor João Jusó ilo Souza, nascido inorlo à
trav. do Oliveira ri. 5, sobrado ; nm dito do sono
masculino lilho de Augusto Vieira, nascido morto A
Irav, do Oliveira n. 8, solurulo ; nm ilito, lüho de
João Felippo Ncpoutuccno, nassido morto á r. da
Mizcricordl.1 n. 58.

No numero dos 60 cadáveres sepultados, eslão in-
cluidos 25 do imligorile-i, cujos enterros so fizeram
gratuitamente.

Cn3aa!«i>a>in «eaaa a-ivaal (a IV
meira na capital do Impero), ».j,ui£o?
onde se encontra o maior sortimento, mo-
Ihor qualidade o preços mais commodos,
ó no largo de S. Francisco de Paula n. l.

Büaoola de MeaHclaaa.—Os livros
necessários, vendem-se na livraria cias-
sica de Alves & O.', r. Gonçalves Dias 48.

Eoeola H»oSy tcchnícR.-Os livros
necessários', vendem-se na livraria cias-
sica de Alves & C, r. Gonçalves Dias 48.

Colluslo Pedro II. - Os livros
adoptados, vendem-so na livraria cias-
sica de Alves & C, r. Gonçalves Dias 18.

O nbollcloaaastiso esca^avaelsta
O aetual ministério que, como todos

sabem, se compõe do escravocratas üe
todos os tempos, antes de sedar ao rega-
bofe redomptorisla das próximas bestas
em eommcnioraçiio ao dia 13 dç maio,
— primeiro anniversario da abolição uos
cnptivos,-.— dove rever-sc no elevado e
patriótico dòciimèiitò' qiié os nossos con-
cidadãos, proletários negros do 'f»W
acabam do. dirigir ao illustro cidadão
Ruy Barbosa, •

Nada, melhor do qiioesse documento,
pode demonstrar a miseranda posição
d'esses compatriotas infelizes, libertos da
exploração econômica pela vontade ex-
pressa da nação para serem lançados na
exploração política pelos criminosos desi-
gnios do ministério da rainha.

Os tristes proletários já sentem que,
para ellcs, ainda não terminou a noite
da escravidão, a qual antes adensou-se
pelo crime hypocrita d'aquelles que ltios
arrancam das mãos os instrumentos de
trabalho, para fazel-os empunhar a gar-
rueha dos assassinos. -

Já lá vai um anno que a grande lei
nacional foi referendada pelo poder pu-
blico, o até hoje medida alguma se tomou
no sentido de melhorar a sorte e o des-
tino social dos libertos, afim de tnçorpo-
ral-os á massa da nacionalidade brazi-
loira. „ „

E' o que elles sentem e e o que ellcs
pedem. .

Não querem ser sicarios, querem
cidadãos do uma pátria livrei

Eis o documento:

ao ar.AMm; cnunXo nuv oaubosa
Commissionados pelos nossos compa-

nheiros, libertos de varias fazendas pro-
xiinns á estação do Paty, município de
Vassouras, pára obtermos do governo
inipcrial educação o instrucção para os
nossos filhos, dirigimo-nos a V. Ex.,
pedindo o auxilio da invejável illustraçao
c do grande talento - do V. Ex., verda-
déiro ilefensor do povo e que, d'ofltre os
jornalistas, foi o uníco que assumiu
posição definida e digna, em face dos
acontecimentos, que vieram onlutitr nossos
corações do patriotas. .

A lei do 28 do setembro de 1871 foi
burlada o nunca posta em oxccnçao
quanto á parte que tratava da educação
dos ingênuos.

Nossos filhos jazem immersos om pro-
fundas trovas. E' preciso csclarecel-os c
gcnial-os por meio da instrucção. A es-
cravidão foi sempre o sustcntiiculo do
thi-ono n'este vasto o querido paiz;
agora que a lei do 13 de maio do 1888
aboliu-a, querem os ministros da rainha
fazer dos libertos nossos inconscientes
companheiros, base para o levantamento
do alicerce do'terceiro reinado.

Os libertos do Paty do Alferes, por nos
representados, protestam contra o meio
indecento do que o governo quer lançar
mão o declaram, aproveitando esta ocea-
íião, que não adherom a semelhante con-
lírio o que, até agora sugados pelo go-
verno do império, querem a educação e a
instrucção quo alei do 28 de setembro do
1871 lhos concedeu. 

'

O governo continua a cobrar o imposto
de 5'/. addicionnes, insto é qne osso im-
poslo, decretado pura o fundo do emanei-

logar n nm abuso que só será corrigi,],
uma vez retirada a sua portaria.

Nós todos enganámo-nos com 8, \\
tanto que não foram regateados os jD'
plausos aquelle acto, cuias teporança»
foram tão cedo desmentidas pela oxn
riencia.

Grupos tenho eu visto de homens forUa,
válidos, que aqui encontrariam cm poucosannos uma vida quo sonharanica
suas pátrias, o no cmtanto vêm reclamar
a repatriação, depois de estarem dous 0ntres mezes ontre nds I

E' triste isto. porquo a inconsciciici»
d'aquelles homens não pormittc qne vejam
o caminho errado que seguem, voltondc
as costas á forttii» que alli está a soas
pés, promettedora, segura.

Dizer que ó este o meio único de cor-
tnr-se o abuso de irem os nossos immi.
grantos para o Prata, ó nm eíigáno.

Porquo não estabeleceu corno regr,
que, todo aquelle quetiver emigrado par»o Brasil, não poderá ausentar-se paraoutros paizes da America, dentro de dom
annos, sem previamente ihdemnisar o go-verno das despezas que com o mesmo üvor
feito?

D'cste modo conseguir-se-hia ura re-
sultado positivo, e ficariam burlados oa
que fazem immigrnçSo a nossa custa.

No emtanto, cousa singular: o efreita
da portaria do Sr. Rodrigo fo: echoar tão
longe, que do Rio da Prata tèm vindo
para aqui sujeitos pedir passagem para a
Kuropa I

E tão ingênuos são, que hontem ouvi
eu alguns que diziam : « Em Buenos-
Ayres não nos quizeram repatriar e, como
só tivéssemos dinheiro para a passagem
até aqui, queremos 1 (sic) que o flrarfl
uos mande para nossas pátrias I »

O Sr. Rodrigo Silva ô homem qtion&o
teima quando reconhece que urrou, pois
S. Ex. bem snbc que o erro não 6 privi-
legio de ninguém.

Deve, pois, omondar a mão e recorrer
a alvitre mais proveitoso, dando um
jolpc certeiro não só tia especulação
como na indole bohemia d'estos «tou-
ristes » á custa da ulgibeira do próximo.

Esperemos...
G. 11.

(Transcripto da Gazeta da Tarde).

paçao dos escravos, reverta para a eduea-
ção dos filhos dos libertos. E' para pedir
o auxilio da inspirada penna de V. üx.

40iAOO$ por 481 obtem-se na loteria
da Bahia, oxtraho-so todas as quintas-fei-ras, embora corram outras em igual dia (.

OOiOO©$.— Segunda-feira, 29 do cor-
rente, extrahe-se a importante loteria do
Gram-Pará, com 1724 prêmios.

AVISOS

COMPANHIA TASTA.

A Mala Vila, de Salvatoro. di Giacomo
o GoíTrcdo Cognetti è uma excellente co-
media que no Filodrummalici de Milão
agradou extraordinariamente pela coin-
panhia Pasta. A Tessero, a Sra. Monti,
a Sra. Stocchi, os Srs. Pasta e Bracci
desempenharam os seus papeis com tal
brilhantismo quo os jornaes aQançam se-
rem devidos em boa parto a esses artistas
us applausos conquistados pelos illustres
auetores, que foram também os próprios
a tributar aquelles os maiores louvores.

II ritratto delia mamma, a nova come-
dia de Pouthcnier. e Letlere ttamore, de
V. Cnvnllolti, agradaram também muito
ultimamente pela companhia italiana, dis-
tinguindo-se a Sra. Giognoni e os Srs.
Pnsta"e Garzes.

A directoria do club dos Democráticos,
que acaba de ser empossada, compõe-se
dos Srs.: 

""
M. dos Passos Gomes, presidente ; A.

curador; M. Ramos, 2* procurador; L.
Coelho, 1* thesoureiro; Martins Bastos,
2" thesoureiro ; Pinto Gordo, bibliothe-
cario; conselho: A. L. Moreira Mendes,
M. A. Pereira, João de Queiroz Moreira,
J. J. Guimarães, Aprigio Gomes de Mat-
tos, José Vicente Barbosa de Sá, Manuel
Pinto dos Santos.

Devia ter chegado hontem á cidade de
S. Paulo o Sr. Dr. Domingos Freire, que
alli procederá á vaccinação contra a febre
amarella.

Regressou de Caxambú o Sr. commen-
dador Manuel Antunes Baptista, capita-
lista d'esta praça.

Chegou hontem de Cantagallo o Sr.
Dr. Luiz Bezamat, advogado do foro d'esta
corte.

No vapor italiano Pd, segue hoje para
a Itália o Sr. Victorio Migliori, encar-
regado, pela irmandade da Candelária, do
fornecimento de mármores para orna-
mentação da igreja.

OBITUAFSIO
Sepultaramise no dia 21. do corrente as seguintes

peisoas, fílleci-ia< de:
Anasarca.—O bali. Antônio Dias da Silva. 44

anuoa, aslt., res. o fal. á r. da Prainha n. 184,
Angor-peeloris.—O porl. Manuel Pereira I.oprs.

68 annos, caa., res. e fal. í r. do Hospício n. 158.
Atbrepaia.—A -fluiu. Virgínia, Olba de Joanna

Ventura Fernandes, i mem, rea. o tal. í r. da
Harmonia n..W.

Beriberi.—o eaar. Antônio Caienlro, 40 annos,
soll., IU. no hosp. ds S. João Baptista; o llum.
Adelino Joaquim dos Reis, rail.ao.nos, soll., res. e
fal. ua Imperial Quinta; o porCtJuftupl Jatliiio de
Campo», W annoi, solt. res. e fal. iprãlí á^Cajii
n. 61; o mara». Manuel Thcodoro, 60 annos, SoÜ-,
res. á r. do Guanabara n. 65 e fal- ria Sanla Casaj
o min. Sibrstrf, 35 anuiu, soll,, fal. na Casa de

jí^j»^^" a*.*i*t»v /Xauj.Aí

A Rfot.a-e Síaaaac ale Paaa*!^.— A'
vista do estado favorável do cambio, con-
tinúa este estabelecimento a vender por
preços excepcionnes todos os artigos de
quo so compõe o seu grande e. variado
sortimento, mantendo ainda o abatimento
do 10 "/. 110s preços marcados.

Todas as vendas são feitas á dinheiro.
Freitas.» — Motel -LAnoo da Lapa,

(O primeiro hotel do Império), proprie-
tarjo J. F. Freitas. (•

O Dl*. Aíse! Parente» porteiro e
especialista de moléstias de senhoras, de
volta de Caxambú, acha-se á disposição
dos seus clientes e.amigos. Rua dos Ou-
rives u. 153. Consultas das 12 ás 3 da
tardo e aos sabbados grátis aos pobres (.

Dl*. JniaJíVet participa a seus clien-
tes c amigos que mudou-se para a rua
do Itiachuclo n. 47 D. (•

4.'«ííass»c» Qne e«sn!saj>jjJi-«a<>.
marca'Monopole o Duthiloy Delloy &.C.,
vinho velho genuíno, marca Monopole!
Importadores —C. Abrançhes & C. (•

lüstnBteleclnieaato EaytlVothc-
a>ngaleo4le rVova F>>Ibiai>a;o.—Di-
rector, Dr. Theodoro Gomes. O I»a-.
Slaaa-tiiaasi itoclan, de volta de sua via-
gom á Europa, continua a dar consultas
e informações á rua Primeiro de Março
ri*. IG, da 1 ás 3 da tarde. (•

Docatças «Jns senhoraéi inflam-
inações e uleerações do mero, corrimen-
tos, irregularidades, tumores do ventre,
etc, cura rápida e radical pelo I>a\
BSi-oSfliay especialista de Pariz. Con-
sultasdel ás3h. Rua da Alfândega 70 (

Collegríos.— Apromptam-se unifor-
mes e os respectivos enxovaes, puraaiu.n-nos de todos os collegios. A' Ia Yille de
Paris, 87 rua dos Ourives 87, canto da
do Hospício.

Gi'anale Talarfca de malas e arti-
gos para viagens; temos mulas já prom-
ptas com as dimensões certas, para, a
escola naval; r. Selo de Setembro 33.

Roberto Orey,—Missa >le sétimo
dia, amanhã, ás 9 1/2 horas, na igreja
de S. Francisco de Paula. Vide a secção
competente.

O conselhola-o Bi". Mntta iUia-
ctaado tranferiu o seu consultório da
rua de S. Pedro n. 90 para a rua do
General Câmara n. 82.

Maaitelga diaaaniarqaaeza «lc
P lilllp W • Heyaaiaaa. —Pela anályse
feita no laboratório de hygiene está pro-
nulo que.esta manteiga não contem gor-
duras estranhas nem ácido salioylico,
borax, alumen e corantes artificiaes.quer
dizer que é inteiramente pura. .

Vende'-«e na rua da Candelária 13. (.•
Correio.—lísta reparlição expedirá malas, hoje,

pelos segaiuies paquetes:
«Bezorra üe Meones», para Maaihò e Campos,

recebendo Impressos até áa 12 horas da manhã,
objectos para registrar ate ás 1/2 da tardo de hoje,
airlas para .o interior ato á U/3 e com porte du-
pio ale ás S.

Amanhã:
«Araruama», paia Ilapemirira, Piiima, Binevente,

Guaraparv-o Vicloria, recebendo impressos alé ás
i horas da manhã, objcclcs para registrar até as
6 da tarde do hoje, cartas para o interior alè ás
5 1/2 da manhã e com porlc duplo alé ás 6.

oSlayriuk», para Itanemirlm, ilenevente, Vicloria
e Ciiaiapary, rccebeutlo impressos ale ris 4 horas
ila manhã, onjccios para registrar alé às 6da (arde
de hoje, carlas para o interior até ás 5 i/3 da ma-
nliã e com porte duplo atò ás 6.

dfimiliana», para Mangar.iiili.-i. Angra, 1'araty.
Ubatuba, Caragualatuba e S. Sebastião, rccelieiido
impressos a tu ris i horas da manhã, objectos pararegistrar alè ás 6 da lar.le de hoje. cartas para o
interior até ás t da manha o com porte duplo até
ás 4 t/i.

Curso nocturno gratuito para o sexo
feminino, 

"«tlbiilecrdo no ctleriinto tio irnpérial
coll»jio de Pi-nnnf.—rjcalizani-sr. boje, aá 5 horas
da lard", os exames das alumnrts (pie pretendam
rcgulaiiiar suas matrículas, flerminarn os exames
ti« adoiUsãoa ,

Lyceu de Artes e Ofncios.-aexo rjuiiciiliuo,
j íioié, 56 do corrente, ásB l/i li-;ias da noite, ábrrr-

iiVT-aüi} da arilhinttie
) Um n.«?baa,JU. li» ltas.it .

que tanto influiu para a nossa emanei-
pação, quo nos dirigimos a V. Ex.

Comprehendemos perfeitamente que a
libertação partiu do povo, quo forçou a
coroa e o parlamento a decrotal-a e que
om Cubatão foi assignnda a nossa libor-
dade, e por isso não levantaremos nossas
armas contra nossos irmãos, embora acon-
selluidos pelos áulicos do'"paço, outrora
nossos maiores algo/es('

Para fugir do gofide perigo em que
corremos por faUartle instrucção, viemos
nedil-a para nosrdft filhos e por que elles
não er"an', m*/assassina, para abater
aquelles que - djprom a republica, que o
a liberdade, iguttldade o fraternidade.

A commissão de libertos,
Quintiliano Avellar (preto).
Ambrosio Teixeira.
João Gomas Baptista.
Francisco de Salles Avellar.
José dos Santos Pereira.
Ricardo Leopoldino Almeida.
Sérgio Barbosa dos Santos.

Estação do Paty, 19 de abril do 1889
^1.T"^ailJi^ppTg^ail«atSUiaaAaaliiiiiavTiii-At^iiia»M

PglfjS A PEDIDO

atum), do

laaaaaaiga<aeão
DIA A DIA

O Sr. conselheiro Rodrigo Silva, faço-
lhe esta justiça, é uma individualidade

que, julgada calma e friamente, sem par-
cialidade, sem ódios políticos, bom pe-
zados os prós e conlras que surgem na
anaiyse de seus actos, como homem pu-
blico, terá sem duvida um saldo a seu
favor, e não pequeno, pois é S. Ex. ho-
mem de capacidade, enérgico, traba-
lliador e honesto.

Mas... ninguém é perfeito ou infallivel,
e d'ahi muitas vezes vemos as medidas
inspiradas no interesse publico trazerem
um resultado totalmente negativo, bom
diverso d'aquelle que se procurava ai-
cauçar.

As melhores intenções, longe de serem

proveitosas, são de péssimos cíleitos, dando
lugar aquillo oxactamente que se queria
evitar.

B' o que se dá com o recente acto do
illustro Sr. Rodrigo Silva, mandando
publicar a sua portaria que auetorisa a
repatriação dos immigrantes que nãpqui-
zerem loculisar-so no Brazil.

S. Iíx. queria com ifjto evitar que os
nossos bons e leaes visinhos do Prata,
os nossos caros amigos argentinos, ti-
vessem immigração barata, com escalas
polo Brazil, sendo a passagem dos mes-
mos, até as nossas costas, > pagas pelo
nosso governo.

Esta especulação, quo já foi muito
explorada em tempos que não vão longe,
precisava de um correctivo, e, ao espirito
do illustre ministro, acudiu o alvitre de
repatriar os recalcitrantes quo voltavam
os olhos para as torras castelhanas, engo»
dados, sem duvida, pela lábia dos bons
agentes secretos que por aqui andam.

Não se lembrou, porém, o Sr. Rodrigo
que esta gente é de natureza bohemia,
espíritos vagabundos, a quem apraz sul-
car os mares, admirar novas regiões,
onde contam encontrar o ouro brotando
da terra como cogumelos, o pão pen-
dente das arvores, o vinho correndo em
cachoeiras, á beira de mattas, onde a
caça tem a gentileza de vir oífercecr-se
expontaneamente ao aspecto do cosi-
nheiro, pedindo a caridade de ser as-
sada o comida, alli mesmo e sem de-
mora,

Vieram, c viram que o trabalho é rude
como em toda a parte, mas que existe
aqui, endossando os esforços do machado
do agricultor ou da sua enxada para ar-
rançarem á terra o pão quotidiano e a
paz, o descanço nos annos da velhice..

Mas, trabalhar porque 1 Mais vale vol-
tar á pátria. •

E foi o que fizeram.
Viram que tinham passagem, que po-

diam andar n'csle vai-vem á custa do
governo, e aos magotes vão'abandonando
os logares onde iam começar a sua in-
dustria, solicitando a repatriação aiinun-
ciada, dizendo lá com os seus botões que,
quando (piizessem vollar, sempre seria
tempo.

Quando mais não fosse era um passeio
á terra natal, pago pelo Brazil. pródigo
n'estas amabilidades.

E está alli como O Sr. HnrlcitíO Silva,
iuléando prestar um serviço uo paiz, deu

PóVo tia Maittacnita
A ninguém causou minimo pasmo o

acto injusto e affrontoso, que acaha de
praticar o já celebre juiz Avellar Bran-
dão, julgando procedente a denuncia que
o Dr. Luiz Josc de Araujo Filho deu con
tra o Dr. Franklin de Lima por crime de
supposta calumnia do homicídio, devidoá
imperiein profissional.

Bastante c conhecido o energúmeno juiz,
para quo o menor movimento de estupo-
facção se note por mais um desregramen-
to, por mais uma affronta á justiça.

li' voz publica que esse homem, para
saciar sou ódio e bem Servir aos interos-
sos do amigo Dr. Frederico Borges, não
trepida nunca em prevaricar; em repollii
o mais fundado direito, saltando por cima
das leis e de todas as conveniências 11

Mas, felizmente, ainda resta no pulz,
para aquelles quo se revoltam contra ela-
morosas injustiças, o grando tribunal da,
imprensa livre, ao qual denunciamos
como provaricador o juiz Avellar Bran-
dão, pedindo para este a pena do grau
máximo da cstignirilisaçào o despresò por
parte das pessoas do bom.

Para provar a prevaricação, necessário
c declarar no publioo que nós, na qual;-
dado de módico confcrenlc, encontrando
om um doente phenomenos incqiiivoiaif
de envenenamento porbellndonae aconito,
o emittindo logo o nosso juízo, com o qual
revelou-se de aceordo o collega Dr. Fran-
klin do Lima, aclitindo-se prosentes á.con-
fèréncia o pai o a mãi do doente e ainda
mais algumas pessoas; tendo iiòj mais
tarde ido depor como testemunha no pro-cesso, c referindo sob juramento c miiiií-
ciosamente tudo. quanto observáramos,
nús, quo fomos uma verdadeira testemu-
nhn do vista, não merecemos do juiz. sa-
moyeda, no tamanho o nr> caracter, maii
do quo o opitheto do testemunha suspeita
e imprestável! . . .

7 O illustre collega Dr. Salles CArdoso,
quo examinara o medicara os fíilios ifa
Monteiro,' antes da assistência que lhos
prestou, em má hora, o Dr. Luiz José,
depondo também como testemunha no
processo—declarou que até á sua partida
para Juiz de Fora, onde reside, não no-
tara gravidade no estado dos peque-
nos enfermos, que apresentavam o sa-
ramprio no período de descamação, bem
iniciada, o que ílcou sorpreso ao saber da
morta dos doentes, attribuindo-a, porin-
formações que recebeu, á .medicação in-
tempestiva1 o perigosa prescripta pelo Dr.
Luiz José.

Pois bem, este valtosodepoimcnto ainda
em nada influiu sobre o espirito do juiz,
que fez-se, no julgamento do processo, ile
cego da Escriptura para não ver a ver-
dade e divorciar-se da justiça.

O Dr. Luiz José quo não quiz compa-
recor á conferência, embora instante-
mento convidado, o á isso oppondo uma
recusa formal, abalança-se a negar a
intoxicação do docntcj devida ás ilóses
enormes de bolladona e aconito quo Ini!
propinou: sendo o facto observado por
dous collegas cm conferência realisada
perante muitas pessoas; e no onrtantoo
¦juiz dá ganho á allegação do'Dr. I.uis
José que não viu o envenenamento por-
que não quiz. vôr, ou não soube ver, como
no caso do menor Manuel; e lem, o que
ó mais, a cynica coragem do avançar
que n não existência dos phenomenos to-
xieos licoti provada por negação 11 Pasme
o leitor, um juiz. dando por provado um
allegado por simples negação 11

Estas ponderações que fizemos, pare-
cem-nos sulllciontes para demonstrar a
prevaricação do magistrado que, aojul-
gar açausn, não importou-se com a prova
dos autos nem cuiüou da dignidade o no-
breza do cargo, c movido somente por
ódio partidário o por amizade intima eom
o advogado do auetor, Dr. Frederico
Borgos, lavrou a mais injusta o ininio-
ral sentença do quo ha noticia no foro (ia
Sapucaia.

Assim, se por ter perdido a confiança
do IJnuco do Brazil, o juiz. quer-se reliii-
bilitar do Seqüestro por meio de certos
ardis o alioantinas, cambem o Dr. l.uiz
José, que tem rudimentar intelliaenciOi
acredita Que a política rehubilitai-tT usua
clinica perigosa, estreiada por desastres
suecessivos.

O Dr. Franklin de Lima, porém, náo
licou prejudicado com a perseguição que
lko inovem os espúrios d'esta terra.

Victima. do brutal attenlaúo, elle ga-
aliou mais na estima publica, c mclíioi
radicou:t> conceito de que goza, como ca-
valhoiro respeitável o de caracter iiolii
iissimo.e medico intelligonto ò proveito.

Elle nunca so poderá medir pela era-
veira, tò própria a aferir o porte, hü"
putiano de quem, oèoupando umu.vara
üo juiz municipal, não se dedigua aê pra-
tiear as maiores tropelias « violências á
lei e ao direito, por influxo do cargo, ur-
vorando-seem feroz persegnidm-por paixão
partidária, opproliriando assim a magis-
traturá brazheiva.

Du. Lbai. oa Cunha
Sapucaia, 22 do abril de 1889.

[Do Jornal do Com)\rcio)

.Saaaatst TSiea-eçn ale Vnleiiçu
O abaixo assignado e sua esposa D. Maiia

Rita Gomes, sjus irmãos e cunhados,
Telespharo Gomes Carneiro e Augusto
Avelino Gomes Carneiro (ausentes), vem
por fste meio agradecer a todas as pes-
soas d'cste lugar que se dignaram assistir
á missa tle sétimo dia que, por alma ua
seu sempre lembrado irmão c cunhado
Antônio Mariano Carneiro, fizeram ceie-
brar no dia 23 do corrente; e por esto
acto de caridade c religião Iheri licam
siiinmamcute gratos

Ambhico GouusCaiinkihO'
Santa Thcreza do Vnlcnca, 24 de abril

de 1889.

iUngaicetln ilaaiila ale Ciia-aacia-o
Eu, abaixo assignado, doutor cm medi-

cina pela Faculdade do llio de Janeiro,
membro da Sociedade de Cirurgia e Meai-
cina do Hio de Janeiro, medico dn CaiM
de Soecorros D. 1'eiiro \, da HtfMm
de Beneficência Italinua, condecorado
com n niedallia da campanha do 1'ara-
guay, etc, etc.

Attesto que tenho empregado com op-
limo resultado, em minha clinica, a roa-
gnesia fluida preparada por J. W< Vm-
ucíjo, u aconselho-a especialmente n-'s
dyspejísias o digestões dilliceis. d rclt-
rido é vcrduclü ò que aflirmo in fide gra-
(/;.'!.

Rio, 25 lie abril de 1889.
Du. B.-Twxuuu-;
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Tendo estado ausente desta capital,

j,«b o din 9 até o dia 17 do corrente,

1 vi e nem podia ter corrigido a sau-

Leão que dirigi ao meu illustre co-rch-

Ziario Dr. Silva Jardim no banquete do

'i. 
ahi resultou a] pirecer na publicação

nieii pensamento cm alguns pontos com-

nlctaineiito adulterado o em outros ob-

sciiro e prestando-, e a intelligencias di-

versas- .
Esta falta não foi s2nao devida ás cir-

Ciinistanciás que na oceasião concorreram

para tornar impossível a completa oxa-

ctidão tiichygraphic.' e só poderia ter

,ido snpprida pela correcção prévia do

orador, o que não se deu pelo facto da

luisenciajiiallegada.
Se apenas se tratasse de uma questão

je forma, e.i me dispensaria de uma rc-

(tilíeação; mas aqui a questão é funda-
'mental, porque é de política, por isso sinto

ü necessidade de tornar bem claro o meu

pensamento.
Tal como foi publicada a minha saúda-

ção, ella podia significar o repudio das

idéas que tenho externado, e sobretudo

a.uuellas que enunciei no meu mani-

f. i,idc 7 de janeiro. Por outro lado po-
Cia significar também uma certa contra-

dição com o principio de respeito á au-

Ctoridáde eonsjituida no partido, princi-

pio quo eu sustento sem reservas e a res-

peito do qual jamais fiz a mínima con-
cessão.

Não me parece possível conduzir á
victoria uma idéa política sem apoial-a
•obretudo na dedicação e na disciplina de
•mi partido ; c eu não concebo a organl-
saçã. partidária forte, vigorosa e disci-

plinada sem unidade na direcção.
No intuito de restabelecer o meu pen-

samento faço publicar de novo a sauda-

ção que proferi, çprrigirido-a em presença
das próprias notas taçhygráphiças o sup-

primindo apenas as manifestações com

que as minhas palavras foram acolhidas

pelos que mo ouviram.
Sinto que não tivessem sido tnchy-

grnphados os brindes levantados pelos
meus illustres amigos Adolpho Gordo e
Francisco Glicerio, como eu membros da
comniissão permanente, aquelle a Salda-
nlia Marinho, estimado chefe da 

'domo-

cracia brazíleirà o esto a Quintino Bo-
cayuvi. presidente interino do Conselho
Federal, pois que estas saudações teriam
baslado para supprir o qne houvesse do
incompleto nas poucas palavras quo pro-
feri, dispensando-me por isso mesmo
d'estarcctiílcação.

CAMros S.U.l.ES.

O Su. Campos Salrs.—Com sinceridade

| declaro que tenho o maior prazer em

| saudar o nosso co ròligionário Dr; .Silva

| Jardim, como propagandista infatigavel

I c agitador intrépido.
Tor vezes tenho dito e agora repito

l-quc considero o feito de 30 de dezem-
bro do anno passado na capital dò im-

I perio, como uma victoria republicana. A

I níonarchia viu-se obrigada a vir para a

praça publica, onde mostrou que, fal-

tando-lhé o apoio do sentimento nacio-
r.al, foi-lhe necessário recorrer ao apoio
do forças mercenárias. (A um aparte

| . orador explica que não se refere ao

exercito, que aliás não tomou parte ai-
numa n'esses acontecimentos, mas á

guarda negra.)
Devo dizer entretanto quo, no momento

cm que nos achamos, tão cheio de dilíi-
culdiules, n'esta lueta sem tréguas que

I trazemos travada contra a mônarcliia.
todos os esforços são necessários, todas
ns energias são indispensáveis, porque
Ia acção combinada o da cphesão de

I todos os elementos deve resultar necessa-
; riameiito a tílueacia do combato definitivo

contra o inimigo da liberdade, que é a

pnprlá monarchia I
Acabo de ouvir fallar no radicalismo

republicano, na acção revolucionaria; mas,
com franqueza declaro que não conheço
divergências entre nós, nom podem existi."

, divergências. Não ha nem pode haver' 
aqui os mais adiantados o os menos adinn-
tados.Todos nos achamos na mesma linha
de combate, r.rquo todos nós tomos um

.si ponto de vista:-é a destruição da
monarchia; todos temos uma só aspira-

ção: — é a Republicai
Eu penso, como disse, que todos os es-

forços são necessários, e todos os espiri-
tos, quaesquer quo sejam ns suas tenden-
cias, podem e devem cooperar como po-
(U-rosos factores da nossa victoria, uma

Jcz que sejam devidamente dirigidos o com-
.ímidos. E' por isso que tenho sustentado

c sustentarei sempre a necessidade de
uma organisação partidária vigorosa e
disciplinada. Temos de combater partidos,
é indispensável que nos constituamos em

partido.
Tonho oomo um dos melhores meios do

aiT._iméntação e orgamsáçãò partidária
| a lueta eleitoral, a que aqui so .Iludiu.

Bem sei que não é do voto popular cm

comício, bem sei que não é das urnas

eleitoraes que ha de um dia surgir a

proclamàção da Republica ; mas o que
| sei também é que nesses encontros em

presença'das urnas, nessas campanhas
eleitoraes é que Invernos de aguerrir os
nossos soldados c habitual-os a ver c a

ionheeor o inimigo, a vêr e amar a nossa
bandeira.

E' por isso que sustento, e o digo
francamente;íquòàpolítica eleitoral éutil.
s indispensável nas nossas luctas conlra
a monarchia.

Senhores, nás não devemos desprezar
, a lição da historia. K por que riesprczal-a

quando ella encerra tão úteis ensina-
mentos ? A historia nos diz ^que em
Portugal, na llcspanha, na Itália e nn

própria França, a pátria heróica das
revoluções," os republicanos têm com-
batido a monarchia com o voto, transfor-
mando «sãm o sulTragio em elemento
'«rmador dn Republica.

v> Todos eonhecem os esforços gigantes-
tor e sabem de quanta cflicacia foi para

^reclamação da terceira republica em
rança a lueta iniciada no parlamento

j te Napoleão III pela legendária o]iposiçáo
dos cinco. • ¦

Mas, no terreno cm que nos collocamos
não ha, nem deve haver cxclusivismos.
A monarchia pode e deve ser combatida
simultaneamente no duplo terreno da le-
gnlidáde c da illegalidade. ,

Portanto, senhores, é preciso, para lu-
ctar contra um inimigo" tão poderoso, pois
_ne elle acha-se installado sobro as duas
«nicas torças de que se sustentam os go-
remos enfraquecidos — o thesouro c a
torça armada — é preciso, digo, n'estas
condições não dispensar os meios e saber
aproveitar todas as armas com as quaes
Io possa combator o inimigo.

D'estc ponto de vista eu acho que o Sr.
Silva Ja.idim collocou bem a questão,
•ríevoluciinarios ou pacíficos, todos os
tlcnvntos podem convergir para o nigsmo
Im, devidamente applieados, removendo

: as causas de divergências e estabelecendo
D accordo.

Portanto, exprimindo perfeitamente e
iom toda a lealdade os meus sentimentos,
levanto uma saudação ao infatigavel
propagandista, ao intrépido agitador
Silva Jardim.

(Da Provincia de S. Paulo, de 21 de
Ibril de. ISSO.)

Não sahiii henícm por falta de esnaço.

A Nc-tv-Yorl- _.lle
Continua esta antiga e acreditada com-

panhia de Seguros Sobre Vidas e Monte-
pio dos Estaaos-Unidos cm sua assom-
brosa prosperidade, e a captar cada vez
mais a confiança publica pela sua nunca
desmentida solicitude, o pontualidade no
cumprimento mais que generoso de seus
eontractos, como diariamente attestam
milhares de famílias que têm sido resga-
tadas de imminente miséria pelo falleci-
nientojVde seus chefes, e muitos outros
segurados recebido valiosas dotações em
vida. no longo espaço de 41 annos de
existência prospera e honrosa.

Registrar nos estreitos moldes de uma
noticia do nosso jornal, ns immcnsas
vantagens que oflerece esta importante
companhia, a todas as pessoas que queiram
segurar-se, seria tarefa dillicil senão im-
possível, pois, tantas são a combinações
tão diversas quanto lucrativas, e adapta-
vois a todas as economias; pois do 808
anniialmente para cima já se pôde rea-
lisar um seguro, especialmente agora
quo a tabeliã baixa da companhia ainda
em vigor e a excepcional alta do cambio
facilita a qualquer proteger sua familia
e a si próprio.

Como disse a Revista Financeira:
« Não ha na Europa e nem nos Estados-

Unidos quem preze e honre o nome de
chefe de familia que doixe de abrigar sua
esposa, filhos, aquelles que lhe são caros,
e seu próprio íuturo, por meio de um
seguro de vida, tanto mais quo a módica
taxa annual de quatro a seis por cento
sobre o valor segurado, acha-se ao alcance
mesmo d'aquellas pessoas menos favo-
retidas da fortuna.

cc Náo podemos conceber como haja
pessoas que tenham maior cuidado em
segurar suas casas, navios, mercadorias,
quando esquecem de segurar tudo quanto
ha de mais caro e precioso a honra e o
futuro de suas, esposas e filhos contra a
miséria o outros azares da vida. »

Parece-nos que não pôde haver ocea-
siáo mais opportuna de tomar seguros na
New-Yorh Life, como agora, tanto mais
achando-se entre nós o cidadão M. Corrêa
de Freitas, que benovolameute prestará
todas as explicações necessárias aquelles
que desejarem fazer seguros.

Podemos dizer como já disso um dos
nossos mais auetorisados órgãos da im-
prensa: . .

Só dous únicos motivos podem influir
no espirito do povo para deixar de se-
gurar-se—«por ignorância ou por falta
absoluta de recursos. »

(Editorial da Pátria Livre de Para-
naguá, 11 de abril.)

Venenos miütievaes
Na pratica de medicina empregam-se

todos os venenos activos e todos elles
encurtam irremissivelmonte a vida. A
Salsanarrilha de Bristol ê realmente uma
das poucas preparações medicihaes, que
se podem considerar como um remédio
puramente vegetal. Náo contém um só
grão que seja de mercúrio, arsênico,
stryclinina, bromo, iodo, nem nenhuma
outra substancia venenosa quo soja. E
demais, é um antídoto contra os mesmos
o cura as enfermidades produzidas por
elles mesmos. O melhor que estes sabem
fazer é matar uma enfermidade ,".ubsti-
tuindo-a por outra; porém a Salsaparn-
lha de Bristol obra de accordo com a
natureza o não contra ella, destruindo
para sempre com o seu elfeito ncutrali-
sailor, as causas das moléstias ulcerosas,
cancerosas c crtipliveis, regulando o II-
gado c o estômago, dando força o vigor
ao ventre, limpando o systema do todos
os elementos mórbidos, restabelecendo o
yiijòr corporéd e a elasticidade mental, o
rootistécondò cada órgão debilitado. Tanto
ns crianças como as senhoras, as mais
delicadas, a podem tomar sem susto ai-
gum: E' a « ancora dá vida» dos fracos.° 

Vende-se. em todas as principaes tojas
de drogas do mundo. !*'«'-'

Ao llüxin. Sr. inapocior gero?
«le Ijimtrucçfto pw!>llc»

Pedem os abaixo assignados, moradores
na Ilha do Governador (freguezia) para que
láuce suas vistas sobre o actual professor,
pois raras vezes ello dá lição aos seus dis-
cipulos, nossos filhos, aos sabbados e so-
gundas-feiras. Retira-se para a corto c
não importa-se com os seus devores. Por
isto, pedimos a V. Ex. promptas e ener-
gicas providencias c as esperamos,

Bernardo Ferreira.
Alexandre Luiz do Nascimento-,
José Luiz do Nascimento. . .
Antônio Francisco Moysôs,
Pedro Caetano Martins.
José Ferreira.
Domingos Marcos Xavier.
Ilha do Governador, 25 de abril do 18S9.

¦__» 1—".

O Sr. Máiwcl Soares do Mos-
cimento

Declaro eu abaixo assignado, que tendo
feito uso do XAitori! m anoico composto
com tolu' b ouaco, composição especial
dos Srs. pharmaceuticos R-iuüno Ilorn &
Oliveira, em pessoas de minha familia que
foram atacadas de defluxo com uma gran-
de tosse, e sil com o uso de dous frascos
ílcaramperlcitamente boas. Por isso julgo
ser um bom medicamento, c o tenho de-
pois d'isso aconselhado a pessoas de mi-
nha amizade para que d'elle façam uso
em casos idênticos, com o qual muito tem
aproveitado não só nas ditas tosses, como
nos rèsfriados e bronchites.

Freguezia de Santo Amaro, 13 de julho
de 18S8.— Manuel Antônio Soares do
Nascimento.

Os Srs. médicos c pharmaceuticos po-
dem fazer acquisição (Veste medicamento
na imperial drogaria dos Srs. Silva Go-
mes & C.

Valcnça
O Dr. Deocleciuno Pegado convida

todos os seus collegas e Srs. pharmaccii-
ticos, residentes n'este município, a so re-
unirem no dia 5 de maio próximo futuro,
ao meio-dia, em casa do Sr. Clarimundo
Faria, n'csta cidade, afim do se tratar de
interesses das respectivas profissões, com
vistas á reforma da legislação sanitária,
de que jà se preoecupam os poderes com-
potentes; outrosim, pede aos illustrados
Srs. jiirisconsultos d'osta cidade a gcnli-
leza de comparecerem aquella reunião,
esílare céhdó-n com seus luminosos pare-
cores cm relação á matéria.

Valença, 21 de abril do 1889."
«-CP- *

IMorpltén
MOLÉSTIAS UA P. LU. DO KSTOMAGO E PI-

OADO, 1'ERIDAS, DAIlTHROS, ETC.

O Elixir Gynocardico composto, e Vn-
guento de Gurjun composto le as Pilu-
im Indígenas de Tayuyá composto, sao
remédios novos, privilegiados pelo go-
verno brazileiro e áctüalmente os mais
aconselhados por médicos, tanto do paiz
como do estrangeiro, contra a nwrpliéa;
rmilestiàs ila pelle, sypliilis, ulceras,
ÕzeMS, feridas, riarthros. etc.

As Pilulas Indígenas reeomniendam-'se corno depurativas, antibiliosus e pur-
galivas.•d)istribuem-se prospectos explicativos,
no deposito especial de

_. Paui.o de Fhhitas. (.

Aos «Soeait.s «Io estômago
ATTESTADO IlO EXM. SR. OARÃO DE SOUZA

LIMA

Declaro que tenho usado com vantagem
o Elixir Estouachico de Camomilla dos
Srs. Rebello & Granjo. paro padeclmentos
do estômago, bem ossim minha consorte,
c confesso que este elixir tem grande uti-
lidade e merecimento.

Barão de Souza Lima.
Rio, 8 do abril de 1889. ('

Para combater o lymphatismo, o oza-
are, as erupções ds pelle das crianças
pallidns, débeis e delicadas, para impedir
o enfarte das glândulas do pescoço, disr
solvel-as, c excitar o appetite, o xarope
de rabano iodado de tírimault & C. é
receitado por todos os médicos, em logar
do xarope anti-escorbutico. E'um dejui-
rativo excellente, tendo por base o sueco
do agrião, e sondo, por isto, preferível aos
preparados de iodujjeto de potássio c de
iodureto de fcjjfo,£>v.  ('

José l|IarIi|jJd_cln__i»-o
• * 'SANT-^I.UZIA

Como flllíO- dà bella e histórica cidade
de Santa^uzia, regosijo-me com o grau-
do inólb-ramento ahi levado em tão pouco
tempo' pela energia e boa vontade do Sr.
Dr. Ewbank. Congratulo-me com esse
bom povo.

J. Oi.vmpio no Nascimento.

Peitoral ile Cambará
....Tema propriedade de ser uni me-

dicániénto de sabor agradável, eé bem
tolerado pelas crianças, em cujas moles-
tias é de grande ellicacia.

Da. Pkreira db Souza.
Bananal (S. Paulo).

Exma. Sra.
D. Emilte Ricarda da Silva Borges, uma
das moças mais sympatbícas da nossa
corte. Parabéns.

F.

Completa hoje 18 nnnos a
). Emitia Ricarda da Silva !

Eleição senatorial
A província de minas-oeraks

O pranteado passamento do illustre o
mallogrado mineiro Evaristo Ferreira da
Veiga, cuja malfadada estrella política
fez a sua trajectoria atravez, sempre, de
nuvens tempestuosas que ainda estão a
amontoar-se sobre a constellação de que
ella se desgarrou, constellação para quem
o intenso fuigor de um astro de primeira
grandeza no outro reinado conquistou
nesga demarcada nos nossos horisóntes
políticos, determinou a convocação do
eleitorado de Minas-Gcracs para, a 27 do

próximo mez de maio, indicar os cidadãos
dentre os quaes deve a coroa escolher
um novo senador.

Sc o pleito a ferir-se tivesse essa única
significação, eu volveria, como no ultimo,
á veneranda presença do eminente e
estremecido chefe politico conselheiro
SanfAnna, para que amparasse, junto de
nossa briosa e altiva provincia, a minha
excusa dé concorrer a elle.

Não valendo, absolutamente, o que
tenho merecido aos mineiros, meus gene-
rosos comprovincianos, eu sinto que se
me vai já passando a opportunidade do
um recolhimento a tempo ao seio do

grande anonymato popular do onde, fa-
zendo a política dà parochia sem as des-
illusões, dissabores e responsabilidades
iis outra, me seria dado dividir o pouco
de alento e vida que me restam entre a

pátria e a familia.
Os acontecimentos, entretanto, que agi-

tam a minha terra e dos quaes eu tive a
clara e precisa intuição quando, om ma-
nifesto federativo de fevereiro do anno

passado, me dirigi ao eleitorado convocado

para 26 de abril, me obrigam a mais esta
exhibição política que se opera em pe-
riodo verdadeiramente genesico, por isso

que ahi estão patentemente cm lueta, cor-
rentes que se medem e se ameaçam—a
obra do passado quo se foi com a escra-
vidão, e a causa do futuro com aspirações

justíssimas accentundas, desde o dia om

que decretamos a liberdade uma raça da

qual nos dizíamos senhores quando, em
verdade, andávamos também jungidos aos
seus ferros, deformados pela sua igno-
raneia e seus vícios, tal como o soldado
a quem se desse o galé para vigiar e ex-

piorar.
A provincia de Minas Geraes a quem

coube, desde os tempos colonioos, o papel
de nobre precursora de todos os movi-
mentos em prol das liberdades publicas,
escolliou-me, então, pela sexta vez, den-

Ire os meus illustres o inquestionável-
mente mais dignos companheiros de com-
binação partidária, para quebrar a uni-
formidade da lista ollicial.

Tomo i aos lionibros possantes a carga

pela bandeira quo a cobria.
A historia da sessão legislativa que se-

guiu-se a essa manifestação do pensa-
mento mineiro em favor da fôrma fede-
rativa do império, ahi está recorte,

. Sincera e profundamente convencido
dos maravilhosos resultados a esperar-se
de tal transformação, enfio tendo jamais
feito dos princípios políticos chocalho

para attrahir-me a attenção dos meus
concidadãos, ou ariete para dar-me ou
nos meus, accesso nos depósitos do orça-
mento e almoxarifado das fardas, ap-

plaudi o secundei como pude ao mou
notabilissimo companheiro e amigo re-

presentante do 1' districto de Pernam-
buco, quando tomou a si a tarefa, digna
do seu peregrino talento e invejável elo-

quencia, de apresentar o sustentar com o

brilho de sua palavra, o projecto do uma
revisão constitucional.

Laureado pela victoria da causa aboli-
cionista, para a qual elle arrastou no par-
lamento aos quo som patriotismo e pre-
visão impugnavam, ainda na véspera,
a liberdade dos sexagenários, nunca co-

gitei da possibilidade de ser o projecto
que olYerccemos, os membros da opposiçâo
liberal, reputado indigno de deliberação.

E' que, eliminada a escravidão, duas
estradas para. ei. s que deviam a iim
tempo ser palmilhadas pelo poder, se des-

cortinavam, como conducenles á recon-
strucçãodn pátria ;-a da expansão d'cssa
força política e administrativa que por
demasiada no centro o congestiona o en-

ferina, amoílnando e nnemisando a vida

local, e a dos melhoramentos niateriaos
com destino a levantar as províncias,
abelhas enfraquecidas da grande colmea
imperial ás quaes, principalmente, se sup-

primira o alimento embora envenenado,
da escravidão.

Infelizmente o ministério não execu-
tara política sua.

Como um jogadora quem um lance do
fortuna constituiu senhor de grandes ca-
bedaes cm que os sous olhos "obum-

brados nunca veem os vestígios de muitas
lagrimas o privações,pelo que o esbanjam,
o gabinete enveredou por um' só dos ca-
miuhos, o como que inpulsionado polo
primo vivere de um dos seus mais il-
lustres membros, vai buzinando o toque
dos contratos e das propinas que até ás
nossas plagas, honestas o puras, trazem

galgos de raça e de paragens longínquas
por amor de cujas presas se aperta mais
a centralisação, pois, são requisitá-las

para o thesouro geral, onde, em família,
verificam se foram boas ou más.

Vai por isso oceorrendo o que"cra de

prever-se: a opinião cançada e desillu-
dida já não cerca fervorosa e animadora
aos que sentem e proclamam que as actuaes
instituições, profundamente modificadas,

podem dar-nos dias de grandes prospe-
ridades e engrandecimento, o então, ou
recolhe-se inerte o marasmatica com a
suspeita humilhante para os homens pu-
blicos julgados todos pela mesma bitola,
ou favonea as opiniões extremadas' que
so propõem de improviso a uma demo-
lição radical, ámedrohtadora para as
almas tímidas ou priidentes-quo já acham
de mais, para o momento, as dillienlila-
des que trabalham a nossa pátria sacu-
dida a um tempo pela p?sle o pela fome,
lugubre cortejo de. um regimen que vem
da esboroar-se.

Candidato hoje á sombra da mesma
bandeira que levou-me nos anteriores
combates, guia-mo a consciência, que pude
estar mal orientada, mas deve ser tida
cimo justa e honesta.

Náo posso altribuir ás instituições poli-
ticas e aos seus augustos representantes,
os nossos grandes males que até certo

ponte legitimam e tornam mesmo pátrio-
tico o movimento republicano.

Se é corto que durante quasi todo seu
reinado tem sido incontrastavcl o poder
do imperador, pelo que todos lhe volvem
os olhos buscando a responsabilidade dos
maus dias nacionaes, manda a justiça
que se confesse que ante3 a abdicação
voluntária dos ambiciosos vulgares de
ambos os partidos, do que aos seus caleu-
los de usurpação, deve elle a posição
àngustiosà em que se sento ao reconhe-
cor quo os regimens falseados aviltam e
degradam as nações ao ponto de que ra-
rissimo homem publico entre nós vai
sua magestade encontrar em breves dias
dentre tantos que teve em seus conselhos,
para iniciar a política larga de reformas
e de prpbidosò escrúpulo na administra-
,;ão, convencendo a opinião de que nunca
foi o pobre e dcspreloncioso paço de S.
Chrislovão uni laboratório de philtroa
corruptores, mas, muitas vezes, o necro-
terio de cadáveres que apodreceram na
faina de injuriarem porque o desejavam.

A p O vincia de Minas Gèraos é tão ai-
llva, briosa, como justa, o verto que dis-

tinguirá entre Napoleão III, nevrotico de

glorias, riquezas, poder e ostentação, pelo
que sobre a liberdade de uns, a vida de
outros e a consciência de muitos, assen-
tou o seu domínio de autocrata por gosto
e calculo, e D. Pedro II victima do mesmo
meio que abastardou os partidos e do

qual, em honra sua, elle emerge agora
velho, alquebrado e pobre.

Filho de nossas fraquezas, erros, ambi-
ções, o partido republicano que se avolu-
mará com as resistências, que lhe levarão
capituladas todas as consciências sãs, não
pôde ser combatida por quantos na tri-
buna ou na imprensa ápostropharam o
poder pessoal do imperador ao serem
apeados do governo quo usufruíram e
deram a usufruir.

Não valem argumentos contra essa
fôrma de governo que dominará afinal em
toda a America, colhidos nos desastres
parciaes de nações novas que a praticam,
porquo não desairam ao individuo os in-
cidentes physicos atravez dos;quaes ello
completou a sua virilidadè' e possança.

A nossa inferioridade era relação ás re-
publicas americanas consiste justamente
em que o regimen foi-lhe sempre uma
adaptação opportuna, e nós surgimos sem
esforço e não sabendo como, nação com
rei, constituição o todos essos poderes que
se acham constituídos, mas que não pre-
znmos, porque náo são a carne da nossa
carne e nem o sangue do nosso sangue.

Rasgando-se-uos, porém, uma éra nova,
quo terá a sua const-gração na próxima
sessão legislativa onde soprarão os ventos
revolucionários que nos sacodem, eu
aguardo cheio do confiança os aconteci
mentos.

Escreveu-se algurós em cstylo alevan-
tado, imaginoso e fascinante, que temos
tido no segundo reinado o despotismo do
cordão do seda servido pelo nectar da
corrupção que faz cadáveres, meio mais
hábil de dominação do quo ode violência,
que produz victimas a execrarem momo-
rias como ns dè Nero, Tiberio ou Luiz XIV-

Convém averiguar, entretanto, so os
que assim pensavam, e appareccram de-

pois violados, tiveram o assedio das sedu-
eções em torno de si, solicito, apertado,
sagaz, blandicioso o convidativo, ou se

pelo contrario apostropbavam porquo se

queriam entregar, iV-moda das peccadoras
da carno que tomando do assalto as vi-
ctimás escolhidas dá sua doíormaçüo
moral, ou so lhes impõem ou as escan-
dalisam.

Aniquilada a escravidão que nmol-
lentava o caracter nacional, estamos cm
vésperas de averiguações positivas.

Eu que sempre fiz justiça ao pátrio-
tismo do Imperador, tudo espero da sua
attitudo ante as exigências da nação qne
se quer governar.

Os quo levados, muito legitimamente,

pelas opiniões dos seus servidores despe-
didos e rins que so su opunham iles-lcnlia-
dos, imaginam cm sua magestade o dis-
farce dá mascara a esconder r.os seus
toques do bondade'; lizura o abnegação a
realidade occulta do sentimentos contra-
rios, podem dentro em pouco deplorar a
-minhacegueira (calculoé queimo él) que
procurarei resgatar, sondo o ultimo dos
agitadores cm aspirações pessoaes, mas'
um dos primeiros na solicitude, firmeza e
decisão com que servirei á causa repu-
blicana, que será no momento, então, a
causa sagrada e suprema da pátria a que
todos devemos servir de preferencia.

Não armo a favores de nenhum partide,
abro minha alma á provincia de Minas
Geraes a quem tudo devo, e cuja estima,

já o.teiiho dito o repetirei sempre, desejo

passar mais opulcntada, se fôr possível,
ans filhos que me hão de representar em
seu território quando ello se. me abrir em
estreita nesga para o repouso derradeiro,

José Cesawo de Faria Á..VI-.

Ubá, 21 do abril do 1889.
(Da Gajtfíu ciíc: Vbá)

Collegio Alberto Brandão

Lê-ss no Carmense de 7 do abril de
1889 :

Collegio Alberto Brandão.— A respeito
d'csse importante collegio, eis o que um
amigo nosso, respeitável chefe de família,
o um dos mais distinetos e illustres ca-
valheiros da sociedade sapucaiense, nos
pedepara inserir no Carmense:

a È oste um estabelecimento collegial
que, por sua sabia direcção, tem attin-
gido a um elevado grau de prosperidade
pouco commum.

cc Assim é que, no ultimo anno lectivo,
alcançou 168 approvações, sendo este o
maior resultado peranto a instrucção pu-
blica d'entre todos os estabelecimentos
congêneres da corte.

o Habilmente dirigido pelo Sr. Alberto
Brandão, que, por seu talento o virtudes
cívicas, tem conquistado a confiança de
muitos pais do familia, que alli tétn tido
seus lillios recebendo uma educação su-
perior c osmerada, possuo aquollc esta-
belecimento além dos methodos, os mais
modernos, um pessoal docente habilita-
dissimo para o ensino de todas as mate-
rias exigidas para os diversos cursos su-
poriores nas academias do Império.

« O Sr. Alberto Brandão, cm homena-
«em á verdade, devemos dizel-o, é um in-
cansavel batalhador, que, desinteressado,
não poupa sacrifícios para o bom desem-
penho da árdua missão de educador da
mocidade, e è por isso que, sem fazer
garbo de seus conhecimentos, intelligen-
cia e sabedoria, tem-se tornado credor da
geral estima e confiança.

cc Agora mesmo, quo está elle pessoal-
mento á testa do estabelecimento colle-
o-ial, acaba de reformal-o com todos os
melhoramentos, á rua Silveira Martins,
ndmittindo como vice-director seu cunha-
do o Sr. Arthur Cnlhoiros, o qual reside
no edifício com sua Exma. familia, quee
incansável no tratamento- dos alumnos.

cc Registrando com prazer esta noticia,
felicitamos o Sr. Alberto Brandão fazendo
votos por sua prosperidade.»

Salso, carolm c snenjilra
branca

Battido tormentosamente por uma on-
fermidade desesperadora—os darthros—de
modo a assoberbar-me o rosto, vendo-me
obrigado a guardar o leito e muitas vezes
reclamar cuidados prómptos de médicos,
afim de prescreverem-me medicamentos
que me alliviassem do estado erysipelatoso
que os darthros faziam-me constantemente,
resolvi-me a tomar o seu conceituado
elixir de salsa, caroba e sucupira branca.

Venho hoje. por dever humanitário, de-
clarar a V. S. que me acho completa-
mente curado e restabelecido, e o faço,
grato ao cavalheirismo, distincçio e des-
interesse com que V. S. curou-me.

Tenho o prazer de subscrever-me de
V-. S., attento venerador e obrigado. —
Dr. Albino dos Santos Pereira. — Corte
24 do novembro do 1886. ('

Tosses o bronchites
. Eu, abaixo assignado, doutor em me-
dicina pela: Faculdade do Rio de Janeiro,
etc, etc. ...

Certifico que, empregando por diversas
vezes o xarope peitoral de fedogoso, an-
gico e alcatrão da Noruega, dos Srs. A.
R, Carvalho Ferreira & C, tenho co-
lhido bons resultados nas affecções ca-
tharraes. E por sor verdade passo o pre-
sente e assigno. ('

Dr. Joaquim José da Fonseca Junior.

Vai*£ciii do manejo
Alerta Louronçol o jaboty tranfor-

mou-se em aranha, tecendo cm volta de
ti a teia que té prenderá infallivelmente,
entregando depois ao monturo somente a
tua ossada.

Continuaremos. •
A alma do Narciso.

M(.-/ií«í Vorilo «Io Mar _ls
Elo«i>nnhn

. ue abril de 1880
Sr. redactor.—Peço a publicação no

seu conceituado jornal d'estas poucas li-
nhas, em abono do minha moralidade.
Fui surprehendido, ha dias, por hm oflicio
da inspectoria do instrucção publica do
termo, relativamente a uma denuncia
contra minha probidade, porém defen-
di-me felizmente com honra c com vene-
ração á auetoridade, mediante testemu-
nho de pessoas honestas o de inteira
consideração, que conhecem o bem c o
mal, e não podem ser taxadas de sus-
peitas ou apaixonadas. O auetor de tal
cálumnia asquerosa não so animou a
vir a publico como eu faço, por-temer a
responsabilidade. Sei qne originou-se do
uma fonte indigna, que faz constante-
mente sou íiuxo impellido por elementos
delectorios, como sejam : invejas, calum-
nias o immornlidad.es, próprias de quem
tem arrastado para o caminho ignonn-
nioso da prostituição mulheres casadas
o filhas do familia, que vivem hoje na
desgraça I

A quem esta carapuça servir, a ponha
na cabeça, o so julgar-se oíTondido, podo
pôr a calva á mostra para so lhe tirar os
vermes que a çprrfiòin.

.Pedro Moreira Coelho.

Chlororsc, osaeiiilo © -rn«_ue_a

Chlorose, fraqueza ; use-se o Vinho
Tônico e Nutritivo de Carvalho Ferreira
&C. '. y

On rend 1'orgront
a quem comprar por menos igual; a casa

na rua da Quitanda AUX 100.000
PALETOTS. ('

11-iMiu m
Dli*octorln do contincrclo

Edital abrindo concurrencia para o
serviço de navegação a vapor entre o
porlo do Rio de Janeiro c os da pro-
vincia do Espirito Santo c Caravelas,
na Bahia.
De ordem do Kxm. Sr. ministro, se faz

publico, que esta directoria receberá pro-
postas dentro do prazo de trinta dias, a
contar d'esta data, para o contracto da
navegação a vapor eiitre ò porto do Rio
de Janeiro os da proviiiciá do Espirito
Santo o Caravelas, na Bahia','de áe-
côrdo com as seguintes cláusulas:"""|"

Cláusulas geraes para a adjudicação,
por meio de concurrencia, das linhas
de navegação por vapor entre o por-
to do R'io de Janeiro e os das provin-
cias do Espirito Santo e da Bahia.
O governo impjrial contractarà com

quem melhores vantagens offerecer, o es-
tabelecimento e custeio de duas linhas de
navegação por navios a vapor, entre os
portos do Rio de Janeiro e de Canna-
vieiras, na provincia da Bahia, e de
S. Matheus na -do-Espirito Santo, sob as
seguintes clausulasi ¦'.'ir:Í\

A empreza obrigar-se-ha a fazer uma
viagom redonda por mez, em qualquer
das duas linhas.

Na de Cannavieiras haverá as seguin-
tes escalas, quer na ida, quer na volta do
navio, pelos portos de Itapemirim e Vi-
ctoria, na provincia do Espirito Sanjo, c
Caravelas, na da Bahia; na de S. Ma-
theus as escalas serão pelos portos de Ita-
pemirim, Piíimn, Benevente, Guarapary,
Victoria, Santa Cruz o Regência no Ri»
Doce, na provincia do Espirito Santo.

A escala do Rio Doce o também a de
Santa Cruz será feita por um vapor espo-
ciai, qne dove encontrar-se no porto da
Victoria com o vapor costeiro.

II
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iMlMÈGES
.. B. ÍHoinejinsea»». «ao Cons©-

Ihuiro João Alfredo
as listas para restauradores acham-se

ás ruas de S. Chrislovão ns. 54 e 113,
Santo Christo dos Milagres n. 147, S.Mn-
nuel n. 21, Carioca n. 83, Theatro n. 25,
Luiz de Camões n. 22 o General Câmara
n. 302, padaria. — O secretario J. A. de
Oliveira. . -

A* «pzsÕom «íegnílisdas
As pessoas armadas com a falsaparri-

lha de Bristol, c que residem nos distri-
cfos em que reinam as febres intermit-
tentes e sozões, podem realmente zombar
(1'essa enfermidade, nniquiladora.— Um
frasco .d'esto poderoso tônico vegeta! afu-
genta os enloírios e perseverando-se no
seu uso, as forças so restabelecem com-
pleta.monte-c"o sysfeiúá se fortalece r.nn-
tra o miasma gerador da moléstia...Efi-R'
tom sido universalmente experimentada
por espaço de 35 nnnos, nas localida-
dos iniostadas pelas s.zões e febres in-
iermittentes. Porém ns benignos efieilos
dloste grande especifico conservador da
vida, não so limitam a uma só classe de
enfermidades ; a sua acção medicinal é
tão extensa, como a das próprias moles -
(ias. As escroíulas de typo mais horn-
vel, o cancro destruidor, as contracções
das juntas, tendões o músculos, o entor-
pecimento e congestão do fígado, o estado
mórbido do estômago o do ventre, a as-
thma. a tosse conviiisa, as erupções, o
rlieiimalismo, a debilidade geral, são
subjugados com uma rapidez o segurança
taes, 

'que 
assombram osmedicos os mais

experimentados; graças ns suas qüalj-
dados suavisadoras, curativas e fortift-
cantes. Vendo-se em todas as principaes
lojas de drogas, em toda a parto do
iSVuii!'.;. SVS

B3. de ET erro !L,eo;!Olsfifi3J..

fí»"''""» .ytíitjvrnjdaSèo Treze
do 

'Maio

De ordem do Sr. presidente convido
Iodos os membros conselheiros represen-
tantos d'esta associação a rounirem-se cm
sessão extraordinária da directoria c con-,
sellio. domingo 58 do corrente, á rua do
General Câmara, n. 327, ás 10 horas da
manhã.

Sendo objecto da ordem do dia a com-
momoração da gloriosa data que eliminou
da historia do 

'Brazil 
a escravidão, peço

o comparecimento de todos os Srs. cem-
solhoiros para accordar-se sobre a melhor
maneira do celebrar o Centro Typogra-
phico a data que serve do complemento
ao sou titulo, como determinam os seus
estatutos.

Os Srs. conselheiros devem comparecer
á hora. ndicaila, atteuta a importância do
assumpto e a necessidade de começarem
cedo os trabalhos da sessão. ;

Secretaria do ControTypo, .raphicoTreze
do Maio, 25 do abril de 1889.—O 1* so-
cretario interino,. iw> da trança e
Silva. V

S. !?. A. de Conatrncçfio Naval
Pa"-am-se as pensões aos próprios pen-

sionistas, amanhã 27, das 5 ás 6 horas da
tarde, na secretaria á rna da Saude n. Jo.
— O 1' secretario, José Joaquim ler-
nandes.

. ki. «._ u _.._  -- . . j.Ia mmt0 que f01 promoiua pcia in
Sr. Redactor. — Tendo despachado na j |lt01,ia ff01,a) ,]0 hygipnc a antiga agur

estação da corte para ad'esta cidade ent glc^ J„ Ljs„0a, qlie trazia o nom
3 do corrente, sob o n. MS do conheci- £n(]r_ Lopes de Castro e que era ex

.„ «..^ m_ fr.? r.T.1 i'nirnn O nnr.fi ílfi . -, _-».._ d-, r>:K«.'..n A.\ Pacto ..mento, que me. foi entregue e nota de
expedição n. 12710. pela estraçla de ferro
Leopoliliua via Nictheroy. um volume
de que tinha urgente precisar, até hoje,
não o recebi alnüài pelo quo receio te-
nha ello so extraviado, visto que para
maior presteza, fiz o despacho por tal via.
E assim sendo urgente a cncommonda,.
que nelle vem, venho rogar á honrada
directoria dessa estrada, por intermédio
de seu jornal, para que se digne provi-
denciar do modo a descobrir onde para tal
volume, cuja demora me é muito preju-
dicial, e allm também de repelir o pe-
elido da mesma encomnienda caso náo
seja elle descoberto.

Estou corto, que sbllicitn pelo bem pu-
blico o interesses dá estrada, a digna di-
re ctoria dará enérgicas providencias a
respeito, pois pelos meus esforços ly-ds
pude descobrir.

.bá, 22 do abril de 1889.
Fkanusco GÀídino da Silya 3?aoilh_

—- -«so-- -~ -

Ei a o. «So Coaid»

Oh! infeliz filha orphã.
Tão querida da seu pai
Até na Eternidade,
Para que tens um irmão
Nasccste na infelicidade,
Para casar com beberrã»

Pede a Deus Omnipotcntc
Que melhore a dôr penosa
Do teu pai. que tanto sento
Do tua mái tão vaidosa.

Oh I minha nueriila filha,
Amanhã por.ostás horas .
Deve estar a noito escura,
A paixão '.|ue me acompanha
E' de ires p'ra sepultura.

Ila dd ir em scena.

Assoetnção do í3cf.:i!'o RJ.mtiiq
Cosi ira ,_ô ¦_<? Progromo

Os abaixo assignados tendo sido cm-
bolsados pela actual directoria da asso-
ciaçáo de Seguro Mutuo Contra Fogo I ro-
grosso, do valor do sinistro oççprrido em
sua cnsa commercial om setembro de 1887,
vêm por esto meio fazer publico o soure-
conhecimento aos distinetos cavalheiros
quo fazéifi parte da mesma directoria.

Rio, 17 de abril de 1S89.-João Ray-
mundo & C. .

Para o éusteio d'estas linhas, a em-
preza deverá apresentar ao ministério da
agricultura, commercio e obras publicas,
dentro do prazo de seis mezes, a contar
da data do contracto que celebrar, vapo-
ros de solida construcção, com todos os
melhoramentos ultimamente adoptados
na construcção naval, os quaes deverão
ter força sulliciente para desenvolver
marcha do 10 milhas por hora no minimo,
accommodações para 50 passageiros de l.í
classe e 100 de proa, sob coberta, o capa-
cidade para transportar 250 toneladas de
carga. ¦ ,

Os vapores deverão ter o numero de
salva-vidas correspondente ao numero
total de passageiros e dos indivíduos da
cquipagem, e bem assim cintas do salva-
çào em numero sulliciente para todos os
indivíduos que possam estar a bordo; e
bem assim os sobresalentes c aprestos
indispensáveis, c bom assim os objectos
necessários ao uso dos passageiros das
classes mencionadas. .

O numero do salva-vidas, das cintas
de salvação, dos objectos para uso dos
passageiros, será fixado em tabeliã ela-
horada' pela empreza, de accordo com o
inspector de navegação subvencionada, e I
approvada polo ministério dos negócios
da agricultura, commercio e obras pu-
Wictis. , , „ , ,

Será também fixado em tabeliã elabo-
rada e approvada do mesmo modo o
numero aos ofliciaes de bordo e o dos
inachinistas, foguistas, marinheiros o dos
criados' necessários ao serviço, o bem
assim os dias da sabida o entrada dos
vapores do ou no porto do Rio de Janeiro,
os prazos de demora em cada um dos
portos do escala.

III
. Os preços das passagens e dos fretes
serão fixados em tarifas feitas pola em-
preza, de accordo com o inspector da na-
vegsção e approvndas pelo ministério dos
negócios da agricultura, commercio o obras
pn"blieas, que serão revistos do dois em
dois annos, para serem reduzidos os re-
spectivos preços, so o augmento do com-

.niercio interprovincial o permittir.
Se houver dcsaccôrdo entre a empreza

e 0 inspector da navegação, acerca das
siipramencionadas tabellas.a questão será
decidida definitivamente polo ministério
dos negócios da marinhr, e no caso de
tratar-se do tarifas, pela Associação Com-
mercial do Rio do Janeiro.

Fica entendido quo os preços de pas-
sagons o dos fretes não poderão ser supe-
riòrcs aos que actualmonta são cobrados
pelas emprezas dn navegação para os
portos das duas linhas.

respectiva tabeliã, ou se a empreza do
sou motu próprio alterar os prazos de de^
mora nos pontos das escalas, o bem asáa.
por cada prazo de 12 horas que oxccdeç-»
nora fixada para a partida ou chegada-d»
vapor. i:

De 1008 por objecto postal não fran*
queado que transportar. ^

De 1008 a 5008 Por infraCção de qual
quer cláusula do contracto a que não'ly
ver sido comminada pena especial.

X
. Em compensação, o governo imperbf
compromotte-se: «1

¦ 1.' A conceder á empreza uma subvert
ção que não poderá exceder de 50:000/
votados na lei do orçamento, pelo pran
nunca excedente de nove annos.

3.' A dar preferencia, om igualdnde da
circumstancias, á ompreza que iniciar esta
serviço, se entender conveniente continuar
a auxiliar estas linhas de navegação e se
a empreza tiver cumprido seu contractn
a contento do ministério da agricultura,
commercio o obras publicas.

3." A dar preferencia no transporte da
immigrantes, comtanto que olfereçam os
vapores as precisas accommodações para
o dito transporte.

4. • A dar isenção dos impostos de tran*-
missão, do propriedade e de matricula
para os navios que a ompreza adquirir
para o serviço das linhas contractadaa,
os quaes serão naturalisados brazileina
o gozarão do todos os privilégios o van.
tagens de paquetes, suas tripolações tra-
tadas como a da marinha de guerra, sem,
porém, ficarem isentos dos rejnlamento»
de policia e alfândega.

XI
Da subvenção deduzir-se-ha 1 1/2 */„

para remunerar o inspector da nave-
gação.

XK
Todos os que quizerem concorrer para

obter o serviço que fica declarado, deverão
garantir suas propostas com o deposito
prévio de 5:0008 no thesouro nacional
não sendo recebida proposta que não viei
acompanhada do documento de deposito

Este deposito sorá elovado no dupltl
para garantir o contracto que celebrar»
proponento preferido; e não poderá sei
levantado senão depois de acceito um doi
vapores da empreza.

xm

("^fSrv.Ti Vi:ato

í Maniiel Yenancio de Carvalho, abaixo
I assignado, declara, por si o como tutor
Idos òrpharis.seus irmãos Antônio, Ma-

riàiínii o Maria que. tòndó passado duas
procurações ao advogado Antônio bebas-
tião do Aranjo, morador ha Aynruoea,
dèrógã todos os poderes que lhe fo-
ramVoiillado.i-.por conseguinte, tomando
as mesmas j romrações, ficam ellas sem
eííeito algum.

Passa Vinte, 13 de abril de 1889.
Manuel Yf..nancio db Carvalho.

As'«a inj. lesui» de Mediou
Ha muito que foi prohibida pela inspe-

1 -1- •'—- - »"*!-" agita in-
nome de

.uiui. Lopes de Castro e que era expor-
tada pelos Srs. Ribeiro da Costa & C,
negociantes de hervas e raízes medicinaes
em Lisboa; esta prohibição tornou-se
publica com a circular da referida au-
ctoridáde, do 26 do outubro de 1888.

Estão auctôrisadas pela inspectoria de
hygiene umn modificação de Lisboa o
outra de Freire de Aguiar.

Das duas modificações auctôrisadas, a
de Freire de Aguiar foi adoptada pela
inspectoria geral do hygiene, que no hon-
roso parecer do professor Dr. Souza Lima
julgou-a mais adequada á Índole do nos-
sos formulários, oslá aceita e diariamente
indicada por todos os clínicos da corto e
das províncias c admittida em todos os
hospitaes. . ...

A água ingloza de Freire do Aguiar
contém da antiga receita o que era útil,
c acha-se melhorada com vegetaes impor-
tantos da flora brazileira, de todo o valor
therapciitico 

('
-— ¦_!-¦

í*ó'k»íéll»o pratico
O nicilior re...»!lio eontra as conslipa-

çõ*s, dcfliixos e b.--.i\crH'>s que são as
causas dos graves niçoiiiiiiijA. ¦¦ pilliho?
nàres está provado pelo grande coiiaiiiiu.
ser as Pilulas Sudorificas de Mendes.

>;/ a pratica
Às Pilulas Sudorillcns de Mendes, curam

em ;! ou 4 dias as constipações rebeldes,
-^ defiuxo? o ns dores da garganta,

Açreiites,Silva Gon"" .?• n ._~i <*.. P-- '

í.'*!,l"'*\ .°™*7'v*í_ Í/',1jO_

SÃO FACTOS RHALISADOS

I Contra as eninigens. e tudo quanto é
! svpliilis, o romedio especifico é so o Licor

Antipsorico com os Vós ou Pilulas Dcpu-
nitivns do Mendes; assim como os rhou-
matismos de qualquer qualidade são cura-
do.i radicalmente só com o Anti-rheuma-
tico Paulistano.

Depositários: Silva Gomes & C. e Lchre,
Irmão à Mello

Serão vistoriados estes vapores do qua-
tro om quatro mezos, sem prejuizo dal
vistorias exigidas pela legislação vigonte.

O exame far-se-lia no navio complota-
mento descarregado no porto do Rio dl
Janeiro, na presença do fiscal da nave-
gação subvencionada.

ir*
A emprozj organisará a estatística do

movimento dps passageiros e cartas trans
portadas nos vapores, de accôrd» com oa
modelos adoptados, demonstrando af
mesmo tempo a°receita e despoza de cadi
uma das escalas.

. XV
A concurrencia versará sobro os se.

guintes pontos:
r Prazo para começar o serviço dav

duas linhas;
2* Prazo para a duração do contractoi
3* Subvenção.
Terá preferencia o proponente que, além

do serviço que fica deseripto, se compro-
mottur a fazer uma viagem mensal entoa
o porto de Souza' e o da Regência, vi
Rio Doce.

Directoria do commercio da sccretaril
de estado dos negócios da agricultura}
commercio e obras publicas, em 30 d4
março de 18S9. — O chefe, dá 1* secção,
servindo de director, Luiz Francisco dt
Veiga. (

Imperial Companhia ds Segun
intuo Contra Fogo

ESCRIPTORIO
RUA 00 SACllAMBNTO CANTO OA TRAVES!»

DAS DliLLAS ARTES N. 1

A directoria previno aos Srs. associ*
dos d'esta companhia que o dividendo d»
annó findo é de 40 '/. sobre os premiar
respectivos a seus seguros, e quo om to>
dos os dias úteis do próximo mez de abril
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, se
receberá no escriptorio da companhia a
contribuição relativa a seus. seguros na
corrente anno, e, para mais facilitar essa
cobrança, roga-lhes hajam de trazer o
numero exarado em suas apólices de se»
guros.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1889,
—Os directores: Antônio Carlos da VeU
ga Junior.—Dr. Antônio Luiz Sayão.l

An fmhllco
Chama-se a attenção do publico para

não so illudir com certa casa quo vende
o celebre assucar da antiga fabrica [a
vapor, que é nocivo á saude por levar
certos ingredientes prejudiciaes, assim
como foi verificado na vez passada;
mais tarde publicaremos as casas qua
têm o dito assucar. ('

'¦ unanimas e Snikto».'
PKmiE AMAREI.I.A I

O anli-fchril vegetal Carvalho, sendo
um polcntissimo sudorifero, com pro-
pried.des especificas contra ns febres,
devo ser aconselhado logo que appare-
cerom os primeiros symptomas, com o
fim não só de preparar, o doente para o
tratamento a seguir, cimo também im-
pedir o desenvolvimento de seus elfcitos
ultoriores, visto ter havido casos em que
fez abortar completamente o mal. E', pois,
um medicamento precioso que todos os
Srs. médicos devem conhecer e adoptar
em sua clinica no período da invasão
d'aquclla terrível moléstia.

Dáo-se prospectos explicativos no de-
posito especial de F. Paulo de Freitas.

C»'iai!<_ !J« rouhntlas!
As crianças geralmente são roubadas

em sua saude pelas lombrigas, se não
houver o cuidado do ns expellir com o
Licor das crianças, de gosto agradável,
inoffensivo e infallivcl. Disp-.msa purgan-
tes. Dão-se prospectos explicativos no dn-
posito á rua dos Ourives, Paulo Freitas.

 mo '

Entnção «I» CVsizelro
José Adriano Cãrdozò, como festeiro da

alleluia, no sabbado 20 do corrente, vem
agradecer por esta folha, de grande cir-
culaçáo. ao Grupo Musical d'este lugar,
o obséquio de haver so prestado.. rntuita-
mente, para o mesmo festejo. Couíessan-
do-se eternamente grato ao mesmo e a
todos os mais que o auxiliaram para tal
Iim. ('

José Adriano Cardoso
Estação do Cruzeiro. 22 de abril de 1889.

.ífiiSui:». .os»e_ e l>roi»cliSt_9
I e todos os preparados conhecidos, o

mel., ii' é o Xarope de Fedogoso c Angico
c Alcatrão, de Carvalho Ferreira & C. (•

1'cltorití s!« Cnmbnrú
As tosses dolorosas são combatidas

energicamente pclaPeitoral ri' Cambará
de Soilzu Soares, q|| as torna brand.s e
éxpcctorâníès até cural-aí.

Registro do Parahybiina
MONT SKRRAT

Sizinio da Penha Junqueira, Antônio
José Rodrigues Pacheco e D. Maria Isabel
Leil Pacheco, eternamente reconhecidos
ás pessoas d'este lugar, que oi acompa-
nharam no doloroso golpe por que pas-
saram, com a perda de sua prezada es-
posa e filha, D. Gtiilhcrmina Augusta
Pacheco Junqueira, nodia 17 do corrente,
vêm por este meio dar-lhes um sincero
testemunho do quanto se acham penho-
rados por essa tão espontânea m anifestaçâo
de pezar, que só Deus lhes poderá recom-
pensar.

20 de abril de 1889.

Coltcas rto estômago, dys-
liepslâ

O mais poderoso e eflieaz é o elixir de
Camomilla Composto, de Carvalho, Fer-
reira AC. . (•

Fct*zci!i niioM
Olímpio hoy 13 primaveras, segun Ia fé

de haiiptismo extrairia rn Ia iglezia fron-
Ura a su caza. mi estimado amigo y com-
jiafierd de infância Don Diego Jorge, por
!n ;;»• le felicita su dedicado amigo.

iTlIAN Vlt.I.A Nueva.

Enuiigén», moléstias tln i»el!e
O único o clliciz é a Salsa. Caroba e

Sucupira Branca, de Carvalho Ferreira
& .

ESCOLA POLYTECHNICÂ
. :..';,• INSCRIPÇÃO DE CONCURSO

Do ordem de S. Ex. o Sr.'conselheiro
director da escola, fa^o publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na con-
formidade do regulamento especial para
os concursos, approvado por decreto
n. 8903 de 3 de março de 1883, o de ac-
cordo com os avisos de 20 de março do
mesmo anno e 20 de junho do anno ultimo,
acha-se aberta na secretaria d'esta escola
a inscripção para o concurso á vaga de
substituto da l" secção do curso geral.

O prazo para a inscripção c do quatro
mezes, contados da data da publicação
d'esto edita! (.25 de abril de 1889)

As formalidades e condições para arlmis-
são são as estabelecidas nas disposições,
abaixo transcriptns, do citado regula-
mento:

Art. 4' A inscripção será feita na se-
cretaria da escola, assigiiando o candidato
o seu nome om livro especial.

Art. 5' A inscripção será feita por pro-
éúro.ftoi si o candidato tiver justo Im-
noditncnto. ,.'•-„

Art. 6' Findo o prazo da inscripção,
nenhum candidato será mais admiUulo.

Art. 10" A secção em concurso com-
lirehende' ns seguintes cadeiras:

1' Cadeira do 1" anno:—Theoria geral
das equações, geometria analytica, cal-
.ulo diiferencial' e Integral,. oecessar.o ao
èstiidt, '!\ mecânica racional.

]• Carie' a do 2' anno:—Mecânica ra-
cional e sui: applicaçio as machlnas ele-
"!" 

Caieira do 2* anno:—Geometria des-
íi-ip«'-*(primeira parte).

Art li1 Serão admHtldOS a concurso
nara provimento.das vagas de substituto
ou profosíoT, os cidadãos brazilciros que
estiverem no gozo de s.mis direitos civis
o políticos, bem assim os estrangeiros,
que foliarem córrectàmente o portuguez
,iu francez; os quaes. porem, mio serão
nomeados sem quo hajam obtido carta
rio naturalisação.

Os candidatos deverão ter approvaçao
om todas as matérias d'csto curso, obtida
na Escola Pòlytécliiiica ou em outra es-
"ola nacional oh estrangeira.

Art. 18* Para"Serem accoitos os diplo-
mas ou documentos de habilitação pai-
sados por escolas nacionaes, ditlercntes
dos estabelecimentos de ensino declara-
dos no artigo antecedente, ou.por escolas
estrangeiras, ô necessário que os cursos
respectivos sejam análogos ao da Escola
Polytechnica, e, além disto, quanto aos
últimos, que os sous títulos sejam reco-
nhecidos pelos governos dos paizcs a que
pertencerem. .. - •

Art. 19° Para provar as condições exi-
¦'idas, os candidatos deverão apresentar a
.secretaria da escola, no acto da inseri-
¦ição não só seus títulos de habilitação
ou publicas_-rmas d'estes, justificando á
impossibilidade da apresentação dos on-
.inaes, mais ainda, certidão de baptismo

bu documento equivalente, e folha corri-
da tirada np lugar em que tenham resi-
dido nos dous últimos annos.

Os candidatos poderão apresentar em
seu abono quaesquer outros documentos,
dos quaes se lhes passará recibo.

Secretaria da Escola Polytechnica, 24
de abril de 1889.—O secretario, Augusto
Saturnino da Silva Diniz. (•

IV
As passagens e fretes por conta do go-

verno tnrãò o abatimento de 20 '/,, sendo
50 '/. quando se tratar de immigrantes
ou retirantes.

fV
Aos passageiros de 3' classe que pre-

ferirem levar suas matalotagcns, a em-
preza fará um abatimento da terça parte
do preço total da passagem.

VI
A empreza obrigar-se-ha a transportar

gratuitamente além das malas do cor-
roio, nos termos das leis em vigor:

1*. O inspector da nnvegaçio, quando
viajar em serviço do sou cargo ;

2'. O empregado da directoria geral
dos correios, designado para acompanhar
as malas da correspondência ;

3'. Os empregados do correio em eom-
missão do flsenlisaçfto das administra-
ções ou agentes do correio ;

4'. Até'15 immigrantes, colonos ou re-
tirantes com suas bagagens, ãm cada
viagem ;

A todos estes indivíduos,.além do trans-
porto, dará gratuitamente comedorias
como passageiros de 1" classe, com ex-
copção dos immigrantes, que serão con-
siderados passageiros de 3* classe.

5*. Tres passageiros de ré cm cada
viagem som comedorias.

6*. Os dinheiros do Estado ou das pro-
vincias.

T. Os objectos de historia natural dos-
tinados aos museus públicos.

8*. As sementes o arbustos remcttidos
para os jardins públicos.

Os commandantes dos vapores deverão
mandar buscar o entregar nas respectivas
estações postaes as mulas da correspoh-
dencia das quaes passarão c exigirão
recibo, e nas repartições do thesouro na-
cional ou tliesouraria do fazenda pro-
vincial, os volumes contendo dinheiro,

Companhia Coriloalha
Convida-se os Srs. accionistas d'cst

companhia a realizarem no hanco Uma*
do Credito, rua Primeiro de Marçon. 55,»
G' e ultima entrada de 10 */. ou 208 por
acção, até o dia 28 de abril próxima
futuro.

Na oceasião do pagamento serão sub-
stituidas as cautelas pelas respectiva?
acções.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1889.—
M. J. Dias da Silva, director-secretario. (.

cujo conteúdo não serão obrigados a

GRANDES CORRIDAS
EM 28 DE AHIUL

As inscripçõos encerram-se no dia 22.
—O lí secretario, Joaquim Praxedes. {'

Lpu LiUerario Portuguez
' 

(FUNDADO EM IDO»)
i fã 3 HUA DA SAUDE IE3

(1.111(10 DA rilAINIU)

Cursos nocturnos gratuitos de instrucção
primaria e secundaria, sem distineção
de nacionalidades e classes.

Por ordem da directoria faço publico
que continuam abertas as matrículas
para as aulas nocturnas d'esta associação
toilos os dias úteis, das 7 ás 9 horas d»
noite.

A abertura das aulas se realisará nt
dia 1 de maio próximo, sendo inaugu'
radas n'esse dia as de 1*. -', 3* e 4' cias
ses de portuguez, arithmetica o calli
jraphia. *

Opportunamente será annunciada _
abertura das outras aulas.

Rio de Janeiro, 25 de abril do 1889.-
Anlonio Pereira Cardoso, secretario. (•

Congregação ilos Filho» do
Tratiallio Príncipe «cal D.
Carlos
De ordem do Sr. presidente convfdo

os Srs. associados quites a reunirem-se
em assembléa geral ordinária sexta-feira,
26 do corrente, ás 6 1/2 horas da noite,
na sala d'esta congregação á rua do Hos-
picio n. 204 B, afim de ouvirem a leitura
do relatório e balanço geral, e em se-
guida elegerem a commissão de exame
de contas. ¦

Secretaria em 24 de abril de 1889.
—O 1* secretario, José Pacheco de Me-
tleiros. '•

mm D_ fiCERRl DA CORTE
Lavagem de roupa

De ordem do Exm. Sr. coronel director
declaro que no dia 27 do corrente mez,
até as 11 horas se receberão propostas para
a lavagem e concerto da roupa dos aprsn-
dizes artífices até o fim d'este anno.

Os pretendentes se habilitarão previa-
mente na fôrma das ordens em vigor.

Secretaria do arsenal de guerra da
corte, em 22 de "abril de 1889.— O socre-

| lurio, Antônio de Drummond. (•

verificar, cessando sua responsabilidade
ilesile que na oceasião da entrega reco-
ithèceí que estão completamente intactos.

VII
A empreza obrigar-se-ha a ceder ao

governo imperial, quando o serviço pu-
blico o exigir, todo seu material tlu-
ctuanto por fretamento ou por venda.

¦ O preço do fretamento ou venda será
estabelecido ou por accordo das partes
contractantes, ou por arbitramento; em
qualquer dos casos, porém, não poderá
exceder, o da venda ao custo primitivo do
navio, e o do fretamento á média da venda
obtida pelo navio durante o ultimo anno.

No caso de arbitramento, cada uma das
partes contractantes nomeará seu arbitro,
e esses começarão o processo do arbitra-
mento por escolher o terceiro arbitro,
que deverá decidir definitivamente entre
ambos. Se não houver accordo acerca do
terceiro arbitro, os dous nomeados pelas
partes contractantes apresentarão tres
nomes, e entre os seis decidirá a sorte.

Fica entendido que não será obrigado
a acceitar um dos dous laudos, mas poderá
apresentar terceiro, comtanto que n'este
náo exceda os limites estabelecidos pelos
dous árbitros.

VIII
Quer no caso de fretamento, quer no de

desapropriação do ou dos vapores, a em-
preza será obrigada a continuar com o
serviço contráctado, substituindo os va-
pores fretados ou desapropriados, por
outros que preencham o mais possível as
condições exigidas no contracto, sendo-lhe
então marcado pelo ministério da agri-
cultura, commercio e obras publicas o
prazo para apresentar vapores novos em
substituição dos desapropriados. Aquelles
deverão possuir todas as condições exi-
gidas n'estas cláusulas.

IX
A empreza ficará sujeita ás seguintes

multas, salvo caso do força maior:
1.' De 5008 por cada prazo de 15 dias

que exceder o fixado para a apresentação
dos vapores:

De 5:0008 a 10:0008 por viagem que
deixar de fazer; se incorrer suecessiva-
mente n'esU pena além da multa, o con-
tracto ficará rescindido ipso facto. Arein-
cidencia terá logar embora a falta da
viagem não seja na mesma linha.

De 5008 a 2:0008 se, iniciada a viagem
fôr interrompida, perdendo além disto
todo o direito á subvenção correspondente.
Se, porém, a interrupção fôr devida a
força maior, a empreza terá direito á
subvenção correspondente á extensão na-
vegada.

De 508 » 300. se a viagem r.ão fôr co-
meçada o terminada nos dias fixados na

ANCO PREDIAL
No dia 1" de maio próximo, das II

ás -± horas da tarde, na tliesouraria dt
banco, começará o pagamento dos juroí
das letras hypothecarias, relativos ao l'
semestre do corrente anno.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1889.-
F. J. Freitas dos Reis, director-secre-
tario^ i^

BAl MERCANTIL DOS VABEGISTAS
17 RUA DA ALFÂNDEGA 17
Convido os Srs. accionistas a realisa-

rem a 4" entrada do capital na razão 4
10 '/. ou 20fl por acção, na thesourari»
do Banco, desde o dia (3 a 11 do maio pr»
ximo futuro.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1889.-
O director-secretario,' J. A. Guimarães
Pinto. I

Companhia Estrada de Ferro
Ha*ucahy

Esta companhia mudou o seu escripto-
rio para a rua do Ouvidor n. 35. sobrado,
1* andar. (*

Banco União do Credito
Conforme o edital do jnizo commercial

da 2' vara, de 1' de abril do corrente, Dt
tliesouraria d'este banco pagam-se até 3T
do corrente mez os odebentures» da conv
panhia fabrica de tecidos Páu Grande, l1
emissão, que ainda não foram lesgatalos,
do valor nominal de 2008-c juros re
spectivos.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1889.—4.
A. da Silva Pinto, administrador ge-
rente. I

Instituto Histórico
Sexta-feira 26 do corrente, ás 7 horai

da noite, haverá sessão.—O 2* secretario,
Dr. Severiam) da Fonseca, (•

Imperial Collegio Militar
De ordem do Illm. Sr. coronel com

mandante, convido aos Srs. pais, tuterej
e correspondentes dos candidatos á ma
tricula n'este collegio a trazerem sem
filhos, tutelados e correspondidos, afia
de prestarem o exame de admissão dt
que trata o §3' do art. 7' do reguli
mento que baixou com o decreto n. 102U
de 9 de março findo, no dia 27 do cor-
rente mez, ás 11 horas da manha, ne
edifício sito á rua de S. Francisco Xi
vier n. 21 ¦

Secretaria do Imperial Collegio Mililar
em 24 de abril de 19S9.-.4?!íonío Viura
Áreas Junior, capitáo-secretario. í'
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Book-Maker Bank
Rna do Ouvidor n. 45, sobrado, canto de largo de S. Fran-

cisco dc Paula
EÍTectua transacçõesdel credere, desconta bilhetes do thesouro, lettras de bancos

• de particulares e outras operações bancarias.
Abre contas correntes de movimento, sendo a primeira entrada ao mínimo de

IOO9ÒOO e ns outras de qualquer quantia.
Recebe dinheiro a prêmio e paga ,

jEiü c/c de movimento....» • •»
Em lettras a Ssseaes

9 » O d *•••>•••••¦••#••*••••••••• ^í«t*•*
> » » 13 »

Sellos por conta do Banco

bosopaubJa de Fiação e Teco-
^í iagem Carioca.
£ São convidados os Srs. accionistas
para a reunião da assembléa genti ordi-
«arti, que tora locar segnnda-teir», 23
¦4o corrente, ao meio-dia, no escriptorio
á rua Primeiro de Março n. 88, para os
fluj qúé determinamos arts. 9*, 17* e 18*
ios estatutos, ficando suspensas as trans-
ferencias de acções até essa data.

Rio de Janeiro,. M de abril de 1889.—
Cisdirectores. Geo. Btuaen—P. B. Steele.

••¦••*••••*•••*•

a w.
6- -Vir-

1/2 V,
V.

7 1/2 7.

A 8. D. DEZ DE AGOSTO dará a re-
cita no dia 27 do corrente.— O 1* secre-
tario, A. Motta. ('

CLUB DAS LARANGEIRaS
Os convites para o baile de 27 do cor-

rente acham-se á disposição dos Srs. so-
dós, na secretaria do club, das 8 is 10
horas da noite. — O lt secretario, C.
Gudin.

LOTERIA DA BAHIA
3xtrahe-sc todas as quintas-feiras,

embora corram outras loterias em itrual
dia.

Previne-se ao publico que nos limi-
íamos a fazer este pequeno aviso, dispen-
«indo grandes annuncios de reclamo
jorao outros fazem, porque quasi todos
os bilhetes d'csta loteria estão tomados
^or encommendas nas províncias do Im-
perio.

03.prcmios soo pagos n'esta corte por
Domingos Fernandes do Valle. (•

w bicco das (.aicilms íc
Os agtstes, BOUfiH SMH 4 C.

8. PAULO.

la-tog-SttáâmeriJrjisc&s DaaipIseE- fárls-ôsssüsclslt'

venera vél Ordem Terceira de
Souttu Sciiboa*» da Conceição
eBoa Morte
Na secretaria (Festa vencravcl ordem

E;am-se 

aos irmãos soceorridos, nos dias
e 27 do corrente, das 4 às 5 horas da
de, as pensões correspondentes ao pri-

Seiro 
trimestre, prevenindo-se que so se

rã pagamento aos próprios.
Rio, 24 de abril de 1839. — O syndico,

tntonto José Pinto. (•

A* Praça
Miguel Antônio Ribeiro da Cv.*ta, na

jfnaltdade de testamenteiro e inventar»-
ante dos bens do fallecido Luiz Francisco
Hãrtins, pede aos credores do mesmo ü-
nado de apresentarem as suas contas no
jínzo da Provedoria, par» serem devida-
¦tente processadas eattendidasem tempo""ente. (•

'¦Sociedade 
Portiiftiicsea de Be-

nèOcencla Asylo de Ensino
Proileaional.
A directoria faz sciente aos interessados

lUt, em vista de haver cessado a epide-
tSa que determinara o fechamento do
tsylo, aulas e offtcinas, mantidos pela
sociedade, reabre as mesmas e dito asylo
2o dia 1' 80 próximo mez de maio, as
8 horas da manhã, o que se publica para
comparecimento dos respectivos alumnos.

Secretaria da Sociedade Portugiieza de
Èaneflcencla em 24 de abril de 1839.—
Henrique R. G. Braga, 1' secralario.

SAHIDAS PARA A EUROPA
Dia 5de maio....... Cremou

» 13  Ralila
b 20 »  Montsvldéo
> 27  Olinda

O PAQUETE AIXEMAO

SAN TOS
sahirá no dia S8 do corrente para

PERNAMBUCO

E
HAMBURGO

(tocando ua Bahia)
Ente paquete n»o recelse.noK-

waced-os nem carga para a
Bafala.

PREÇOS DAS PASSAGENS
PRIMEIRA CLASSE

Para Lisboa £ 25.00.0
Para Lisboa [ida e volta).... £ 37.10.0
Para os Açores £27.00.0
Para Hamburgo £26.00.0
Para Hamburgo (ida e volta). £ 44.00.0

TERCEIRA CLASSE
Para Lisboa 708000
Para o Porto 808000
Paia os Açores 908000
Para Madeira 908000
Para Hamburgo 1008000

Os preços das passagens de 3*
classe incluem viuho dc mesa.

Para carga trata-se com o Sr. W. R.
Mc. Nívea, 73 rna Primeiro
de Março n. t>3.

Pnra imiisagen- e outras
lurorinaeõcM com ns

CONSIGNATARIOS (•
EDWAltD J0I1NST0N & C.

62 Rua de S.Pedro 62

MfiCA RÉÜSTMDÃ*

AZUL-PRETA, INALtEBAVa
Não oxida as pennas

f a melhor e a mais barafa.

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS

PR0EHÇA&CÍ
\J(tOJ)ZjAjÈf!{0

era

«ga,,

¦"•_

t-3

H >F DEPOSITO GERAL

RUA DA CANDELÁRIA
SOBRADO

BREVEMENTE

ss

1\ PARTE
¦-J. IXTUAOÇÂO
AMAMÃ I

KffitS IS SüSSQS rBBfiSáôS
LEVAM A B2AB.CA

17 BO-eeMEMS-
Acha-se

thesouraria,
á venda o resto dos bilhetes
á rua do Hospício n. 21.

O THESOUREIRO,

Luiz A. F. âe Almeida.

na

SOE^âS SO ESTOMSSO
O elixir decamomilla composto, appio-

vado pela Exma. junta de hygiene pu-
blica, é o melhor tônico para fortificar os
órgãos digestivos, c facilitar a digestãoes

i: todas as moléstias do estômago e do
fígado; único deposito, rua da Assembléa
n. 8a, pharmacia. (.

Moléstias Nervosas
Cápsulas do Doutor Clin

Liursado da Faeuldad* d» Medicina ds Paris. — Prêmio Uontyon.

As Cápsulas do Doutor GLJK ao Broraureto de Camphora
empregão-se nas Moléstias nervosas, nas do Cérebro e contra
as aflecções seguintes:

Asthma, I_soauüa, Falpitações do Coração, Epilepsia,
Eallucinação, Tonteiras, Hemicrania, Aifecções das vias
nrinarías et para calmar toda espécie de excitação.
UU Uma explicação detalhada acompanha cada frasco.

Exigir as Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de
Camphora de CLIN & Gia, de PARIS, gue se encontrão em easa
dos Dro,juistas et Pharmaceuticos.  _,

^* Elisir,SóePastadèatifticios *f
DO»

M. PP. BENEDOR

âFFEOÇÔES STPHIUTICAS, »@ 00 SAMQUE
Cura Certa pelos x A RO PB e ©^ AQjE AS .

da ABBADIA de ^OULAC (Gironde)
bok tuaDBiomns, prior

S Medalhas de Ouro:íruxtilu 1180—Londres 1SS4
AS MAÍS BLEYADAS RBCOMPENSAS

INVENTADO flí».™*» Pelo Prior'""»» ÊW tf «tí» Ficirs BOURSAUD
«Ouso quotldianodo Elixir Dec-

tifrlolo dos RE. VP. Benedic-
«aos. com dose de algumas gotlascoiuagua, prevem e cura a carie dosdentes, euibranqueceos, fortaleceu-í
do e tomando as gengivas períei-jtamenle sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser-
viço, assignalando aos nossos lei-
tofes esle anligo e uUlissimo pre-
parado, o melhor curativo e o
nnico preservativo contra as
ACocções dentárias.»

Agente Geral: SECsiUiN bordeaüx
Depositários geraes no liio-de-Janeiro:

MIGUEL LOPES & IRMÃO, 54, rua do Ouvidor.

^^"lODÜRETflOOS 
DO.^p!

COMPANHIA BRAZILEIRA.
DB

NAVEGAÇÃO A VAPOR
POltTOS UO NOHTE

Associação Beneficente D» ttta.-
bei, a lieOcinptor». fundada
cm f.l de inalo do i"SS sol» n
nroteoção de ti. A. Iint|ci>lal
De ordem do Sr. presidente convido os

Sn. associados a reunirem-se em assem-
Wfca geral ordinária, no dia 29 do corrente,
as 7 noras da noite, no salão da rua do
General Câmara n. S19, aflm de dis-
eutirem e votarem o parecer da commissão
fle exame de contas, e em seguida ele-
gerem o conselho admTnislrativo e o tbe-
Kureiro; de accordo com o art. 85, o sócio

r! 
não apresentar recibo ou certificado

quitação, não pôde tomar parte nos
trabalhos efeitoraes.

i Secretaria em 86 dc abril de 18S9.—
Leopoldina Furtado de Mendonça, V se-"erelario. (•

'Companhia Fabrica de Teci-
dos 8. Christovão

x De conformidade com o artigo 26 dos
estatutos, convido os Srs. accionistas a
se reunirem no dia 30 do corrente, as
2 horas da tarde, no salão do Banco In-
dustrial e Mercantil, afim de tomar co-
phecimento do relatório, balanço e pare-
eer do conselho fiscal, assim como eleger'^s flscaes e supplentes que têm dc srr-
tir no anno próximo futuro.—Dr. José

Va Cunha Ferreira, presidente. (.

LEILÃO

J.DSAS
(Bacriplorio rua Ao General Câmara 74)

mi* ordem da illustre directoria da com-
uanliia de £, Cbijslovào

i/ENDERÁ EM LEILÃO

O PAQUETE A VAPOR

IHÂflÂUS
sahirá no dia 30 do corrente, as 10 horas
da manhã com escalas pela Victoria

Recebe encommendas nos dins 27 e29,
até ao meio-dia, no trapiche Novo Cleto.

Valores no escripforio no dia 29, até as
2 horas da tarde.

Passagens e informações (¦
10 RUA DO GENERAL CASIARA 10

ANFÜNGIOS
FIWIK-A DE S. PAULO

LOTERIAS.—Em porção, para negocio.
Casa Dolivaes Nunes & C, S. Paulo.

ENCARREGAM-SE 
dc receber annun-

cios e assignaturas para a Gaseta de
Noticias :

Em S. Paulo os Srs. Dolivaes Nunes áC.
Em Santos o Sr. Manuel Felippe Leite.
Em Campinas o Sr. Pedro José Gon-

çalves.
Na Parahyba do Sul o Sr. Veríssimo

Pacheco
Em Lorena o Sr. Frederico Humruel.
Em Vassouras o Sr. Joaquim Ray-

mundo de. Oliveira.

DIGESTIVO

TROUETTE-PERRET
de JPAJPAJNA. (Pepsina vegetal)

è o mais poderoso digestivo conhecido até agora, para combater as
AFFECÇÕES DO ESTÔMAGO I GASTRITES

GASTRALGIAS, DIARREAS, VOKITOS, PESO NO
ESTÔMAGO, MA DIGESTÃO, DUREZA DE VENTRE

UM CAUS LOGO DEPOIS UA COMIDA BASTA FAhA CURAR OS CASOS 03 «AIS REBELDES

Venda em orossoem Parts: TBOVETTE-PEltRET, bouf Voltaire.íSS
kVMi exigir o hllo da OH1Ã0 S»s FiBHlCAKTES mim os Frascoi para evitar as FaliilicaçNi.

Depósitos cm todas as principaes Pharmacias e Drogarias,

0 Mestre Popular
Descoberta inapreciavel para se

aprender a lèr, traduzir, (aliar e escrever
correctametite o francez, o inglcz,
o allcinão e o HoIImuo, aem auxi-
lio de mestre. Preço do mcthodo, para
cada língua, 2g3f>0.—Brazil, 6gM0, fracos.
A' venda na Livraria Ganuer. rua do
Ouvidor, 71, Rio <t< Janeiro.

Edilor. .1. Gonçalves Pereira, rua Nova
da Trindade, 113, 2', Lisboa. (•

SnSatíaílo 37 «Io corrente,
<Vm 3 horas <V» tardo

UU ESTAÇÃO DO MANGUE

SUPERIORES BESTAS
adcstratliw. entra as i|ii»cs alg-iir as dn

bonitas nslniiipase èôfêt, cqiuíPüiã)
Tçiídidiis pur não darem em marcha o

horário il» t;tliolln.
pga««gi3ap«cHggi»»«BBmnBaHatJagtBBi""AVISOS' 

MÃWflMÕS

!OBDMlilüÜlüill LLOYB. IBSSEi
O PAQÍ1É1'É ALI.EMÃO

sablia no illa !* <lc inalo para

LISBOA, PJRRPW 8
TOCANDO NA BAHIA

IÍVAÜDÜ PASSatíElROS E CARSAS
Para eatòàs liala-s« coui n Sr. W.

:abl, fim da Caiidelaiia n. 16.
Para pauusagens e mais luíbrmiiçõfití

om os
AGENTES

WERM, STOLTZ &C.
iÒRUADA ALFÂNDEGA 60

Chlorosis, Aíinia, tyupteliiiM
0s médicos rscommendam

especialmente no Irataminto
d'»st»s affecçõai;

o Xarope d* F.Stlls
M-hiftmo di» Hospitaes de Ptrls.

leposiloGeral: 45,r.íaDtil]icri,Pirii
UMSIfO II IliDlS IIMJS PB1UUUU
DfSCO^Pm-SB DAS PaLS1FICA(8ES.

OS MELHORES COGNACS
são os de Bisctrit Duboucbé & C, ;
venda no único deposito, rua da Alfa."
dega n. 48. l

'&fyffl**Ê!'. P

fJRMplpl

PER
Aviso aos rgreguezes

Os IPKOIDTJCTOS d.«*

ÍM ORSZâ L UHRJ
SO?, rua de St-Honoré, JPA.RIS

•mm: 0RIZA-SU, ESS.0RIZA, 0RIZA-1ACTÉ, CilÈSrlE-QRIZA
ORIZA-VEL8UTÉ,ÕSIZA-TOMiCA,0BIZALSBE,SABÂ0-0RIZA

DEVEM 0 SEU GRANDE EXIT0 BEM GOMO 0 FAVOR 00 PUBLICO :
1* Ao cuidado perfeito com que estão sendo fabricados;
2' A' sua qualidade inalterável e à suavidade do seu perfume.

«Ási C0!H0 SE FAZ CONTRAFAÇÕES DISTES PRODUCTOS ORIZA
coro intuito de tiver anima eusta da Uma tia qua t»ntm,

pomos de aotireaviso os freguezes no fim que se não
: deixem enganar.

os VERDADEIROS PR00UST0S st «Mdtig em itin as boas cazis de Perfumaria» e Dreurll.
-•? M4NDA-SB DB PARIS O OATAIOQO II-LUSTHAUO PHANOO DB PORTB

Membro
da Academia
de Medicina

«a Paris

Medico
«« Hospilal

#S.-lu/ZK 
RECEITADOS PELAS CELEBRIDADES ...

Exigir aa firmas do D' GIBERT e de BOTJTiaNY, o sello do Governo
Francez a o da União dos Fabricantes. _

Preparados por
BQJlflGNY-
OUHÃÓEL

L^UGENDBE
PtitrmiCtutico

llaisoas-Laflltta
(PARIS)

MEOiCAES

Marmelada
Fructas em calda

Massa pura de tomates privilegriada
Geléa de marmelo

Geléa de maçã.
GoBcros nacionaes suiicriores a todas as marcas tio»

itialM acreditados laSjricattícs «s«e têm vitüdo a este tuer-
i-odo COMO SU PODE PROVAIS A Q.VAÍ.UVKH MOMESITO.

GOÍÂBSOâ em latas ds todos os tamanhos e feitios
Geléa de goiaba. Geléa fina de laranja.
Geléa de limão. Geléa de ameixas.
Geléa de pitanga. Geléa de araçá.
Geléa de manga. Geléa de caju,

SÃO ARTIGOS VANTAJOSAMENTE CONHECIDOS

CAMARÕES em latas PR1PARQ ESPECIAL
mm-u pôr preços m competidores

NA

97 RUA DO ROSÁRIO 97
TDEPOSITO

DA

Me e única fabrica a vapor ie conservas alimentícias

ii GSJâiâi
li 1 í.

¥
1»

iw,
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TRATAMENTO RECONSTITUINTE

pdo Elixir X)uchamp
com EXTRAÇTO de FI6AD0 oe BACALHAU, QUINA e CACAU

Ceda frasco (Teste BL,IXIRcontem os princípios deparativos e tônicos
de nm litro ds oleo de fígado do bacalhau e nm litro da vinho da Quina.

Tem sobre o oleo de fígado da bacalhau a vantagem da accclerar as
ítmcçõaa do astomogoemlugar daoa perturbar, eae despertar o appetite
Esta UEDlúAlíEHTO.da saiSr e sâsto moita agradáveis, obteve o melhor sucesso em França paracambiter:

«NEISIA, CHUPRÓ8B, AFFECÇÕES dos BRONCH3QS
p PULMÕES, so FRAQUEZA dssCRIANÇAS

Dssáslto ewal em Paris: BUOSAtt?, 16, n» 4o Peites.
.rtJíio.rfc-Jaiieiro.-AÍSSÊÍEOUUmAíí SAD; SttTAARAOJO &C".

?^&^t5<fy

TC A VERDADEIRA

DE

£' o unho Dentifrício approvado
pela ACADEMIA âe MEDICIN A de PARIS

0 melhor calmante contra as Dores de Dentes
Rccommendado especialmente com os PÕB dc BOTOT com Quina,

para os cuidados da Bocca.
839,P. St-Honoré, Paris, t cm todas as licas Diogurias Pírfomari.-ise Uibtlknmts.

8SOTOB A GAS
Vcnde-HC um, por módico preço, di

Otlu, lniru.viül, gigviaUdo; na rua ôs
Rezende 72. . • L .ríl^í.tf.^it. (¦

GÔ&i?AONIF. OES MESSAGERlES MARITIMES
O 1'AQIJBTÍJCJ rênoCTiie

dii
Per-

jpMu.ridanU Mortenianl, d» linba cirrular, espcrsdg do Rio da Prata, até o
.1W) o>!»í:iIc, EíhirA para SA'j3;!ü; 0 ÍJííimíô».-J, tuc»i:4o D» ESnillQt Vi
i:. ¦.::>•:¦¦•¦> * tiut:?-.'.', dcjiois da indispraisaval ele:.inr:«.

E*!j iyiqüíie ç üliiiiiiiiMo A Iuí electrica.
líeseb: jyiíK.^ira? --ra íi-ansilo para Manfilha, fionov» n Napnlps.

/ Pai',', inits e prssíjtny, Irr.la-so na ajtncla. e para cargas com o Sr. H. Davii!
«.r,.L;.. da ccçifacAia, ma do \iscopde de Habofibji u. 5, 1* andar, (

Vinlio de Bugeaud
TONI-NUTRITIVO

COM QTJI3STA. H OAOÁO
O Vitilto de ISugeaud rcconstitúc o sungue, repara as

forças, excita o appetite, facilita a digestão, restabelece aa
fuucçõus Jo estômago, convem cm uma palavra a todos as
coiistituiçSes fracas ou esgotadas.

0 Viuho de Bugeaud
ACHA-sr. SA8 TRIüCITAiS riUKUACUS

CSICO D1MÍITO PABi O RCTiLRO
(n P.uis, si ti" LíliflDLT, 55, rjí EíiíBar

«5o encontrados os nossos productos em todas
un praças, nas casas de primeira ordem.

Garantimos não empregar em nossos gêneros
ácidos de qualquer espécie. ("

CAfiPOS & VEÉWUSS&

mmmmHmmmHm
f Q\a.i23.a, Coca
IHTBACT0 DE CÂRME

eSypophosphito.
0°.im

FEBRIFU60
e T0B1C0 recei-

__ tado para reconstituir
rfjí^ * regenexaw o organismo arrui-

i^° nado e debeilar Anemia, CMoro-
ais, Pobreza de Sangue, Fluxo bran-

co, Debilidade, Moléstias do Figado.

rti»iri*pwi?iíTffl.l,l>"-»^»i«»to*:E'Mff'5,^dlSfrwW^f^

¦n. mcH asm

GONORRHEAS
antigas e recentes flores brancas e.cor-
rimentos, ouram-se s-adicalmente em tres
dias, sem dôr nem recolhimento, pelo
especifico de Beyran, approvado pela
Exma. junta de liygiene publica.; depo-
sito, na rua da assembléa n. 89, pbar-
macia. (.

TOSSES E BRflliCHITES
Curam-se com o xarope peitoral de

/edegoso, angico e alcatrao do Noruega,
approvado pela Exma. junta dc hygiene
publica, paia combater todas as atlec-
ções dos órgãos respiratórios e da gar-
ganta, como sejam: tosses, broiichites
recentes e chronieas, asthma, dores de
peito, sullocaçõcs, defluxos e larynge,
como attestam os dislinelos médicos
Drs. Tavano, Azevedo Macedo, Antônio
de Siqueira e Pereira Portugal, etc.
Yende-se unicamente na rua da Assem-
bléa n. 89, pharmacia. (.

MOLÉSTIAS Dâ PELLE
Tintura de salsa, caroba e sucupira

branca, depurativo vegetal do sangue,
approvado pela Exma. junta de bygienc
publica, o melhor purificador do sangue,
para a cura radical das cscropbulas e
todas as moléstias provenientes d'ellas
como sejam: erupções, borbulhas, sar-
nas,empigens, darthros, erysi pelas, rheu-
raatismos, syphilis e todas as moléstias
que tiverem sua origem na impureza do
sangue; único deposito, na rua da As-
sembléa n. 89, pharmacia. (•

IÍÍÍÉÍ H ^
111 u

de todos

1 ti
PARA

*% m
os tamanhos,

animaes"'¦ 
LIDGERWOOü tóFG

mmt ouvidor

it Ai

30,
•Mi

riTeo©
Precisa-se de Lons U-celD»

de tecidos S. João, rna da
sendo porilos c ÍEUtii an>.i

ll™l5i

DOENÇAS BÕlsfofi
Eltxir ilv í3ei>*iiua<..;.,11,10 .
Este excellente preparadn ,'•"„remédio certo para cum:' dv".vômitos, enjôos, falta <id àsipíiil*

cas do ligado e iatfflüna*s.j|j '
vertigens, dores de cabeça, etc.',,.
Vende-se unicamente ua rua d» f"
bléa n. 7S, pharmaciu Rasimil,'

- *Í2S--Vi3sy íiia^
brouchiies, coqueluche, defluxos ridão, tosses nervosas e rebeidas.'.?
asüimiitico e todas as moky.ius jjvetc: com rajüdu jjeío Karope iíiiJ
Desessartz e aleatríio da Korue«a f!18, dúzia IOS; uriicanienUí nariijjf
sembléa n. 7S,piiannaciu lí.as]iaj|, glmenda-se muito ao rcspeitaveliS
esteexcelleuteproiarado. '""

IH! 11
Essência depurativa concentrada*

roba miudn, approvada pohi Exma,!
de hygiene publica. Esv.- exceíltartti
dicaiuento cura radicalmente, bií»,
dias, o rheumatismo auti;;õ e mojg.
todas as dores rhòumattcas. V.' fatflj
mar, tem pouco resguardo c o seu
é certo. Frasco aconipajihudo j; jinstrucção 2S; vande-se ucijanie"
pharmacia Kaspatl, rua da AiSe,
n. 73.

\m mm msm
ApiJrovoíio pela juíita de

Iiy.í^íciae e auctorlsaão jtclo
grovuruo lini>eriul
De todos os preparados, o melhor até

hoje conhecido, que a distineta classe
medica, tanto dos hospitaes como de casas
de saúde, tem empregado com resultado
espantoso nas pessoas débeis, anêmicas,
rachiticas, faltas de forças, ás crianças,
para lhes facilitar a dentição, ás amas,
para lhes fortificar o leite. Preço: garrafaz8, dúzia 20g. Vende-se unicamente no
laboratório pharmaceutico dc A. E. de
Carvalho Ferreira & C, rua da Assembléa
n. 89. (•

O XAROPE PEITORAL BAL-
SAMICO de Rebello & Granjo,
fórmula do Dr. Figueiredo Ma-
galhães, approvado pela Exma.
junta de hygiehe, é de uma acção
prodigiosa contra as tosses rebel-
des, coqueluches, bronchites, ca-
tarrhos chronicos.tisica pulmonar
e laryngéa. Por mais grave que
seja o estado dos doentes, este ex-
cellènte preparado opera sempre
de um modo maravilhoso, como o
attestam os proprios doentes c in-
números médicos que têm experi-
nr.ntado seus etfeitos ; vende-se
na rua Primeiro dc Março n.64 B,
esquina da de S. Pedro. (•

fiOROItRHEftS
chronieas e recentes, flores branoas
curadas radicalmente em tres iá
dõr.nem recolhimento, pelo elata
de copaliyba e r.ububas ferruji
unicamente na tíhármacia Raspa
da 

'Assembléa n. 78.

FERIDAS ANTIGAS
Curam-se com a pomada dc

única garantida para uma riirn
único deposito, rua da Assembléa?
Pote 18, dúzia 1OSO00.

mm da mi mm
da freguezia de Ventosa, lugar de j
nhos, Portugal, filho de Daniel dai
Barreto o Maria Rodrigues Baniisti
abaixo assignado pede noticias do me
em Ouro Preto. Minns, para nogocii
familia, agradecendo a pess-w .qui
dignar responder por carta.— Joi
da Crus Ilarrcto.

FEBRES REINANTE
A casa Merino, especialista em tirai

e'cutelaiia, participa ao res-t-itavttj
blico que recebeu nova Remessa de (limometros garantidos, dos-aúctores &i
Leon Bloct, etc.
127 RUA DO OUVIDOR 12

EM FRENTE AO PAÍcni)Al.

SINHÂ ?.;
Que lindas niniches para a testa. I

na Praça da Constituição n. lü. liijt
cabelleireiro do Baptista ! Elle vendçj
fumarias, tinturas, flores eredirilins,

Y cabellos, muito barato, peutesdus l
para bailes e casamentos, por perioflieiaes.

PEITORAL de CEREJA
Do Dr. Ayer.

As enfermidades rr.Hle dolorosan da gargantae dos pulmões, ordinariamente dcunvulrcm<e,
tendo por principia base» peque nas, eu joá resulta-
dos não 5ro dllüccw de curar sp prompininenir se
trulno com o remédio convenicute. OsKeefri-ridos i? :isTosses (ISo rcciprocauiciiti' o resultado
de I.ariiijritU, Asthma, liraucliitis, Afloc-
c»n Piümaoar e u Tísica.

Todas as lumilias que teu crianças devem ter o

Peitoral de Cereja do Dr. Ay8i'
cm casa para o naar em caso de'necessidade.
A perda ue um «ó dia, pode cm muitos casnsacciirrelar serias ctm.-fiiurncia?. Por íaatü 11S0se deve perder lempo precioso, experimentandorcpiedÍ05 de elficacin duvidosa, emquitnto qneaVfníermidrtde se apodera do systema o se arraiga
profundamente, 6 catão i)uc se nccvEiita tomaruease inslante, o remédio maia certo e activo emwu cdWto, e eete remédio d sem duvida ulcuim-
OrEIlOKAL DE CEREJA DO Dlt. AVtlU.

1'EEPAKAPO PJELO .
DR. J. C. AYER & CA„

Lowell, Mass., Est.-Unidos.

LIQUIDAÇÃO REAL
Chapéus enfeitades. para senhora, 128, USi 1CS- 1?8 * *%|00,
Idem idem para moças, 78, 88, 9S. 108 e l^SOOO.
Idem idem para meninas, 4$, 58, 03. "8 o SgOdO.
Gorros para senhoras o moças, 108, 128. 1*8 c lôJOOO.
Chapéus do Chile, 3S, 48- 58. 68, "S e 10JJCG0.
Idem de castor, para homem, 78, SS, 9S e lOgOOO.
Idem de lã, copa molle e dura, 4S. 58, 6S e 78000
Idem para meninos, 28, .'IS, 48- "8. GS e 78000.
Idem de molas, para baile, 103 e 128000.
Grande sortimento de fôrmas de palha, para senaoras, 2S, 38) 4g, 5g e 68000.
Chapéus de palha, para homens e meninos, 18500, 28. 3g. 4g. 58, 68 o 78000.
Chapéus de luto, para senhoras, 58. 68. 78. S8. 9S, 108 e 128000.
E muitos outros artigos, como sejam: flores, fitas, rendas, tecidos de fantasia c

azas dc pássaros. .
Para facilitar ao publico adoptou-se desde já o systema de exposição perma-

nente, com os preços marcados nas fazendas, podendo por este systema uma criança
comprar sem receio de ser enganada;

Recommcmlo. pois, aos interessados n'estas vantagens, a não comprarem
chapéus, sem visita rem a

CBAPELARIA DE LONDRES

\M$$

Venda por Grosso :

F. LEBSAULT & Cle. 5, roe Bourg-IAbbé, PARIS

Hyg^enica, iufalLivel e preservativa, a uuica quo cura, Scia
nada juntar-lUe, os corrmieiitos antigos ou reconlss

Encoiitvá-se nas principaes Pliarmacia&lwi Universo, em l'ans, cm easq
(tó Ji FiiHiià. Piiat-uiucuutigOj Jdua iucteituu, lüi, áuecessor du il. liituu.

Unieo Agente substituindo o Fogo
fiura rápida c segura úos Co^Er-aisr.t3s, Sallot, Esforços, .ailtares, Xcehaeos,Tumores, Obstrucçãas, SrlolcítlaíisoIsre-oBso, Saparavoes oo princípio.

RtBL'LSI.f0 e D£PU.lATIi/a PODEROSO ÚTIL Hs ftFrECGÓEi d: CORAÇÃO e do PEITO
£3Wío fi-aduado i vontade. — tier.irjm hsíijíq. — inâhpen;z>tl para Catãllos, Cies,etc, elo.
o .F^^rüSEes Sís_3£_í__b i^s:iêm2_3

• Z'0 JIKUIOK ri'!'.G.UIVO PAF..V TODOS OS OKSKnOS EE CAVAIXOS
Adaptado poloa Snrs Lavradoics, Educadores, pelasCaudelarias eW

BÔENCAS DO fflAW...
Qs diversos attestados de me-

dicos respeitáveis e de grandenumero de pessoas curadas dos
achaques de figado c baço, com
o Tn/io de jurubeba composto,
de Rebello & Granjo, approvado
pela Exma. junta de hygiene e
auclorísado pelo governo impe-
ria), são provas mais que mani-
lestas da sua grande utilidade.
Veude-se na rua Primeiro de
Uai-ço 11. 64 B, pbarmacia. (•

dATUNOS
Quem desejar ter em sua chácara um

bom cachorro vigia, diiiia-se á rua dos
Ourives n. 79, onde informa-se.

llfcÃOKrMÍJÇOJ Ri
BALSAMO CtCATRISANTE, ANTIPOTEIDO e HEHOSTATICOInlâllud para a cara das CIkkjuk etc tortmi n* natnrexas, tios Animaese paacipalmtah d;s Cavallos coroados.

1ÍSCKS..ifBBOCHURA. FK^ISTCO

i".c '''"-laneirut

LEITE DO IT&TIÃYA
Leito da fazenda do Itatinyn. do Esni;

Sr. Dr. Rocha Leão, ò eiicontrado no
deposito, á rua da ürugiia.vana 62, Cafés
Amazonas e Bror1 : a rua da Misè-
ticordia u. ÍC. (,

DOENÇAS DA PELLE
Illms. Srs. Rebello & Grai.jo—

ila muitos annos qne soITria do
imãs empigens de mán caracter.

: cançado de tomar remédios, sem
i menor resultado, acreditei es-
.ar condemnado a ficar toda a
minha vida com este terrível
jorTrimento, que tanto me ator-
mentava; graças, porém, ao seu
Extracto liquido de Salsaparrilha
Composto fiquei perfeitamente eu-
*ado.

Agradecido assigno de VV. SS.
»raiço, criado e Oürigado.

José Cokuovii. Silva e Me:xo.
S. Sebastião da Matta, 20 de

maio de 1888.
(A firma está reconhecida pelotabellião Francisco Luizdc^ima.)
Vende-se na rua Primeiro de

Março n. 64 B. l'

PERNAS mmDÁS
Dartiaros e feridas nnt!íi:in

lUieuiniitinuios clironicusi
c ag:nil«9i

Clccrau «loloro»,!»
Cancros, veucre

Eiiiiiijrcnsi dc 5uiisioK.t('iii4
curado com o sarope tlojisirs
«l-yo.

süipiua i mnmi
APPKOVAÜO PELA

Exmn. Isi^pcciorin dc Elyglcn
DEfOSITO GBKAt

Pharmacia Honorio do Pd
117 RUA'DQ1-AVRAD.0 117

CASAMENTOS
Ricos bouquets de cravos Ijianccs,«

pecialidade de louquets iiara tliolns.
ramos de todas as qualidade? dc fe
naturaes; .na rua do Viscoddó
Brancon. '59, em Irente á do Núncio.

illll]ílí!
Brilta!

v.ihjpv
[linno.ji
eu ila <
posiça I
mseslreü
gi loelaé
i' x - «pt
d:i uliní

B Com ji.nl
Miiscilati

ctor da celebrisada valsa Triunfo i>W
lo ; vende-se em casa dos Sn. B".d
mann & Guimarães
52 RUA DOS OURIVES 5!

JOAQUIM VICIAI BORGES
Precisa-se faltai*, para negocio de'

milia, com este senhor, ftllm de JoíipS
Antônio Borges, de lbitipoa. um»'
para esta corte em 6 <le outubro ot»*
passado; peüe-se á.pessoa qued'elleli'!
noticias, intormar no'becco d»? Canf"1"
n. 3, casa do Gato.

DE

F

Albino Damazio
Deseja-se falia-.' com este senhor paranegocio de familia, na rua do Visconde•lo Rio Branco n. 33; por interesse <!c

sua familia de Portugal.

ACÇAO ENTRE AMIGOS
Annexa á ultima loteria da corte quee extiahir no mez ile abril de 1SSP, ile

im macho, íèlamj ago, dc côr, pelló de
rato. marchador; um nnnelde ouro com
itm brilhante; um relógio do ouro e um
cavSlto ruço, marcbadór: lica transfe-
rida para a segunda loteria da> corte quese estrshír no mn «le maio dc 1SS9,

OE OLEO PURO OE

!ã
COM

Bjpopwspiiltes de cai e Ui
Approvada poía Exma. J"1""'
Contrai do Hygieno Publica 8

autarisada polo govarno
ÊOS£L»i:EaED!OATélICJE?^^'!

PARA
Tísico, Cronortltos, Eecrcffiía»

Rachltie, Anemia,
Debilidade om Coral, Deíjust*-

To«3o.ChronicK e AfTecoõJS ÍJ
Peito e da CargsnW.

B' n-nito superior ao olío s:ffipi;i*'-
figado do bac-ühau, iií.r/nií, r1ú> i*!"
cheiro o B.tbor agwdaveis, poapf 'i'-.'
t« virlddoa ínjdieiuaHi o mitrilrP'"
dWjjüóm rins ütopiic;laàes toatefi' *'
íouàtituiutc.s dós hyjophospbitoí.
a,toiídai-:j..31)i;úwei<s n m^

ARROZ
Descascadores, bruiiidorcs c

machinas psra seu bcucficianient

95 m no on'\m
SOBUAIIO

114 É116 RÜA DÁ SAUDE11 *
RIO DE JANEÍR0

K

CAMV1ZAS
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l UGAM-SK bons commodos a moços ririo3, a
i 1(M o a 158; na rna ilo Hezendc n. Ol.solirado(

i i lil", t-Sli o sobrado ila rna do Soiia.lor Ku-
M,',|,ii) n 312, tem bons conimiidos e servo para
_7i!faiiiillã_; u cliave esta na venda da csquliia.(.

I I i:tiA-SE iiuia lavadcira o engommadtira; ua,
1 ,'„;', di Misericórdia nu%.

1 niüíor

''"tisita

*«Tt!GÀM-SE bons couimodos par» moços do
A 

' 
ilainciilo o familias, casa saudava], períodos

Ç.\i e banhos du mar; rua Dons do Dezembro
{ 37, UaUçt> (;
líuifiA-bl. nina saja o alcoro do freulc, para
iâj5^í|iWrío^ii"n"pcssoa"do"ci)[nmefciõi üá tua
j7rg.i de *>• Joaquim "¦ 107- (•
"ã 

i UÍIA-SK o sobrado da rua Sele ile Setembro
'fin 127, com ira115 commodos, solão, ae.ua egaz;
fthave está no 11. 119, sobrado, c trata-se na rui
goOurWtr »_J__ (•
Í5"|UÍHM-SE casinha-, paia pequena família ;
ff.„a ia» Ja Seaado»». _3j_. _..,(,•

na rua do S. Pedro u. 278, venda.

m

Alá' 
i Jl I lífiA-SE a casa da rua do Presidente Barrozo
|fi_; is; trata-se na rua de João Alvares n. IS,
livramento, ¦¦''-(•
STÚGA-SÍ! um commoilo com tres sacçadas, por!i&i'i$. na ma dos Andradas n. 8, sobrado,
j« |.i_GA-SE o sobrado da rua Kot". do Setembro
1-1 n. I-.'. com bons conimoilos, solão, a;ua o gaz;
ítiiivc rsli no li. 127, botequim'e trata-so. na rua
Uo Ouvidor n, 70, (.:

Lt'Gt-SE a casa da ma do Imperador n. 31,
muito limpar cõmUgíia^lái|qnVo.,b'omTj|liint»li

vA |,U(JÁ-SE um comiiiodo a senhora só ou casal
j^sciii filhos; ua rua do llezcudo n. 00, loja.

ÁGUA -MINERAL NATURAL.
ti A -RAINHA" DAS AGÜAS DE MEZA."

lis LUGA-SE o predio da rua do Major Fonseca'j4n. 'I l',, S. Chrlslovão, tendo duai boas salas,
Vaco quartos, Iodos com janella, água, gaz, ba-
intuo, latiina palenle, etc.; Irala-se im rua do
Üsicade ii, 2!), para vir, as chaves estão no predio
J 3 II, ila mesma rua, aluguel jjOjOOO. (;

• A I.UGAM-SE commoitos cora saccada o pensão,
P fornicc-se comida para fora ; ua, rua do Ho-
itndo ii. 146.

ALUÍíÁ-SE 
um commndo para pequena família

or, dnas senhoras tiílns. com quintal, em casa
le família i na rua da Ajuda n. 153.

i I.UGA-SE melado de uma casa ;
i Sanla Luzia li, 60.

na rua de

A Companhia APOLLINARIS, Limitada, 19 Regent St., Londres.

VENBA ANNUAL, 12,000,000 DE GARRAFAS
Depositários, WALTER, HIME & G,

15 RUA OA A.JtL,W,Jb.l?$"K>ttGrA. ±5
Vcndc-Mc ««»» scsiilíites» c»ín3)ó!cciititciiIos 1 Teixeira & Borges,

01 o 76 Rosário ; Monteiro Júnior & C, 31 Visconde do Inhaúma; Victoria store, 46
Ouvidor; New Zealand Store, 37 Ouvidor; J. C. V. Mendes, 1 praça de D. PedroII; João
Antônio da Costa Carvalho* ÍO líospicio; Brito Miranda &'Almeida. 54 Primeiro de
Março ;* Vianna & Gonçalves, 23 largo do Rosário; Viuva Garcia, 5 Alfândega,
viuv.vFilipponi & Filha, 93 Ouvidor; Xavier Faria &C, 60 Rosário; • Paula
Lopo & Valle, 105 Ouvidor.; Rodrigues Lacerda & C, 78 Rosário.

IVas laniterlaeB «la>»i_,'i3t>ins s Silva Gomes & C, 24 S. Podro; Gra-
nado & C, 12 Primeiro, de Março; Carvalho, Filho & C, 32 S. Pedro;: Rodrigue,
de Almeida & C, 109 Quitanda; Araujo Freitas & C, 118 Ourives; Silva Araujo
3'Primeiro de Março; Klingelhoefer & C, 38 Alfândega; André-de Oliveira &
Gad, 14 Sete de Setembro; Domingos da Fonseca & U., 27 Ourives; Adolpho
Veiga & C, 59 S. Pedro; Pinto Silva & C, 01 praça do General Osório; o cm
toitsíM a» ooiireStnriag, ctifés c i'òstniij*maiç(« ilo 1' ordem.

CARTUMANTE.-iilmc. 
fiecilia da consultas das

10 boras da manhã ás 3 da tarde
Quitanda u. 12 A.

na rua da
('

CARTOMANTKdescobertas; na rua do Seuado n.
Mmo. Anna dl consultas para

CASAMENTOS. 
- Os pa|ris necessários

apromplam-ie ua rua do Ouvidor 44, !• andar.

DINHEIRO 
sobre liypothccas a 10 •/-., canções

e descontos de letras-, na rua Primeiro de
Ma.iço u. 37, sobrado, com o Sr. Infante. (¦'

CARTOMAHIE 
e suiiioanjliuVi.—Mme. Josophi-

nc, a melhor o mais antiga o clara n'csla
scioncia ; rua do S. Josô n. 67, sobrado. (.

EMPALHAM-SE 
cadeiras a 18, o» carreies são

grátis _cmpalba-se fora; na rua Selo doScteui-
bro n. 207.

«!»89®»9«Ô»®9©e4í©SSOS5S8®Saâ89»ia«»MJ

V «eVA-YORK
D

i LlifiAM-SE Irasaletas a I0g, 128 e
Irua ile S, Pedro u. 78, informa-so.

ItfliMlKM-SK 
tres prodios, cada um com duas" salas, dous quartos, cozinha, quintal« tanque,

.ei*

ra a testa,
> Jl. Jü. iuji i
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Rrillituill
valsa psil-piano, deli
cada co*
posição il
maestro/.ul
gi í.oglidltti
fcx-neçrtll
da citintll
Com paiikil.
Muscllácij

¦ribsfo u'0t|
is 'Srs. Btisi

OS

Eecrcfnlíi»
mia,
,, Defjus^
ffBCçosa *>

Senta.
:_o«implf f\
t.«Iém*W

una lu-J"

oiiW?

o:;

cã) uma >las melhores mas da Cidade Nova;
Informações na rua do Purlo ti, U.

para

VENDE-SE 
por precisão, a casinha lorrea da

rua i!a Providencia n, G, com bons commodos
pira prqui-iia famtlia, âgíia, bom quintal u esgoto;
Irala-se na rua dos Inválidos n. 13.

VF,VHI!-SE 
nm bom fiano do auclor Plnycl, quasi

nov.i, muito cm conta ; rua do General Câmara
li, 18S. sohralo.. '

/ESDE-SE mria mobília do jacnranilá, usada
fmuil • barato ; na rua da Prainha n. 37. (•

VENIiEHrSEmüito 
em coula, junlosou separados

por ipiornr-se acabar com o negocio, mobílias o
loJos u> mais moveis; na rua do Ilospieio n. £0j.(.

taw!da..liòa Vista u. 0, estação do Riachuelo. (.

VIÇNUK-SE 
um piano dn Plcycl, quasi novo; na

rua i'a Imporaliiz n. 139, sobrado. (•

PnÈ'..ISASE 
ile um caixvlro para seccos o mo-

lliaibs. qucdC (lador de sua condueta ; trala-se
ra rua ilo (leucr.il Gurjão n. 5. ('

PUECISA.SE 
do nm ollicial barbeiro, para Po-

tro; oiis; para tratar, rua 7 do Sclciiibro 77. (.

Pltfil'.ISA-SE 
do uma boa cozinheira o que lavo

e cugoúimój para um moço só; na na do llia-
chuclo li. 93. (.

P1IEI.1RA-SE 
do uma criada, para cozinhar em

casa ile pequena família e lavar roupa de duas
criança-, qiri-se pessoa do bom compoilamcuto;
na rua do Oençraj Câmara n. 31, 2' amlaj\ (.

REI USA-SE do uma menina, pira andar çom
uma criança; rua,1o D.Cailola li. 5 A, Ilolafogo.(

»'.DE:I
SI

lotecto fio Porro inaltoravol
ípsrtirjr/aa po/a /(oarfamíi! de MwVoin*di Paris, ¦

Aaoptadsii mio fornuiur/o offloíal frinesi,
Auterltêdaí ps/t Conserto m«ffso

iB-sa d» SSo-Pitorsbiirín.
Estas pílulas, em quo aclino-so reunidas as propriedades do

Iodo e do Ferro, convBm ospeolalmoule nas doenças tão va-
rladas quo a8o a conseqüência Oo genno.esciofuloso (tumores,
enfartes, humores frins, ele), agerrn» contra as quaes os simples
ferruglnoBos süo iuorficazés; fja-íJhioyosts (pallidèi dasmeni-
nas não meivstruadtts), àí^àrâoj_riíaã (flúores brancos ou
flusso alvo), a Ainonors-lit^ 

'$$ns%'üar.ão 
mdla ou difflcil) a

Ttsloa, a SjrpWlis ceiisiS.Àoííiaaí, etc. Etnflm, ofJerecom
aos médicos um assento the/f&rieitUco dos mais enérgicos para
estimular o orBanlsmo e modillcar as constituições lymplia-
ticos, fracas ou doblllladas.

K. 3. - O iodurolo do rerro impuro ou alterado é um modi-
camonto infiel, irrltanto. Como prova da purexa e authentl-
cidade daa verdadeiras Piloio» de

| niauoard, exija bo o nosso sdlo do _>_._,__,
prata reactiva, o timbro da rnion des/y/CU77ç
Fáiiricanh e a nossa assignatura aqui'

. juucto.* Püarmacoutlco cm f ilBIS, rue Bonaparte, 10
DESCONPIE-S3E DAS FALSlVlCAÇÔES.

_ses©9»s©ss3>s3aaaí>2,-0í3aa«;?sS''Sis*íp«®©89»íi

TltASPASSA-SE 
nma cosa proprh par» qual-

quer negocio, som armação, lem contrato poi
tres annos o mozrs; ua rua de S. Christovão n. 2»,
ficando o dono de _'aç.l. •;-:.-;' _j

FAZ-SE 
leilüo do nina'loja do

feira is li lioras; r.a rua
barbeiro, seita-
da Misericórdia

n. 106.

Yiàs «rias, utsro. ep&râgões e partos
Dr. Crer, especialista. Consultório, rua dos Ouvi-
ves n. 08, de 1 ás S boras. Residência, rua 4o La
vradio u. 88. ('

J03. Barbacona do primeira, ^
c 13 "csTia kijo; Caporal 409. e,

6CO rt.; dito fino frjíOO, ò outros sn-
poriores, por preços sem competidor,
por atacado e s varejo.
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RHEUMAT1SMQS
Xarope de Propylsmina com-

rosto, de Itebillo & Granjo, approvado
da Exina. Junta de ílyüiene, cura os

ihctimalismos os mais impirlinnntes; ven-
ile se á iu» Priuuiro do ila ço n. Gi IIí-

Jn-CT>~-a-jJCTmr-^,.Jra^il4-a,V-.lvi;>j«i,' Bj^S__j_j_____g

E VIGOR PAUi TODOS!
MEDICAMENTOS

GARTOMANTE.-Miidou-se 
ila ru» do Cotovello

n. i para a rua da Misericórdia li, 30, 1' amlar.

._  Vidal dá consultas por
_ ruelo do carlas, para descobertas do qualquer

o espécie o 16 o destino na mão com .clareza; na
rua do lteicude n. 1, junto A.do Lavradio. (.

CAHTOMANTE.—Mino.n

„.,.„   Merl.a'mais anll(a,dá
consuHisdas 8 horas da manhã ài 9di noít";

na ma Solo do Setembro n, SO, I' andar. (¦
CARTOMANTE.-Mine._--¦¦-

CARTOMANTE.—A 
mais clara nas doscoberla»

não engana " " "
n. 26, sobrado.

povo; na rua da Uruguayana

UMA 
senhora deseja encontrar uma cara de um

liomoni viuvo o de tratamento para so empregar
como govcinanle, quor-seque>o dono da casa loulia
filhos menores, porquo a senhora tainbom tem nm
menino do 6 auuos; pede-se o favor de aanunciar
por esla folha ondo sc dorc procurar.

Vendo-se uma muito boa; na rua dos
Andradas n. 8, sobrado. .f»ADlU.

HODÜD-SS DA IM LARGA!!. 88 PAIA OS ARIUZEIS

WBAMS%l A RUA DOS AI
140 BÜÂ DA kW
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P
PREtil 

'.A-SE ile lions vcmledorcs ile doces; na
rua ile João Pereira li. 16 ü, Eslnclo ile Si. (.

PRECISAM-SE 
do senhoras, que saibam alinha

var pnlclols e calças Ü1 homem, para cozer na
ma-.liii a, c laiuhcni de cisemleiras c ãpreildues; ua
luada li unirá li. Iü, sobiado.P

qui
iSSjiiril

P,

'SA-SE do uma senhora do idade, de qu.il-
«Vr, para cuidar do crianças; na rua do

. «mio n, II,
llliillSA-SH do uma criada, para casa do uma
senhora viuva ; na rua d i ítapirú n. 80 A, (,

SR EU
foi.

A-SE do um ollicial barbeiro ;ua rua do
ii. H. .' .

IIIEUSÃ-SE de um pequeno, ollicial barbeiro ;
na iu.i do Imperador n. 33 A A, salão Mattos,

Siclheioy, (•

_UKUiaA.SE do uma cozinheira; na rua da
_Am rica n. 123.

)REl'.ÍSA-SE de uma criada; na rua de Sanlo
Cliii-.to h. 117.

JRI?r.NA-SE do uma prcla ou parda, do meia
iiailei na trãvosVa do Deslono n. 3, Lapa.

Chitas modernas, metro
Ditas cm crelonne, metro
Las para vestido, metro
Ditas novidade, metro
Setim superior, metro
Setinetas com desenhos, metro..
Dila lisa, metro"Sedas para vestido, metro
Surah para vestido, metro
Voile enfestailo, metro
Merinft enfoslailo, metro
Pamasso de seda, metro
Dnniassè branco, metro
.Scliueta branca, metro
Nrt.n&ulc Uno, metro
Morinó preto, metro
Dito muito Uno, metro
Cortes de folilardi.ne, 
Cortes de pe.rcáline, 
C»rtes de crototine, 
Cortes de lãs modernas, a.-...,
Cortes de setim, 
Cortes de soda, a.......
Cortes de merinó, 

PRKUSA 
SE ilo carpinteiros para fora. lugar

neiin e sjaldavcl; tiata-so na ina do Visconde
it Ino.Miina íK 51.

f,500
8300
8-100
8500
8-SOO
8-too
8600

18500.
gKOlOOiMoó
18000
18500
8500
8300
8000

13000
18Õ0O
28000
2S500
38Q00
48000
88000
108000

4KO00

UMA 
senhora brauca, honesta, deseja encontrar

uma casa do um senhor viúvo que lenha filhos
para fai?r o serviço da casafdà fiança da sua cou-
ducla; queai precisar dirija-ss A rua do Barão da
Guaratiba u. IS. .

T
u. 126,

RASPASSA-SE uma taverna por 3008, com ou,. .,..g.
(sem genoros; informa-so ua rua S. Diogo

AãSIfMFÇ ° cevadülo
H81il9l«llã>U cniorda,desenvolvoocres-
clneulo e dà abundaule nolii) biilbanlo 0.macio ao
animal, por muito ua|ra o rarhitico que est'j>. A
laia il» lí rações cusl» JSSU0 c • d,» 1801 ações I0gí
no deposito, im coiade KUugelhocfer & C, 36 rua
ds Alfândega. Rio de JAneiro. ('

PAMHàsGLYCEniMADA BO DR.
NIORKY. tem sido empre-

m „ KW  gaila.com exçoll^ntos vorol-.
lados nas djspjfiias e oulcas arTccçõis do esto.
mago. Vtndc-se nas prfncipaos pharmacias e dro-
tailas. Deposito, Silva Araujo cc C, rua Primeiro
de Março ». 3. (•

tíoloslia sveue-
rcas, syphillticti

o nleriaas, gonorrhèis antigas o rocont-s, opera-
çõe.% Dr. Grej. especialista. Consultório rua dos
Ourives n. 68, de lis 3 boras. Residência rua do
Lavr»lto».8S.  ('

ORRHEA Cora rápida, garan-
tida c íiioffcnsiva das

mais rebelde«i pelo
Dr. Ílrijsay,"c6neei>lisla de Paiir, para as moles-
lias orlnsriM, fsireilamontos, corrliuenlos, lislulas
e tumores do cserólo. — Cous. de l á» 8. Rua da
AlfandoteTO. ('

UMA 
sonhora viuva, de exemplar conducla, 10-

seja uni romnioilo ou sotão cm casa do família,
para tros pessoas, por cominodo preço; carta
n'esto escriptorio W. E. S. i

OKSUJA-SE 
fallar com o Sr. Isaias da Silva

Teixeira, natural da província da Bahia, ou
sabor a sua 10 iiienoia, para ncsoclos do familia ;
na rua do General Câmara n. 07^ (_

BUSSÉS.—Fazem-se por niacliliia, •com pcrfol-
ção o brevidade; üuica òflicina hoje, rua do

Carmo n. 1, sobrado. .

DR. 
AIJPREDO BASTOS, clinica Médios ;

espec. pulmões, coração o rins- Cons. rua dos
Ourivos n. 68, do 1 ás 3. Ilcsid. rua Ualiino Reis
11. 23 B. '

PERDEU-SE, 
ba poncoidias, um maço do papeis

do Juízo dos Mloi; rosa-so á pessoa qns_ o
achou tor a bondade do eiitiogal-o ua Relação,
cartório do Pr. commendador Pamploiin, ou na
agoncii do correio do Todos os Sanlos, pelo que
será grnlificada, so cilghj i__

CARTAS 
DE FIANÇA do nfgoclahtos esta-

belcciilos, para alucui-ls" de casas, dão-so na
rtta da Asstmhlóa 11. 63, sobrado, aberto até âs 6
horas da lardc

RIJJLíut
Collel.es pura senhora ¦•. 48000
Camisas bordadas, finas, 28000
Saias bordadas, ricas, a......... 38000
Meias de cores lixas, duzia 48000
Meias sem costura, para homens dfjOOO
Toalhos turcas, duzia 38000
Toalhas de linho, duzia 4g0C0
Colchas para casados, a. 28000
Léúçcles de. cretonne,  18500
Camisas de linho, 38000
Poças do morim, 20 metros 48000
Dito americano,'20 metros 68000
Dito de algótlào; 5 metros 8000
Ditas ile 10 metros, enfestndo 5XC00
Métiíri para forro, metro 8160
Dito trançado, metro 8-00
Barbatanas superiores, duzia.... 8^00
Botões para vestidos, duzia 8200
Unha Clark: 8800
Luvas de seda. par lJjOOO
Peças tle tiras bordadas, a...— 8150
Ditas largas, a. '. 8?0Ü
Peças do renda,  • 8-00
Ditas largas, POO

CARTOMANTE.—DA 
consullas para descobertos

do qualquer segredo; 11a rua do Núncio n.il,
sobrado. (•

$o]áfeíí^Íí!!*

Ctuan-se
com O
Ei.isin

OYHOun-
dico com-
(ÓStO, OK-

(>¦&• • ocínto na

&%$&$&;t_to».
cto.

OURJtltl
composto,
e as liilu-

Ias iodlgc-
nas ilo
tayutA
composto,

(propriedade e formula do Dr. Monte Godinho),
remédios novos que não coutem mercúrio ou asou-
pue c os nnicos a«flnriiaiiw ftla Exma. iiupecloria
ijcruí d» Ajjiíiie, wm frívilegio di aorenio Iirari-'leiro. 

A' v-iida no deposili especial no F. Paulo
.de Freitas, rua dos Ourives 38 A. Dão-se
pros|uclos esplicativos. Preços: Elixir 53,' Un-
gunulo St). Piluias ijJüOO. Abatimento cm duzia.

PREPARADOS E ESTUDADOS pou •
!B^k.X%.rFKEOIjOIS^CE3XJ c^: CS.

(SUCCESSORES)
Premiados com o primeiro premio de sua classo em diversas exposições o com

a medalha de ouro na exrjosiçiio de Berlim. ,_.
PARA USO ÍNTERNO

«Preparados simples: Xarope de Jurubeba, vinho de Jurubeba, pílulas da Jtt-
rubeba, extracto de Jurubeba, tintura de Jurubeba ,

Preparados compostos: Vinho de Jurubeba com. iodareto de polassio, vinno
ferruginoso de Jurubeba, xarope ferruginoso de Jurubeba, pílulas fer.ruginosas
de Juruheba, ."__

PARA USO EXTERNO
Óleo de Jurubeba, pomada de Jurubeba. cmplastro de Jurubeba.
Únicos' preparados de Jnrnbebn, hpprovados ppla Aca-demia-de Medicina^ auçto-

risàdos pela Junta Geral de Hygiene Publica, e recemincndados pelos médicos
contra as- moléstias do estômago, perda de appetite, digestões difftceis,, dysne-
psins, rheumalism» agudo ouchronico, e todas ás moléstias do fígado, do baço,
««¦ .diurrhéa chronicá, na hydropisia, nts moléstias de origem syyhituica,
éte • fite "","'.

»5 anãos ele aceeltação «tíosiasn a effleacla tJ'csacs •

Cuidado com as falsificações. Exigir a assignatura — BARTSOLOMEU &C.
succeSsores. , . , ;---.;_

Deposito geral, em sua pharmacia o drogaria, a
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«nde-se nas principaes pharmacias o drogarias d'csta cidade. (•

A baroucza de Krnquara, o Dr.
Alfredo de Souza Lopes da Costa
o sua senhora, o conselheiro Dr.
Carlos Frcdorico dos Santos Xa-
vier e sua sonhora, o Dr. Manuel

Victor de Souza Monteiro, o Dr. Frode-
rico Xavier e sua sonhora, o capitão An-
;tonio Augusto Lopes da Costa e sua se-
nhora, Gregorio Eugênio Lopes da Costa
e D. Anna Josuina Lopos da Costa con-
vidiuii as pessoas de sua amisade para
acompanliarem ao cemitério de S. João
Baptista, hoje, 26 do corrente, âs 5 hora»
da tarde, os restos mortaes do seu pro-
sado esposo, pai, sogro, cunhado o ir-
mão o barão de Piraquara, sahindo o
feretro da casa n. 37 da rua Evaristo da
Veiga

Não ha convites por cartas.

de lODWJRETO DUPLO de FESBROe QUININO
rsflicieli cstU na Ohleroae, Flores brancas, SuppressSo • Dosordens da Monstru*ç3o,i

Moléstias do Peito, Dores de Estômago, ^
Oastrslgls, Raohitismo, Esorofulas, Febres simples, Moléstias nervesai.

£ o «nico seinedio _vn põáo ser empregado com exclusão de qualquer outra substancia.
Ver o folheto que acompanha cada frasco.

\ Venda por Atacado em Par/s: Ch. VIMARD & PETIT, 4, rua do Parc-Royal.;
Depósitos em Mas as vrincipaes Pharmacias e Drogarias do BHAZIL.

de ventre, falta de menslruaçün,
lonlolros,. dores dc-calieçn, nau
estar, h inoirhoidcs, verliüens, di-
gestões diOiceis, moléstias do néado,
oseõsso de liilis, cnraiu-so só com
M pílulas indijenas do TAYUYA
composto, privilegiadas pelo gnver-
no. Ourives u. 32 A., V. 1'anlo de
Fr.ilos. CftisalRãOO. (.

PRISÃO

VESTIDOS.—Fozom-sb 
por qualquer figurino,

com bfoiidado oiporfeiçno, por preços baia-
tiisimo3, para casaTnent-s, passeios o luto; _na
coslur.ini da rua ila Alfândega n. 137, sohrado.

CtOÍtTAM-SB 
cabellos a 200 rs.i na rua do Gon-

tifçalves Dias u. 20.

A D00 rs. dormidas cm novas o assoladas camas,
Me só na rua do Sena tor Poiiipou n. 201, perto

da ostrndii do ferro Pc.lro II. (_

CAIIT0.MANT1S.-Mme. 
Morcsdós nielium vi-

dento cdo transporte para qualquer descobertai'j
na rua ilo Itcgèiitò n. 17, sobrado. (J

A. 3* de Bà Conto «% C.

)ni'CISA-SF. de unia criada, para todo os rviço
ila ,'í«a ; rua da Doa Viagem n. 7, S. Domingos

ile Nic.iiiyoy. (•-

PltKC.ISA-SK 
do um ollicial crapalhailor; na rua

dos Aicos u. u'0,

JHECI.-íA-SE do um pequeno, que saiba faier
clpniíosü mais serviços do uma Císadci.cgocio,

c que ilü conhecimento do sua conducla; na rua
Lcir ile Camões n. 66.

JHKCISA-SE do uma senhora, quo cótle o cosa
po: ligiiriiio; ua rua Larga do S. Joaquim

n.Jjl, loj.^ {•

J111ÍCI3A-SE de uma criada, para cozinhar e
lavar; na rua do llóiohdo n. C2.

ÉÇafía os Cavallos
I Empregado oom o maior oxito nas oavalhariçao reaea da SS. MM. o Imperador

do Brasil,.o Boi da Boltjion " ' ' " ' " " "-' "" -'-

.SüppressãOdoFogo
e da Queda do Pello

o Boi dos Palzea-Balxos e o Rol dn Stutonla.

35 Annos de Êxito]
SEM RIVAL

SóistsjiríCios»Tonicokn uuicoqiie
I substitua o Cattstico o cura radical-
' ni9üt«cnnwica:í:!iasESzaauílue!ras
I novu e tnlipis, u Xorooduras,' 
Contusões, Tumores o

I XnehaQSes «l&s pernas,' BsptiravSo, Sobro-Caunau, £*ra-
) quexa c Bnsor_rHazau3ito dis pernas
! dos potros, ele., sem octaslonsr njnbfdma chaga, nem

cifn do pello mt»m itaranto o tratemento

iíjíp^. UAr.CÀ

Os resultados extraordinários que |
tem obtido nas diversas Afferçõeo '
do Polto, os CutEsrrhoü, i
Bronoblti», Itlolestlns da'
Garganta, Oplitalmla, etc,

não dão logar A concuricncia.

A cura fas-se com a mio «in 3 iiiimt-
too,semiloresemcortar,»cmraiparopellii.

lOBitoemPariís: Pharmacia GÈNEAÜ,róaSt-Honoré,27b.oetatodaja!Phai_rj_ci__.
WE3^Pírg3^>-_r>«_v^ÍWs-3vIíf3^_>

TliASPASSA-SE 
uma casa do botequim, bilhar

o casa do .insto, fuzeíido lioiu negocio, uos
nmlhoris ariabiildes; |inra informações, na rua do
Juckoy Club n. 35, venda. ('

darlhros, ulccras, o:ena, bou-
b.is, imiiigeas, ile, curam-
sj rapiuamoiil^ com o l!n-
gucuto de (íUHJUN composto,
uui.o rumcüia pura osle fim

Íirivilesiadu 
polo governo. Uma

ala (gr.mdu) £g. 1'. Paulo do
Freitas, Ourives n. 32 A. ('

FERIDAS

São cipellidos com o Li-
cor ânn crianças, leito
com 7'íiitacatíí. Muito agra- .....
davil ao pnladar, dispensa I lífiSiif
purgantes, e Infallivel.- "-W'««JI
F. laiilotloKrcilas. Ourives
n. 32 A. Vidro IgãSO. -

&0TTA, EHEUMATISMO, DORES

Solução do Doutor Glin
Laureado da Faculdade de Medicina de Paris. — Premio Montyon

A. Verdadeira Solução GLJN ao Salioylato de Soda empre-
ga-se para curar: ,

As Affecções RheAimatisiviaeB agudas e chromcas, o
Rheunaatismo gottoso, as Dores- artiealares e -tntiscuíares, e
todas as vezes que é necessário calmar os soffrimentos ocea-
Bionados por estas moléstias.

A Verdadeira Solução GLIN é o melhor remédio contra o
Rlieumatismo, a Gotta e as Dores.
H)5 Una explicação detalhada acompanha cada frasco.

Exigir o Verdadeira Solução de CLIN & O», de PARIS, qm te
encontra em casa dos Droquistas e Pharmacouticas.

—'¦ B—

Flores;: brsncas (íeiteorpliéa)
Curauvse-radicalmente era poucos dia»

com o Xnro.ie o a» pílulas «le
inativo- tVaiivisrlHOitf»* approvados
pela-Exma.: Junta do Hygieno, únicos
remédios-que,-pela -sua composição imiu*-
cento e- reconhecida cilicacia, podem ser
empregados som o menor receio.

Vendem-se unicamente na pharmaciaVii'n_v»nUiin, rua da Uruguayana
u. 99 A... (•

AOS DOENTES
__g__M__M_|__B________i_,_<B___ i 

OU HYDB0LATO

n-^jmii Mi ii miiiiiiii mttmsmaaafSBBBmaiiBEBBMmmxímiinmui fnatammmimmmtm

caamíBapwBPapgi

Preparada cuiiiadosameute segundo ai
receitas que o Du. IIumviirbys tem feito
uso durante mais de *intk annos, está
devidamente approvada pela Exma. In-
specloria Geral de Hygiene.

A MARAVILHA CURATIVA é rCmCdW
prompto para todas as pisaduras, contu-
sües, cortaduras ou lacerações. Allivia a
dôr, estanca o sangue, fa/. parar a inflam-
niaçiio, reduz a iuchação, sara a ferida
como por encanto.

Amauavii.ua curativa ôallivio prompti»
r> cura rápida para queimaduras e esctí-
daduras.

15' impagável para todas as lionjor-
iliagias, soja rir do nariz, das gengivai,
dos pulmões, estômago ou hemorrlioi-
das—cura sempre, fttinca falha.
taãtlinBsgaBSÓBBWgsçsssissB»!' » «lil urant—u

IGOOUliU

FOltN 
KCIÍ-SI-: comida por Í03 o %l, janlar só'15r},

sendo para mais de lies pessoas fnü-sn abati-
niculo, pensionista 18., mniul.vse a toda a pari','
na rua do Carmo u. 7, sobrado; casa de familla.

rtnformam-se com |»rfoição ', único
ofiicina acreditada, rua ilo Carmo n, 1, sobrado.pAMISAS.

(I)n. Casviio
I, o pus). As-

signu sõ n'csla lypó.raçbla por Ifi. llouois do Im-
prísso, para quem nao tiver assignado, .fiiiuO,

Ksologismos miispensavci!

B-i CRTCRflfl cõninosia, para perfumaros
AL^A£tl.â.Wou.o,veolm,ir,caroiir,
i-acoto 18; na DB.O0AIHA JA.WHUT, rua un pi
landii n. !i5, e oiii S. Paulo, rua tio S. Douto ik 00.

23 rua
1 ás 3.

(•
Dl?. PCffiC^* "rOuila^ifáTdo''
Molrslias di! senhoras e uüs urinurias.

a preços fixos com grande re-
nu \ diieçao, giirunliudo-sosua b''_i-

_ ^fíisl liíliid.ãdo. Ilua Primeiro do
Março n. li. Granado ôs G. (J

> a. ts*a n _M?Protluelos appll-
K O íw *ft ?^ calcís âmedlciua,
sSi,*asr wl &LÍàsi)tí> mies o industrias,

cspccialhlades fstrar.geiriis, André do Olivoira 4
Gad. rua Sole de Setembro u. It. (.

GONGRRKEAS
Mais do dez annos de resultados

benignos attestam o valor da In-
iecçâo Anti blenorrhagica de He-
lello & Granjo, approvatla pelaKxma. junta do hygiene, quatem a pro]iriedado do curar go-norrbéns recentes ou olironicas,
tem risco de estreitamentos da
urcthraj vende-se ua rua Pri-
meiro do Março n. 6-1 B, esquina
dade 8. Pedro, pharmacia, (.

IIS1BAI RATDIAI BA lifl

JL JLU jL i. JL \ KsA -fl. r\j \*A \-J

?

^M^á0^W^^^-

iiiuitbid». j\

JltHf.I^A-SR de criados e criadas, para qualquer
... sen Içò doméstico, pacamlo-so_ bons ordenados;
lia rua do Genoral Câmara u. 155.

)RE('.ISA-SK do um rapaz, do IA a 15 annos,
para serviços domeslicos; lua da Ajuda ii. 25,

sobrado.  "Jv.ji-.ISA-SI! de um ohlcial barbeiro, para sali.
ila.liis o domingos, ganhando' 78; na rua do

Dano do -';. F lii iíi OU.

JRDC.l.-iA-Sli du um ollicial barbeiro; na rua do
I)r. João Hicardo li; 0, antiga SanfAnna.

JHECHA-SE de cigarreiros para picado; na rua
Sei ¦ de Sot«nhi'o_n;_tlOL_ (•

SHKC.iSA-Sli de umn cozinheira; na rua do¦-ilarno do Pelropolis n. 17, Ilio Coniprido,

JUKCI -'A-Sl! do uma pequena para brincar oom
duas crianças que andam, é casa do família,

paga-se Irai; na rua da Alfândega n. 1)5.

ifilifilSÂ-SB do uma criada, pava lavar alguma
roupa e ajudar na cozinha, dorme lóra; nn rua'do 
jlosjiiclo n. 8t.

COMMODO.-Aluga-sc 
um rm

na Hrà dos llarbonos n, 102.
casa pailicular:

\ CiaiJIlfilÃO DENTISTA Francisco Luiz
Jstn-ug, que che.ou da sua viagem acha-su ã

ÍÜis"posiçãn ile seus amigos ó clientes, i ma da
Imperalrlz n. 1*3. ('

CAUTiiMASTI!.—Um 
crande Atirador de carlas

ilá lOiisulUis, das 7 lioras da manhã ás 9 da
noite, no largo de S. Domingos n. 11, sobrado,
esquina da ina da liiipoiatriz. (.

PerFumisia da Rainha da Inglaterra e da Corte da Rússia.

Perfumaria Espesial com foüSKARI
Água de Toucador & Sabonete ^OtBES.-tíâJS&S
Essência & Pó de Arroz  I»5á:O^ES.i5LE»SS
Óleo & Brilhantina  EiE03ES.uk.ESE,

l^^k. VBNDEU-SB BM TODAS A8 PBINOIPAES 0ABA8 DE PEBPUHABIA ____|ÍS

s consullas grátis; na
S 5 rua do (ionorattla-

mara n.45. dclüâs Mioras, Dr. fiuiihorino Maogoli.

viilailo

fi$l« iMTÍl^ estesnelosaprom-
nSlSLii 8 \2\f plain-so com tire-
módico preço; largo do Santa Itila n. 2.

Dr. Jobiin, medico o opTador,
fiirinadò c jnviiiioilo pc/a Fa-j

tuliaie de 
"Pãfte; 

oiaroaiios a qualquer hora na
rua de Catuinhy li. 2. Consullas das B as 0 horas. (.

qno seja a
_ astlima, é

prempta o radiealmonlo d bellada pelo Peitoral do
Camba ri, (•'

For mais antiga.

Em casa-de todos os Perfumistas e Cabelleireiros
da França e do Extraugeiro

|_S-...

Pôs de Flor
de Arrox especial

PRBPARADO COM DÍSMUTHO

Por Ch. WAY, Perfumista
PARIS, 9, Rua de Ia Paiac, 9, PARIS

com npplicaçiio &
medicina, iiidus-
triu e nrtes, desin-

„.. _ ._ ._  . ... IccUtules, águas
mineraes, naluraes, remédios e loilas os especiali-
ilades phaimiicoiiticas, nacionaes o estrangeiras
gniaulitins iegilimas, a preços Inferiores ás colações
o preços lisos nu oulrns casas; acbam-S'á venda
un drogaria importadora do Kliiigclhoofer cc C„
35e38 rua dn Alfândega. (.

A PasU Maok (om cartões ologautiiei
uioa do 8 Uboinhss) é um novo.e mara-
vilhôso preparado prosorcionondo nm
banhe delicioso o livgienico, e urna ex-
cetleite »_ia de Isacador.

Ksta Pasta ílack goza de íaraa nniver-
sal, «fonnoBéa n saavlsa s cntii, e, como
rafrescr.nto, snpera todo .nnr.to ee coni
litcs até hoje. .

Vssde se em todas as pharmacias, dro-
garias o pertimarins.  j"

Único fabricanU-Inv. U.HACT, Plmi/I).

_ DE INFALLIVEL HE3ULTAD0
ncceswaí»So « uso «!o _}«r_raHttc.

EfVl

BUDAPEST (HUNGBIA)
Esta a?í!sa, «8mUs's)«»«!ií, a_»|»rovaili» e licçuciotla J»«Ia £"

Mlicctorja góèál «!c liygrleuc. 
TODOS OS CASOS cs» <S»e «""'"'

VENDE-SE
Ourlvc» iir
sukId «t C,  - v --- ,
3 i '«Uva, Gotases & V., S. l>o«lro ««; Saliiio Silva & V,„ _>«-.-«ça do
ÍJeutíi-tsl O»oii'lo (tia

ÚNICOS AGENTES NO BRAZIL

O mellior
PURGANTE
óo

O mellior
PURGANTE

tio
-íSl^S l^ÍM c^aIbo pei-a acabe»11* PP medicina Dg J*""' ^_^_gá 

*^l__?fc

/£rtnpgJJ poriant pai ce Us=n||â
RÍ jjjí caihrt üapiimè tu quatre tij |^M Ijl coolaurt Jcvra éJío çoiiíf- j lil
KlillJ déréconuni no scrtsãí ft.** [fj G|

OPODEROGB
(POUDSE B0CÉ)

legitimo é sellado
com um rotulo

impresso em
GU ATRO CORES

Não ha Purgante
algum que tenha

sabor mais agradável
FASBIOA:

Casa L. Fi^HS^si
19, rna Jiceb, PARIZ

"51

Iifof >o jüo-fl9-J«noJ>o: Aailrs d'ollvsira & Oad.

tSBZussraassaR
_BICT_B)_«MMMW__aBraWa»sssWM.

^KB^gg3mjaa^.^s^ss,'^J_____gga-- irj^!ai^saKgawr«waPiseag^tiaama

Maaviihosacs-
sencia propara-

.da por Jaymo
Paradeda, ápptováda pela Exina. Junta do Hygieno
Publica dn Còi-le, Iiinuin ros certificados de médicos
distiiiclos cdopcssoiis ile lodo o ciilerio attestam n
prreonisam o Babão Russo para curar: n,uoima-
duras, ucvialglas, contusões, darthros, empigons,
pannos, cuspas, espinhas, dores rheiiinaticas, llores
do cabeça, ferimentos! sanlns. chagas, rugas/ era-
pçõ s ciilanciis o mordcdiiras ilo iusectos vononosos,
ile, clc. A única u a melhor Água de Toilette,
reunindo em si Iodas as propriedades das mãi) afã-
madas. Vcnde-so em lojas as Jro.arias, pharmacias
elejas d • Dcrfumarias. (

¦MITO iMlliMi
itir, S6 de aíiil d( ISS9

HEBCÍDO DE CAMBIO
Conliauon sonsivilmonto frouxo o em balia este

sioicaJo, (ilio abriu e se manteve, ai» ao meio-
dia, á taia de 27'3/8 d. sobre Londres. Depois,
tTcsta Lorá foi adopladii por todos os bancos a do;.

27 l/t ,l„ sendo símia muito frouxo o estado do

mercado á ultima hora.
i Vigcraramj pois os sesiilntes preço-, que forsm

os oltlmos *o dia:
Sobre ..oíúííts ÍUd/v '•>' '/*
Sobre iaiit CO d/v'Sotirc 

llsníliinsq 90 il/v...-
Sobre Malia !ld/v
Sihre loíliigai 3 d/v
Bfiliré '.oiuYirk 3d/v ,8S4°'CüiiHaram 

de letlras de 27 3/8 a 27 1/4 d. ban-
ejjijç. de 27 l/J a 27 5/10 d. particulares, as
operações de boje, ipio foram rcgnlares.

319 a 332
422 a S3I

350 0 351.
198

VHCAS CA BOLSfi
. lí m-hi-üs (ífíés do i:0fX'j

JJ& d.taJ ijem Idem';' 4S apólices Kmp. Nacional 18B8....
i:530_ dita, Idcin iJeiu iJum
troOscb-rimos'-70 atçíos llanco Internacional

! iü ditas idem
,'•$5 tüins Uom ,•*...

?00 uiiii iitom, v/c. ate 30 de junho.100 ililàs i lem, idem iilciu idcmldcm
tU) ilit.is idem, idem ikm idem ijem
iiO ditas iilem, idom idem idem Ijlera"100 dias idem, id<!m ijem idem-idem
¦f00ili':u idire, idem idem idem idem

.iW) ilit.is idem, idem idem htem idem
IU) ililas iilcm, idem idem ideih idem¦ 181 ,!j;:i- liem, lilr-in ideni iJoin Idem
¦Im l!'':" '''""' '''Cln '''*'" ^aa '''cm
,'o00 drus idem, Klein idem idein idem
,7rU _"• ii idem, idem idem idem Idein
ínv :ii "' '"• idem "dan iileni idem
1Ç3 e rdes llauco do llrasil30;

50 acã
»5? 'i'1" idem idein

It. G. II. S. Pado,
oídln. K. 1-'. Leopoldiua.

' 12 dil:
üraiileira de Navcgaçlio..

-i iilcm
«•»_«_ s T. Conliança lmlnstrial..ItU afrí« Hobocadoics o Saveiros,

para 100 acções Seguras lealdade
. '[if'/.i'i Signns fidelidade-
. Wdihei.L li. F. Sorocabana
; 30 dibs id-in

í-I UlTIll

7nsoo,
J8

1U0
100

lla« i.lim...
ita« id-m...
.'«s .i!em.,.

IçlMit. E. F.
il'l"i liem...

Canuiguia

D578OO0
0578«B»

1:0508000
l;0805rjÕ8

8(1900
202.000
2lilb00ü
2013000
2Ó33ÍWO
205.000
265.008
SOÔgOOÜ
2O5B0OO
SCWtlOO
Í65_ÕÔ0
205X000
SOSbOiX)
;<i,-.fiooo
204.000
2018000
2GigUK)
aosooo
eufitioo
22.500
228SOO

:)09_ooo
30JMÒ0
22.'..ÔÕ0

2058ÍO0
955'»

Iti-.fttull
808000
SU_0O)
80SJ00
80g'flJ
798750

1038500

300 letlras Banco C
30 lellras Prediae!

II. S. Paulo. 838500
60SOCO

rõsi m soisA
70 acções Danço Internacional
10 acções K. F. Leopoldiua

100 acções E. F. Slacahé c Campos..
SA lestras II. C. II. de S. Paulo

154 lottras llanco Predial
21 dite idem

BFfERTAS DA BOLSA
Vendi

6.9ÍO

938J000

i:W«6000

Uilaos
Soberanos

Apólices:
Geiara do 1:0008
Empréstimo nac. do 1868.
Empréstimo nac. de 1879.

Acçiix de Bancos:
Auxiliar
Brniil
Commercial
Commercio ..,..
C. lteal do Drazi!
0. Hcal de S. Paulo
Dito, 20-/.
Commurcial do S. Paulo..
lntrnuciosal
1)110,2' série
Predial
Pepnlar
linral
União do Cr-edito

acç. ile comps. de se_nrsi:
Argos
üoubatiça
Fidelidade
(Járantia
üeral
lutcgridade •
Lealdade
Previdcitte......*..
Prosperidade
Vigilância

Ac.õci de eils. d» fcri»:
Líopelilfne
I)i(a, ordiu
Sorocabana
Macahè e Campos
Carangola

/.rç. ilecemnj. d> bonds:
Jardim Dotanico
S. Chríslovão
Corris Urbanos
Villa Isabel

Ace,decomp.de nivegatlA:
Brazileira
Naciínal

Acções de comps. diversas:
Confiança Indnstrial
Dita, 2- séiio
Ssreiroí

liili. íni-ls. dn ferro:
Sorocabai»..., 
Carangola

Lil». de coinju. diversas:

I3IÍ8000
8Õ8000
SlgOOO
(Í9R00Ú
098500

COBp,

230.500
2458000
339.000
IGOSflüO

02.00(1nsooo
6310)0

262.1100
1378603
708600

1138000

6S80CO

9578000
1:0808000
1:0008000

2508000
.2W8"00
2í9iOOO

10(500

2618000
1388000-
638000

IH.000
29Ü.C00

308O00.J

1318000
228500

1558000

1308000

1318000

Lellrai hypolhecarias:
D. G. II. llranll, papel...II. C. II. S. Panlo
Banco Predial

DESCOBEÜTi. /a ^
M©E3ai8 _H, iíi

PÓ ©LÊo^Y— V«nd3-secm toda a ífrU

ESPâfiAOOS

INTERMITTENTES!
PALU.8TRSS1

cnram-so prompta e radicalnian-
1c, ainda quo tenham resistido
por longo tempo á ac.fio do sul-
pliato de qufniüa, com a appll-
cação do Akti-i'uuril yBQBtíii
CAEVALnO (ANTI-FF.Dlttl. li Sumi-
im»ir.f>). approvado pela Junta
de HyKif.no Publica e composto
somente de vcgetae3 estomacaos.

Vci-.l'.:-it) na drogaria de Car-
valho & ITillio, rua do S. Pe-
tiro n. 32. e no «Ic.iosll»
t>«_!i;e3i»S de F. Paulo do Frei-
tas, rua do3 Ourives rií 32 A. ('

^^_^_^_^_^^^^^^B_^^Í^^S^S-^^^s^^^^^|tã

E' um allivio prompto para dôr do
doutos, de ouvidos, incitação da faccc
iiovralgiai

Para dores rlieamatieas, aleijão, dôr e
rigidez nas juntas ou pernas.

13' o grande remédio para nsquinencia,
angina, àmygdalás inchadas ou inflwn-
madas—sonipre seguro, sempro eilicax.

A maravilha cukaviva e de muito
valor para curar pedra e cálculos re-
naes, moléstias dos rins, estranguria e
outras siihillikiiteS.

A MAitavii.iiA outtATiVA é de muito
valor como iujocçSo para o catarrlio, a
lencorrliúa e outros oorrimentos debili-
tanles.

A MAiuvii.iiA.oiuuTivA àllivu como por
encanto as inordeduras e picadas dos in-
sectos. Nenhuma casa de familia deve
estar sem este precioso remédio. Não tem
rival.
B3BBBB3BÊI

DE B01PHREYS
%VaWE03*TBÊCttSSaWBBlBK5GaWMSttXSBBB*
Vende-se nas boas pharmacias e droga-

rias do mundo inteiro

AVISO.— A MARAVILHA CURATIVA DB
HÚMPIÍUISYS. ESPECÍFICOS VliTHRlNAIttOS C
não veterinários, iiiiguento de hamaniclis
etc, etc., encontram-se em grando porção
no deposito especial de F. Paulo de Freitas,
rua dos Ourives ai. 33 A. Ilio de tia-
neiro.

(Dão-se'folhe-los explicativos o enviam-
se pelo correio a todos que pedirem.)

de

f£pfárgffitt£!ttu8S&

oiito ha msis do

FEfiPiOSOS
constituam o Freparado ferruslnoso

mais otflcaj empregado pelas eiimmidades mcdlcas com
ao A.SJ3WOI3

Conlra a Anemia, lltlorose (Piles cou/eurs), Kavratgias, AffpcçMfiB ila Fcllc.
RELATÓRIO FAVORÁVEL. PÚS PARTE DA ACADEMIA DB MEDICINA DE PARIZ

Bfijo-se sobre cada frasoo o nome lie JE. Zloitsnier a* Si, P«_>fUttuã.

DErosrro obhal : Pharmaoia «3-EO-OS3", 7, rua Goq-Horon, PARIZ
Doposítniios no Rlo-do-Janolro : ANDKÉ D'OLIVEIRA & GAD.

j___a4-^&£'frs^^

V^OAonpnuihif: eriA ârMIFAI/A n^MFDIQÍrjA Ot PARIS. .O&Uí^f» «V I, APPROVAOAS PELA ACADEMIA DE MEOIQWA DE PARIS.
Estas Cápsulas CURAM SEM EXCEPÇAO Os Fluxos Agudos ou Chronicos
400 CURAS EMlOO DOENTES TRATADOS PEtA ACADEMIA,
COMPLEMENTO 00 TRATAMENTO PELA INJECÇÃO RAQUIN,

Muito útil também como PRESERVATIVO Exua-se a Assignatura RAQUIN
e o Sello offloial do Governo Francez.

Cura as Dores rhoümátioasj Irritaçõos do Peito, LuinbágoB, Feridas, Queimaduras,
Frieiras, Callos, Callosidadoa, Callos entre os dedos dos pés.

AVISO. — Todos os nossos embrulhos teera a firma de FAYARD & BL.AYN.
faiiifo-so por Srosjo, SO, rua de Saint-Merry, SO, Paris, e nas principaes Pharmacias.

meia pipa ate seis
ditas diárias

UDfiERWOOD MFG. C.°
(LIMITED) V

i RUA DO OUVIDOR 95
RIO DE JANEIRO

GRANDE GASÀ E CHAGARA
Aluga-se ou vende-se a da rua Had-

doeis: Lobo 84, trata-se u'csta folha, com
o Sr. Júlio Braga. í"

Tí ví&i
Por mais portinaz e incommodiitiva que

suja, é fácil do curar qualquer gênero de
tosso, d'esdc qitese tenha só o cuidado de
recorrer ao Peitoral de Cambará, remédio
oilicacissimo para todas as alTecsõeg
bronclio-pulmonares.

A'venda cm casa dos únicos agentes e
depositários geraes Silva Gomes & C, á
rua do S. Pedro n. 24, e nas principaas
pharmacias o drogarias. .)

ilo ferro íaüiuaalo, BialUJo c do
a<!o «Jc toduM os íaiumsiíioWa

9b Rua do Ouvidor B§
SOBRADO

114 G113 Rüaüa Saude 114 e 116
RIO DE JANEIRO C

UDGEKWMOD MFC C, IJTB.

778HOO
84;íooo
703000

768000
83M01)
C9330J

TELEGRAMMA S
PHIINAMIIUCO, 25

O pnqueto «Âlllnnçn», ila Uniteil Statís ft Brazil
Mail Staiti sliip Company, saliiu lioio para o Ilio
do Janeiro o Saolos com < scalas| pela Ilalila.

1I0NTEVIDÈ0, 35
Saliiu hoje o paqnelo belga uGalileo» para o

Bio.
MONTEVIDÈO, 55

Para o Rio de Janeiro seguiu Iionlom o paquete
francês oOròDo.ue».

M.eiicia f/ai'at.jl

HIO, 35, do manhã
di siueii.lo r.ouucur.iii. riru «>« roas
CáfS:

Eiislencia total, 100,000 saccas.
Knlradas no dia 21, 10,000 ditas.
Knirailas em. Ssnlos, 6,000 ililns.
Embarqoe para os Kstados-Unldos, 3,000 ditas.
Kmliaiquo para a Europa 2,000 dilas.
Estado do mercado, firmo.
Prtcoi: os mesmos.

¦ER0AD0 0E CAFÉ
SOVIUENTO OIS1L HO USSC1DO

i Sloclt cm I* mão
Dia 21 :
Existiam «a
Eíilraniai *•¦•••!¦ •••••••*••*•

Tolal
Embarcaram-sa.

»|**#ltltl|stltlll<flMI»

Eiislem

ms MOSIKTIS
Dio 25

 401.253

isuçõu ais as uno ou
Saccas

Estrada ds ftrro D. Pedro II..

2108000

3O98O0O
2548000

2078000

SOjOOO

1053500! N. ferrj....

24680CO

2208000
628OOO

798500
1058000

10:150 JÜ

airmiui oiatti
, D. Pedro II:

••¦•.••!•>
E. de F,

l)laí4
Desde o illal
Igual periodode 18D8.,,,..,,,,..>..

Cabotagim :
Dia 24.,..
Desde o dia (..»•••»»«••••»#•##••«•
Igual período do 1888

Daria dentro:
Dia 24
Desde o dia !.......-•
I_nal prriodo de 1888..

. Total em kilos :
Dia 24 a.
Desde o dia 
H111I ptriodo de 1888..

Total em saccas:
Dia 24
Iletde o ilin ••••
Igual prrioilo i!c 1888.

•••
»«•

3.016

432.650
7.453.364
2.727.246

131.865
2.693.034
1.104.181

57.038
2.393.971

441.420

622.453
{2.4(0.369
4.33?.S47

10.374
207.339
72.213

Qualidades
Lavado..

reputar....
ordinária..
boa
ordinária..

Embarques do café.
Embarciidoros

Ed. Jolmslon &C
Arbutklf Hrolliois....
John II. Ilcllaiiiy.
Uai Notlimann & C...

Dol
Tobl..

do mez,,

I'or 10 kilos
Nominal
 08131) a 08260
 5.8i0a6S000
 58üV0a5U72ü
 48770 a 58450

cin 25 de abril de 1389
ivsliuoi Saccai

.... Trieste  1.000
.... N. York...,. 700
.... P. Ahwro... 100
..,. Pernambuco.. 50

 TÜÕ
 «0.756

RENDIMENTOS FISGAES

Dlílt8:.- 176:4735930
Dcsilno dia '. 4.ti34:606_tP5
Um iiiual iioriodo de 1888 3.352:516 591

llctbeJoria:
Dia 24 172:2153934
Desdrodial l-9."aO:037iJíOO
Emiguiil peiioiln 1I0I88B 1.579:528;555

tleta provincial:
Dia 25 5H8528
llcideo dia !! P70_8W
Em fcual perioilo da 18*8 43:734f.''<4G

EnTBfDAS PELAS ESTRADAS DE FERilS
na rsaao 11 t liopoluliâ

t. pinao 11 LBorOL01.11
oaítaos  

Dia 24 ütsie 1 UiaSS üttde 1

Agosrdcule _ 46 3.200
Arroí  — — —
Assucar.... — -r- —
Algodão.... — 70.920 —
Mamona... — — —
Uatala*.... — — —
Cale..  431.650 7.S53.30141.440 1.415.163
Carvão vcg. 07.180 1.057.,S'.'U —
Couros  2.505 28ii.2'.í5 —
Faiinba... _ 407 I.W1Ü 101.523
Feijão  - 4.888 280
Fubi  — - 1.540
Fumo  896 136.408 -
Madeiras.. _ 31.272 -
Milha  - , 19.471 2.HO 92520
PohilliO... 2ii 2.911 -
Qui'ijò<. .. 3.771 85.169 -
Ta|Joca... — 183 —
T. e tijolos — — —
Toucinho.. i .221 203.121 —
Dimsv... 21.41S 7i',2.8t0 iOO S9.872

. VAPORES
Hambiirgo,J__])oa c Pernambuco, «Uruguai».
Liverpool, «Aiancanin»
Hio ila Pratái «Alba»..
I.ondios c Antuérpia, oGòrdon Castlc»
Triasle, por Pernambuco c llaliia,«Zicliy»...
Santos, «S»ot08_
Pernambuco, (lUomela» '.
üio da Prata, <i0rô36qiioi>ií*.
Newporl, «frank Carvillo
Portos do Sul, ofiahral»
Ilio da Prata, «GaliLÒJ
Ilio Gi ando do Sul, por Peiuamliuco.idleiiniorc»
Valparaiso-por íloulovidéo, ujolin Eld:n>....
Potlosdv Norte, «Maranhão»
Ilambiir_o. Lislioi c Bahia, «Bjbia>
Warsclhn r, escalas, «Itretapne» (nuio)
Ilio da Prata, «Sao fiiillaidnn

VAPORES A SAHM

Sanlos, «lOliioJ.....
Sanlos,õCrtHiffn»
Valparaiso, pw liunloriilio. «Arancanla»....
t;»mi'i". S. JiiãiidaBarra, faraniioIacS. ti-

delis «Carangola» (4 1/1 bs.)
liioda Prata,«lAIba^.
íanlo-.'oGorüou Caithe».
Imbclüia. «Bo rra do Kcneiis» (i hs.)
MBBp.ralllia, Aníra.P.irsIy, Ubatuba, Ciirauna-

lalu:iat,S.S(l>asliio>«EiniIiar.a»(5 1/2 bs.)
Nova York, «Donati»
Nora York. «Ft.amani:».....
Ilapemi im, Vicioiii « Tlnnrapary, «Mayrink..,
(8hs.l

ll.iliia, t'i'riir.niliiico.
iIêoc, MOr^ioqui'»..

Raliia. Pernambuco,
cSbüIos*

Portcü ;'o Sul, oCü.fX Ia»
Sòutbaiiípinn e Antuérpia, «Galileo»
Nova O Irans. «Hallej»  
Pernamliiiri', «II-nniorp»
Portes i!o Norle, «Alanjii!» (IO Us.)
I.iverpojl pila Bahia, Pernambuco, Lisboa o

Ilonlóos, «Mv\ KWcr.j (maiu)
Sanlos, Par.inagná, Desterro, Rio firainle, Pe-

l.ilas n Porto Alrçtrfl, -nio l"nrdo.i {12 hs.)
Bahia. aiaVsllhàjfieuõVia'o tiapole;. «Brelagne»
Bahia, «Rararclla»»
T.ing'T, Gênova c Nápoles, «San tlollardo^...

Dsk.ir, l.iíiioa c Boi-

Liàboa e Hamburgo,

DESPACHOS 0E EIF03TA.A0 NO DIA 26
Uaralinr,-o - lap. ali. «Sanlos-', E. Johustou de C.~,

• 500 sacras de cale. no ralor dà P7:750S ;
Berl.i 4 <'.., 600 ditas de dito, no de 21:06«8-

Nuia Yo:k—vap. ing.«Oonatl», K. Jolinston 4 C
J,ãi»li sares Jc can', no valor de 87:750;.

Ornara—fspa liai. oPõ*. Berlã 4 ('.., íOO sacess
decar', to Vilor ile I4:0i0j.

C«f', 6.tK:0 sa«ai. 2IO.COJ80vH)

Neta.— Asjiiiiialani-se (in pipas as ei traias i!«
aciianl-ntcp Ia D. I'edio.,11 e rm ülroí pia l.-o-
piililiiia, scmlo os outros gêneros cm kilojiainnlat.

EKBr.aoa.üES DESFAGüADAS H3 DIA 25
Pasp Ir ar—brig. in;. <C. II. í!.„. 231 tous.

censi^s. P. ."•• Nlcolsan ü C", lasiio.

GOMMERGIALJUNTA
Sessão om 20 do abril do 1889.-P,r Bidcute, o

Sr. conselheiro Feinandrs Pinheiro.—Secre-
tario, o Sr, Dr. César de Oliveira.
GipeiIIeiile.—Oflicio do 17 do correnle, ilo in-

spcclor coininerrinl ile huiilos, coinmiiiiieauilo que
corretor Henrique F,. Ili-h.ulac, iiiliniado para

assumir o exercício das funeçõ s de srcrotaiio da
Junla dos Cnrrolorcs, prestou obediência á uclibe-
ração d'csla junla.—Inleirado.

Ilcqufliiiueiilo!.—De João Baptista Ilreissan c
Sovcriaho José de Souza llodiigues, para ísroin
admitlidos A malricila do commerciantcs.—Defe-
ridos.

Do José do Paula Queirós Júnior, Ávila, Amoriin
4ifj. o Carvalho Filho 4 C.',; pedindo o r,';ÍJlro
ile marcas;'o !¦ para o preparado donnminaüo cc-
vadilloo oiilres pioJtictos, os 2' para calçado, oos
nlliinos para drogas, produclos chimicos epliarma-
reiilicos. — Dcfm Idos. , ' 

,
Do João DiiRitc Pinheiro, ilVsla praça, b. Izod

4 Sou, ilo Londres. Pacáci-n 4 C, da capital da
Uaiiia, e Jos» Joiquini Ferreira Barbosa, ila cidade
lia Parahyba do .Noi-ln, pari o depòsijo das.oer-
liilões dos registres dn sua3 marcas cnm os ejein-
plarcs do JJiiivio Oficial, da tíoscln du Bahia c tio
Jòhial di. Piiin/ijoii om qu-: as publicaram. — Do-
lerido. , , .

Por ilispaclios proferidos nos autos de denuncia
de Leopoldo Smllh de Vasconcellos o Manuel Joso
Alves Souto conlra o corretor de fundos pubüeos
iPesla praça, Fernando A; Iloliberl, mandou-se que
os ihMiuiiciarites reduzam a aitigos a maioria da
aceusação.

0 sixiclario den conhecime, to de terem as cora-
auhias 1'elropo'ilana e llluminação DóTiicslica de-

püsilailo os respectivos balanços e as relações uo-
mkaes dos accionistas, a 1* em 13 e a 2' em 17
,lo corr-nlc.

Foi prossiile e maudon-so archirar o bolelim na
Junta dns Corretores do Santos, contsndo os preço»
do café v«::dido na semana de 8 a 13 do corrente.

Foram deferidos os re.aerihfen.tos pfdir.dó o re-
gistro de contractos, proroiiação, alterações e dis-
traclos <!e s.n-ladades comracrciaes.

CSNTRAGT0S CDMKHRGIA2S

De 29 do maiço ultimo a 4 do corrente mez, fo-
raiii archtruüuo na junla cumuicrcia! u,* seguinte»
centrados, piorogaçân, alterações o distraclos do
seciedades coinraerciaes:

Contractos.-De Manacl Vicente P.iliílro Júnior,
ilarlos César Corrêa Pinto o José. Pereira Rohello
[traga, para 11 couíuiérclò de compra, venda, caução,
dcscoiili^s ile fundos puhlicos e particulares, se-
enms de tida de animaes o movimento de apostas
cm corrida», testa rôrle, á nn do liuvijor 11,155,
-.il.r.iilo, com o capital de 50:000$, sob a lirma do
iiiueiio, Pinto 4 Braga.

De Juáo Maxiinliio Fin?, Antônio Marqun No-
giitira, José 1'iuto do Danos Lima o comniandita-
rio Joaquim Maiques Nogueira, para o commrrclo
de conf"ilarla c relinação d,i assucar, n'csLa rcrrte,
â prata da Constituição n. 54, com o capital de
ã0:ü(X)8- s'lll!o 30:01108 do coniinandilario, sob a
firma úe João Fins & O.

De José l.iiii Gonçalves, Cláudio Joaquim Cou-
çaltcs e pi cotmnaüdílarÍQl .v''u.:;lli :"s d Dastos,
[tara o coinüicreio i!p coRirniss^s (Iü cafí: *_' fornpra
1: retida «l»í molliülos, u*e&la QÔrla ás ruas do lios-
picio 11. 47 o do Ito-ario lis tó, com o ci|ital de

i sob 200:00)3 dos couimniiiüuios, sob a lirma de Lopes,
Faceiro 4 C.

Do Anlonio João de Souza o os commandilarios
José Ignacio do Avellar Wcrneck c José Gulliiorinj)
de Souza, para o ciiinniorcio de fazendas, molha-
dos e uiaiiliiuenMs, na eslação da Serraria, pro-
vincia do Kio de Janeiro, com o capií .1 de 16:0003,

180:0008, sendo 100:01103 dos commandilario:
a lirma do Gonçalves, Filho 4 C.

Do Ambrosio Barbosa Rodrigues Moreira o o
commandi ario' Josó Maria da Costa liiaga, para o
comm-rcio liecomesliveis o molhados, nesta córjle a
rua do S. Francisco de Assis a, 24, com o ca^llal
de 0:01103, sendo 0:0003 do commandilario, sob a
lirma de Ambrosio Moreira 4 C.

Do João.HodriBues Lima e Pedro Alves Carneiro,
para o coiiiniercio do liilros, espelhos, jjrãviiras,
ric . n'esla corte á rua do Ouvidor 11. 138. com o
capital da 50:0063092, sub a lirma de João B.
Lima 4 G. , .

Do Antônio Augusto Comido e copimanditario
Júlio César Teixeira Guimarães, para o commorcio
de fazendas e arliuos de armaiiuho, n'osln coito, ao
largo de S. Francisco de Paula 11.8, com o capital
dò 22:5008, fornecido pelo conimauililario, sob a
firma de Gomids 4 C. ,

Do Francisco dó Freitas Dantas, Joaquim Al-
Iiano Ccrvelia Godinho u o comnianditario Manuel
Nunes da Cosb, para o commcrcio de ferragens o
artigos de armarinho. n'csla cõrle, á rua do.Ilos-
picio ii. 54, com o capital do 7O:0liO3, sendo
30:OOf8 do commandilario, sob a Orma de Freitas
Dantas it C.

Do Manuel Pereira Leal e Joaquim. Soares de
Oliveira, para o commcrcio de geueios alirncijticiiH,
n'esla córte. ,1 rua do S nio Christo des Milagres
ns. 261 o 203, com o capilal de 5:0003, sob 1 firma
do Leal 4 C,

üc Antônio Biphaol de Sotrza o Josó do Souza
Coelho, para o commercio de gêneros alimentícios,
ncsln còit', á rua do SanfAnua 11. 75, com o ca-
pitai de 2:0008, sob a firma do Itaphavl 4 Coelho.-

Do Joaquim Ferreira da Silra c Manuel Ainoedo
Moinhos, para o commercio de seccos o molhados,
n'eila cõrle, a praça da Acclamação n. 103, com o
capital de 2:4008, «oi» a firma de Silva 4 Amocdo.

De Raymundo Ribeiro dos Santos, Eranciico
Ribeiro dos Sanlos Júnior, Joaquim Fernandes dos
Santos Júnior o o commandilario José Ribeiro dos
Sanlos, para o commercio de materiaes, n esla
corto á rua Fresca ii: 17, com o capital do
100:0003, sendo 30:0008 do eoraiuandltario, sob a
firma d • Hibeiro dos Sanlos 4 C.

De Alfredo Ignacio Pereira llauulhoe José Pedro
dos Sanlos, para o commercio do vidros, espelhos,
molduras e outros artigos, n'esta corte, com o ca-
pitai do S",:00ü8. sob a firma de Alfredo J. Pereira
llamiiáu 4 C.

Do João Baptista Breissaa, Anlonio Atfonse
Vianna o Cândido José Teixeira Chaves, para o
commcrcio de couros, pelles preparadas, ailigospara
o fabrico do calçado o arivios, n'esla corte, 'a rua
dos O.irivs ns. 3 c 5. com o capital de 400:0908,
sob a lirma do J. H. Ureissan 4 C.

De fran'isco José fioiiçilvrs L»gs ti João Manuel
Vieira Antunes, para o commercio de seccos e mo-
Ihador, 11'esla ròrl». a rua dá Asseinlilca u. 84.'
com o capilal do 10:0008, sob a firma de J. F.
Gcnçalv.s 4 C.

De Cduardo Romaguera c o commandilario José
Romifuera para o commcrcio de importação, ex-
portaçáu c coromissões. n'csta cõrle, com o capital
de HWlflB, sendo metade do comnianditario, sob
a firma sV Ilomagucra 4 G,"

Do Marliniauo Cândido I.ope», José Joaquim de
Audrade Faceiro o os couimaiuliUrios .intouio
Gonçalies Carneiro e Fianciseo Gonçalves Carneiro,
para o rommercio de iinpctlaçio, cjporUção e
comnmsòYs, em Porto Alegre en'e_tta cõila d roa
de S. Pediu n. 46, cora o capilal de MO:000, asndo

sendo 1-2:0008 dos óoramalulitarips, sob a firma de
Antônio Jião 4 C.

De lliilllicnne Lebcis. Francisco Lcbois o Alfredo
de Andrade Arruda llolcllio, paia o commcrcio do
holel, na cidade do S. Paulo, com o capilal de
100:0003, snb a firma ile Guilherme Lebsls 4 C.

De Joaquim do Almeida Teixeira 11 Antônio Joa-
quim da i-ilva Pcielra, paia o comiuonio depapeit
pinladoi o vidros, na ui sma tilade de S. Pau!»,
cora o eapitálTdó :)0:üJÜ8, sob a firma Teixeira
Silva 4 C.

Do Anlonio José Mircira e o ccmraandilaiio
Boavenliira llndri.iies de Souza, para o commcrcio
de assucar o cbiiitnÍ£5Õ_s, na çtdadn de Sanlos, con
o capital de 300:1008, s»ndo inotade ilo comman-
ditaiio. sob a lirma d-: lloaveiilura do Souza 4 C

De Jorouymo Franco de Arruda o Eslanblau de
Assumpção Pacheco, para o commercio d-: com-
missiios,' na cidade de sj; Carlos do Fiulial, |»»-
vincia de S. Paulo, com o capital de 50:1668101,
soli a filma da Franco de Arruda 4 Pacheco.

Prorogaçâo. —A sociedade estabelecida nasci-
dades de Paranaguá e Caniyba, sob a lirma ds
Viicondu de Nucar 4 Filho foi prorogada Üé 31 da
dezombro do corrente anno.

Alterações,-Das socieiladcs sob as firmas ds
Peixoto, Guimarães 4 C. e.Builiosa, Slsia & C.
d'esta córte. reliraram-sc da 1» o soeio commandi.
tario José ieixciia da Cosia Guimarães e da 2" o
sócio solidário Augusto da Costa Maia.

Distraclos-—Furara dissolvidas as sociedades que
gyravam sob as firmas abaixo, sendo as M" n'ostt
cõ 1 le, a 6' ua cidade do Pilrlo Akgre o 11'esta corsa,
e as doas ultimas na cidade de Sanlos; J. N. Nclt-
san 4 C. á rua dos Onrivcs ns. 3 o 5: Cotia Brajs
4 C. á rua da QuiUuda 11. 66 C; Ritosko lluiraa-
rães 4 Martins i rua da Saodo n. 137; Carretai
Bastos 4 Guimaiães e Alexandre Bastos 4 Nittai
rna de S. Bento 11. 20; Santeiro 4 Irmãos, suecos-
sores; Brito de Souza et C. e Uackbcnser & Deis.

ENTRABAS NO DIA 25
Ncw-York por Balliieoic-31 ds. (25 ds._donlU-

mo) paq. ali.«CaUnio», comm. D. M. Franck.

SAHIDAS HO 0IA 25
Qneb.c-barca noru.-g. « Salgou », 767 tons., tu.

O. I.ttngnkcr, cqaip. 10: em lastro dep dia.
Barbadas-baica norneg. « o«ila», 3S3 Io»., o.

B. Colbtrg, equl. 8: cm lastro de pedra.
Inilxliba — lugar oVicira», 2SÜ lons., m. Joio Gs-

vinha, n|iiip. 7: c. vários gêneros; passags.
Edmundo Odsbreçhl i\ i;iiilli'rme )luck.

Gcuovn o escalas-paq. ital. « Põ». comm. S. Au-
fosso; passags. as inn-azas D. Ida Maiia Htjft,
D, Regii do Ia Cblombiere c 5 filhas.; a auslniu
D. Juiia Wcisiatm; ns Italianos Baldassarri I.ulft
sua miillier c 1 filho, Migtlora Vitlorlo, sna nm-
lher « 4 íilhos. Ilifano Rõzaria de Hasqiinlc o 2
lillias. Bit mo Blagio .liuouio, Faiani Fiaucesco
di Donieuico, La lioicfAlcuandroo sua mulhor,
Spiuclli Salvalore o 102 de 3" classe.

S. João da llarra-mpor <il'.ir».ngol«», 284 loa».,
coiiiui. IMmenle Cjpriatio Baillio lionçalrts,
equip. 15: c. va'ios gêneros.
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CASA DO COUTO!}!
mudou-se da rua Larga n. .88 para os ar-
mazens ns. 35 A da rua dos Andradas e

i_. RUA DA AMIGA i-fl
Enxovaes para noivas  'IJJJjjjJOJ}

Vestidos de sedinhas  iffiin
Vestidos de alsaciahas  oSflXÍJn
Yestidos dc setim  f|™,.
.Vestidos de ottoman  SsSxí
Vestidos de lã  30S00O
Chapéus enfeitados  .SJÜnii
Chapéus enfeitados  1^992
Colletos para senhora  jrçjOOO
Saias bordadas, ricas, a........ 38000
Meias de cores fixas, dúzia  48000
Peças de morim,20metros...... 48000
Dito americano, 20 metros  . 68000
Dito de algodão, 5 metros..--...- 18000
Ditas de 10 metros enfcstado... 58000
Luvas de seda, par  18?-.
Chitas modernas, metro
Xás para vestido, metro.
Setim superior, metro........
Sedas para vestido, metro....
Surah para vestido,- metro...
Voile.enfestado, metro.......
Merino enfestado, metro...¦•••
Damassé de seda, metro
Damassêbranco, metro......
Nanzouk fino, metro
(.crio. preto, metro
flito muito fino, metro
Cortes de foulardine 
Cortes de percaline 
Cáftes do cretonne a 
Cortes de lãs modernas a....
Cortes de setim 
Cóiies de seda 
Cortes de merino 

. 18000

. 18500

. 28000

. 2_500

... 3800»
. 48000
, 88000
. 108000
. 48000

Recebemos 4 caixas de chitas moder-
nas para vestido e estamos vendendo pelo
riveço de 200 rs. o metro 111

Recebemos 2 caixas de íianella de Ia,
fazenda do valor de 18500, o estamos ven-
dendo por 700 rs. o metro 111

Recebemos 4 caixões do vidrilhos, ar-
tigo rico, do valor de 38 e 48, e estamos
vendendo por 18 e 18500III

Recebemos2 caixas delas para vestido,
fazenda do valor de SOO e 900, e estamos
queimando por 400 e 500 rs. o metro.

Recebemos 4 caixas de morim, fazenda
do valor de 68 e 78» e estamos vendendo
por48e58llt , , .

Recebemos 2 caixas de merinós preto e
de cores, fazenda do vslor de 28 e 38, e
estamos queimando pelo preço de 18 e 28
o metro 111

Recebemos 4 caixões de meias supe-
libres, brancas e de cores, fazenda do
valor de 68 e 88, e estamos torrando pelo
preço de 48 a dúzia III

Recebemos 2 caixas a. setim preto
e de cores, fazenda do valor de 28 e 38, e
estamos vendendo por 800 réis o metro.

Recebemos . caixas de seda de cô-
res, artigo de alta novidade, do valor
de 38 e ?8, e estamos vendendo por 18 e
.8500 o metro 111111 .

Recebemos 2 caixões de ¦ renda, pe-
ças de 11 metros, fazenda do valor de 4R
e 58, e estamos queimando pelo preço de
IJEOO e 28 a peça 111 . ,. 4

Recebemos 4 fardos de toalhas tur-
cas e de linho, fazenda do valor 6{je
88, e estamos queimando por 48 a dúzia.

SSA MA DOS AMADAS 3M

140 SOA DA ALFÂNDEGA 140
A. J. «Ie S. Conto 4c G.

CIROEÜliO-BElTlSTA

2a LOTERIA ^-EXTRAORDINÁRIA 4-
§800 .- _-_>_A, -•-'•'¦'•- 1
18500' .-.'-..¦''.::' -.-:,,;;•,•¦.;,'•: --_ ___ .^

I proymci^DE^^pAULO
AMANHA 27 do coirintè AMANHÃ

DEF-WITIVAaDBHtE

Gonselbelro Df. T&oma_i Antunes üe Abreu
D. Maria Adelaide Antunes de

Abreu, D. Emerenciana Lydm An-
tunes de Abreu, D. Amélia Antu-
nes de Sá Ferreira, Frei hatur-

/ jl nino Santa Clara Antunes de
Ubreú, Dr. Sa Ferreiro profundamente

IT

.magoados pelo infausto passamento do
(seu idolatrado e sempre chorado pai, ir-
imíio, sogro, o conselheiro Dr. mo-
Uaz Antunes de Abreu, de saudosa mç-

moria, mandam celebrar uma missa de
setimo dia pelo descanço eterno de sua
alma na igreja deS.Jose.anuinha, sabbado,
27 do corrente, as ü horas ; e para esle
acto de religião e caridade convidam a
todos os seus parentes e amigos para as-
sistirem, confessando-se desde ja sum-
mamente agradecidos. _____¦

JOÃO LUIZ ALVES
O eoiiet-lliclro Dr. Tlio-

nau- Alves Jiuilor, »«•»
senhora c Olhos, Of com-
iiictitlndor Josó _,_!_ Al-

___ ves, ». Antonia _-U»«»
Horta Barbosa «i sjio família
e o icüiniioi* Barão de Santa
Helena .mrttcl.iani a sens l»*J-
rentes e ninlgços que ainaníia-,
<Í7 fio corrente, ás » lioras, se
celebrará na igreja deS.fcrasi-
cisco «Ie .'aula, amlsBa «lese-
tinio dia _ior alma ao finado
¦ca irmão, senro, canliatip.
tio, coniiy-dre e amigo Jpao
_,«!_ Alves, c desde Ja agra-
dcuem o compareclmeiito a
este acto de caridade o reis-
g-.iio. '

Pai»

lavicr.

Luiz üe .íi i.oiii,-.nau ii,. 5)11
(ausente) c suas írmas convid
os tens parentes c amig
acompanharem o enterro „,
prezado irmão Carlos. De Simon?

hojo, 20 do corrente, ás 8 horas da nian.hr
saíiindo o corpo da rua da Ajuda n ir
para o cemitério de S. Francisco Xa
Desde já se confessam gratos.

PREDIO
Alugara-se os 1' c 2* andares do mesmó

j'untos ou ser.a"adas,ápraça du Cinstitui."
ç5o n. 41, forrado, e pintados de novo'
para vêr e tratar, na rua de Luiz ,!,, -J
niões n. 14. ,"

Conceição

N..B,---As encommendas de numeros certos serão respeitadas até hoje, 26 do
corrente, 

'\,.^
O thesoureiro, BENTO JÒSE ALVES PEREIRA.

- MERDA DE I FtO _.-_^3t;Ai3Ss
DE-;S.AUDE DO'íD.. FRANCK I

-, .- UcMC/í-o* pela Imptotorla teral de Hy.íiní do Imporlt do.Smll,
_iHAIN5 t* AparlantM, Eatomaohleos, Ptirgatlvos, Ospuratlves

S[ de StVm IJtjitraaFaltadeappBtItc.lObitrucção.iEnxaquooa.ssVertigema,
_l « » ¦»— IS as Cono«Btõ»B,«te.— _OM_r_Hyr/_M,--3_r_o..
V, «* •*"« If imttu_r ai iiuütoçtit Exigir o rotulo junto imprimido em trance-

\&*^^^^XtJ8fà*S£** S«»« í» união dos Fabricantes.
****##* __P___,m__ieta J.»«OT.- Depósitos eia to.w as príaclpMata*-.

PHARMACIA
Frècisá-sé uè uni' bOin"ollicial,- pa_-a-s>bem ; na rua deS. Christovão n. 17... s;

..Ao Capitão, Vulcão e Triumpho t.m'-i_
a dizer-lhes c a agradecer-lhes a sua res.
posta, nn Gazela de hontem. 25, ao ar|i'>.
com ó titulo Loterias e o do Pai: de 21 ?_
corrente; .e por estes dous artigos ile in.
terpelaçno e resposta poderá o respeitável
publico, que compra bilhetes de loteria
apreciar a verdade com que os tros lti_.'
quês annunciam prêmios. E a elles tfci
se previne que quando annunciarem suai
versalhadas de batatas podres e nVssi.
versos atirem indirectas aos collegase vi.
zinhos, terão o Gavião na toca do barco
para os fazer arrepiar carreira illidti'
que queiram fazer. Para saberem o nuctor
(Teste —é o 710.

Inemla, Chlorose, Febres, Doença» nervosas _e toda sorte,
Convalescenc/as, Diarrhéa" chronica, Hemorragias,

CSres pallidas, Mfecções escrofuMsas, Bastraigias, Horror da comida,
'-«• . Dona do esfoma_o, Consumlçio.

TONI-NUTITRKVO
Com QUINA e CACAU misturados com Vinho dUespanha

da 1' qualidade
0 Tinli» tte Bugeaud

ACIU--- IIU FIUNC1PAES rHARMACIAS

Venda por Oroaaoi

P. LEBEAULT & C", 5. ro. Boerg-LAbbé, PARIS

JOSÉ FBANCISCO MOÇHO, appro-
rado pela Faculdade de Medicina do Rio
dt Janeiro, colloca dentes artiüciaes por
diversos systemas. Em chapa de ouro,
¦m dente 208, n>ais d0 um a 108; <lm
ralcanite 15_, -e tres para cima a 58;
obt-rações a ouro 58, íahi para cima

1üõnforme a cavidade; ditas a esmalte
»3J; idem a qualquer outro metal a 28.;
extracção de qualquer um dente ou raiz
M; limpar 38; extrahe dentes e faz qual-
quer operação sem que o cliente sinta
a menor dôr, por meio de preparados de
toa invenção, chimicamente organisados;
| encontrado em seu gabinete, das 8 da
manhã as 4 boras da tarde.

tt BM DE S. PEDRO 23.
Entre * ra* da luiperatt»L-

e a «lo Koftcntc

CAIXA PERDIDA
Graliflea-se a quem der noticia dc uma

taxa com a marca A I dentro de um
ádadrangulo, de n. 15,200, com arados de
ferro, que desapparceeu da rampa da Al-
fab lega, que lado da rua doRozario; para
informações com Arens & Irniãos, à rua
da Quitanda n. 147. (*

GITRUS MEDICA
jmiaiaBMDM descoberta

PAIA A C01U BADICAL
DÁ

Aatlima pulmonar
Cardíaca, bronchltea aatbma-

Uca, ebponica Coquelu-
cüc, etc, etc,

ÚNICO DEPOSITO

(Ulin_OOM(EOPàTBi.lileTei-
nin Hoi.es & c.

55 EUA DA QUITANDA 58

Loteria do

3D_-Ba_BrH__*a^^S_B_^_-_««I-_--S-n_Í_-

[ I'

I UKICO DEPOSITO PAHA O RETALHO ¦

I em Ptrii, u Ph" LEBEAULT, 53, rue Rteumnr. ¦

E_B___i __MH_^H_B_-D-__E_E__K3---uSwii]r

Rram-Pará

décimo de poule.
v2-u.i__to d© poule .
3VIeist_s poiües . . .

mm DE MCÇÕES DE POULES GARANTIDAS
Por contracto celebrado com a directoria da sociedade do Jockey-

Club, os abaixo assignados vendem fraecões dé poules (décimos, quiatos
« nie£os)i com pagamento integral garantido pela s©ciedade.

_E=»_R__ã3Ç:OÊ3
...... i^ioo
...... 2S200

5^500
O pagamento éffectuar-se-ha no Prado Fluminense nos dias (Ias

corridas, e nos dias subsécruenteB, durante 3 mezes, nos escriptorios
dos emprezarios.

A venda de bãlnetes p.ra a corrida do próximo domingo-, 2S,
começará boje, 26, até domingo ás ÍO horas fia man_ã, nas
seguintes casas.

SS _E=8.1_T_A. DO 01_rV__Z>0_FÍ. SS
156 RUA DO OUVIDOR 156

Das IO horas da manhã em diante, a venda se effectuaráno Prado
Fluminense, por meio dos agentes das respectivas casas.

jF-surí-* «Sc _-£arc_;-__es.
X-X-ia- TE*BHcrauhos cia, Silva Velloso.
José "Vctsc__a.es.

Catliarina Paula da Silva e Hen
riqueta Maria da Concei .ão convi-
dam os parentes e pessoes do sua
amizade.para assistirem a missa de
setimo dia, que, pelo descanço éter-

u. ^ ^ua prezada filha o sobrinha Emilia
Maria da Conceição, mandam celebrar
amanhã, sabbado 27 do corrente, as 7 1/2
horas, na matriz de Santo Antônio dos
Pobres; por este acto de religião e can-
dade se confessam desde já eternamente
gratas. ."""^õbertâTG-íey

D. Carolina Grey, Roberto Grey
Júnior, o Dr. Carlos Grey e seus
irmãos agradecem penhoradissimos
a todas asipessoas que lhes fizeram
o caridoso obséquio de acompa-

nhür os restos mortaes de seu fallecido
esposo e pai, e convidam. todos os seus
amigos para assistirem á missa de setimo
dia que, por alma do mesmo finado, man-
dam celebrar sabbado, 27 do corrente, as
9 1/2 horas, na-igreja de S. Francisco de
Paula. <-

I

José Antônio de Azevedo Araujo
D. Joanna Francisca da Silva

Araujo seus filhos o nora, D. Ger-
trudes Maria Moreira de S. Pearo,
seus filhose nora convidam aspes-
soas de sua amisade a acompa-

inharem o corpo do seu finado fllho.irmao
sobrinho e cunhado José Antônio de Aze-
vedo Araujo, ao cemitério de S. João Ba-
ptista, hoje, ás 4 horas da tarde, satiindo
oferetro da rua de D. Carolina
Botafogo.

i ü

n. 13,

D

6a SERIE DA 27a

EXTEftÂCÇÂQ
SEGUNDA-FEIRA 29 DO

roUuf tm ^wmitmÉutmmtt^m
_é3_.'s 2horas

IM.PRETERIVELMENTE
E*to Ininoptante plan» coiM_»5«w»e dc

trlgctrimoM tl« 800 em.
Tem l.V»_ prcuilos*, o maior

São pp.mladaa a» dezena», aat apiíroxlmações e as duas
lettras ünncm do» *?. 3* e 3' prêmios e o_s tcruiluaçoe» dos i
o.' pi-euilos. Pagamento à rna da Uruguayanan. S.f«

8.000 _UUetc_ em

dos «inaes dá um lucro

I20|OOOSOOO (AMIGO PLANO)
Com -850 ui-n-los no valor de 33G.O0OJJ. Com 4^900

reeebem-ae ii _iO60» e com 800 rs. 4:010*000.

EXTRACÇÃO ÉW 6 PE BSAIO
Hemettem>se bllhctt s iwra o Interior com antecedência

de dou» ou tres mezcN, »cin (onimissão nem despeza com o
remewia de listas geraes, que se enviam no dia ua ex-
tracçAo.

0 agente, iüS-SIfl 04 R0CB& MONTEIRO SiLLO
SANTOS.

MM i
DENTISTA

68 Eaa dos Ourives 68
ESQUn» m BS OUVIDO»

Colloca duntes pelos melhores systemas,
íem sujcilar o cliente a operaciSes doloro-
«as, iara»tiii(!o seus trabalhos. As denta-
duras i-'i!!nc il.is em sna casa prestam-sa
perfeiüimentó á mastigação o cuibelleza-
mcnlo d.i bacon.

Ext al.e c cliiimba dentes sem que o
slical'; solír» v uicnur dôr.

PREÇOS tO ALCANCE DE T030S

CAIXA 45;

GHIMOLINA
T1XB1B l!IST-„TASE'IEin- OS Cl-ELLH

&RAaBASdeFerro Rabuteaul
Laureado do Instituto dt.França. — rV.m/0 de Therapeutita

O emprego em medicina de Ferro RabuUau é bastado na Seiencia.
As Verdad-iraa Grageaa do r«rro Rabuteau sio recommendadat

nos casos de CMorote, Anemia, PêUtlat Corei, Corrinumtoi, Debilidade,
Esgotamento, Convaieeeencia, FrqMteta dai crianças, Depauperamento e
Alteração do tangue em conseqnclifia de fatigas vtgillias e excessos de toda
a iHtureia. — Tomar 4 à G grageasláor dia.

Nem. Conetipação nem Díarrhea, Attímilaeao completa.
Elixir do Forro Rabnteoa recommcndado as pessoas que não podem

engolir as crageas. Um calii de licor aos repaslos.
Xarope do Ferro Rabuteau especialmente para as crianças.

UM Uma ex/>/f'eaçio detalhada acompanha oada Frasco.

_a-i.ii* o Verdadeiro Forro Rabuteau de CUN & Cia de PARIS, que
te encontra em cata dos Droguisla» e Pharmaeeuticos. ¦

â :'^;'^_W>ÍVÉ6,Í_ nr.%0 ^Eee>,

x
<0
Pi
Z
>

>

s
nn-o

$ios os Snivctosá* ÇazaL. T.PI7BB, * 0, ^orütrui ia giusiôurg, $ARIS
preparados com matérias de primeira seleoçâo são sempre de qualidade superio.

Vende-se em todas a» principaes Casas d» Perfumaria e Crogar/a.

Émi_-t_ou_>üE {^9™ jiOfWnjwTiifõíiçwt _^3

LUIZA ROSA DE MORAES
Antônio José de Moraes manda

celebrar duas missas por alma de
sua muito prezada esposa D. Luiza
Rosa de Moraes, ás 9 horas do
dia 27 do corrente, segundo anni-

veTsãrio do seu fallecimento; sendo uma
na ioreja matriz de S. José d/esta corte,
e outra na capella da Penna da fi*egiie/.ia
de Jacarepaguâ. Para assistirem a estes
actos de piedosa religião convida os seus
parentes e;amigos. 1'

João da Rocha Corrêa
Joaquim da Rocha Corrêa, José

da Rocha Ferreira e Francisco da
Rocha Ferreira, irmüos do falle-
cido João da Rocha Corrêa, con-

 vidam aos seus parentes c amigos
para assistirem a missa de setimo -dia,
que por alma do mesmo mandam rezar,
amanhã, sabbado, 27 do corrente, as 8
horas, na matriz de Sanla Rita; confes-
sando-se desde já eternamente gratos por
este acto de religião e caridade.

D." PAÜLííi GôÍALÍES TMATOâ"
José Gonçalves Teixeira e D.Ma-

ria Gonçalves Teixeira, irmãos da
finada Paulina Gonçalves Teixeira,
agradecem a todas as pessoas de

__. sua amizade que acompanharam
os restos mortaes da mesma finada, e de
novo convidam a assistirem á missa de se-
timo dia que por almadamesma.mandam
rezar hoje, ás 9 horas, na igreja de Nossa
Senhora do Monte do Carmo; pelo que se
confessam eternamente gratos.

8033

Uquidaçã® Êiml
O proprietário, d'este estnbelcrimcnti

achando-se doente c precisando retirar-s. |
para tratar dc sua saude, participa n '
seus freguezes e ao respeitável publico cir :
geral que liquida todo o sou ramo de ns.
gocio ae fazendas e armarinho, vendendo
umas pelo custo e outras com prejuízo.
Metiiii liso de 1* qualidade, metro ICO rs.;
dito trançado dó 1", metro 2G0 rs.; cre.
tonne para cama de nma pessoa, melrc
610; dito para cama de duas pessoas,
metro 18; merin. de pura lã, dc cores,
metro, 18150;. mantas para taboa de en-
gommiir a 800 rs.; cámizas p:ira homem,
a 1_500, 2fi e2p>u; papel com 12 agulhas
para macíiina, 200 rs.; diío com 2"i
agulhas para coser, 50 rs.; baptiste
de linlio branca, metro 503 rs., meias
para homem; dúzia 38500; ditas, a
18800 a dúzia; ditas de çôres, para
senhoras, dúzia 38100; ditas brancas,
dúzia 38 e 2Ç400; ditos pára meninos
de todas as idades, duzia 1350D: brim
indiano superior, metro 5U0; bir-M-
tanas, duzia 160 rs.; fronhas dceriv^
gi-andes, 18200- pequenas, (iUO rsl
riscado de" colchão, metro 300 rs.; linlu
para crochet, caixa 18200, marca Ancun;
retroz, marca Ancora, carretei de 100
jardas 200 rs.; trança de seda preta,peç»
200 rs.; nanzuk, metro 500 rs,; setineti
do côr e branca, metro 500 rs.; saias a
18500 e 18600; camisas para senhoras a
1_100; paletots a900 rs.; sabonetes, caixa
com tres por 500 rs.; pacote com trea
sabonetes 200 rs.; renda, peça de-11 me-
4ros de uma só côr 18; bronca ou c 'eme,
IS'300. 18 e 900 rs. e muitas outras fa.
zendiis como sejam: morins, algodões
babetas, perfumadas, escossias, plbsés,
chalés, toalhas, nanzuk, bo-dados, leiiçns,
merinós. atoalhados, ílna camhrainlUj
peça de 5 metros U300; cijrtes de linho
de 10 metros, 18200 que vendemos tndi
pelas condições acima e só ;'i dinheiro,
na rua do Rezende n. 54. esquina da doj
Inválidos em casa de F. Borges Linhares,
Traspassa-sea casn cornou sem fazendas

Desfiados, de superiores qualidades t
preços sem competidor, assim como: ca-
poral, para cachimbo a400 e600 rs. cala
itilo; canoral mineiro, fino a l.SIOú;
vendo-se na kaurica do apreciável e acre-
ditado fumo Rio-Branco. Leia-se os a pe-
didos do O Paiz e Jornal de 16 do cor-
rente, que demonstra o quanto é hygienice
e iniuicmte estc.producú), roanufaeturado
em pacotes de 25 « 50 grammasb

20 BMDEÜiafiâMiS-M-' -í
Coasslbo. aos pe sota das ilsüs

e 
¦¦'

CORRIDAS
l"ll_t'AIUI)A 1*011

BARTHOLOMEU&C.
Bata água admirável di aos cabellos

atx poucos minutos uma côr e brilho
naturaes. desde o castanho até o negro, c
«o contrario i'c tWas ns tinturas co-
nhecidas. tem um aroma agrndabiUssimu
que facilita o seu uso is senhoras, ainda
tsmais tlilliceis.

Afiauçam-ae os seus resultados e «fiei-
tos inofensivos, quer a applfcaçio seja
limitada k barba, quer comprehcnda os
labellos da cabeça.

Deposito geral, pliarmacia e drogaria á
tua larga do Rosário n. 34, Pernambuco.

DEPOSITO NA CORTE

KUK6ELH0EFER & C.
38 RUA DA ALFÂNDEGA 38

O escriptorio mais antigo da rua do Ouvidor, continua a acceitar enconi-
meadas de Wiics de poules desde lg e seus múltiplos, e a pagar com tod»
a pontualidade (nunca desmentida), aquellas fraççoes dos animaes vencedores,
por maior que seja prêmio on rateio

O Dr. Barão de S. Diniz
restabelecido da grave moléstia do que
foi acommettido, participa a seus clientes
3 amigos quo se acha á sua-disposição,
¦m seu consultorio,á rua dos Ourives 72.

At fracções tiâô tem- cambio algum, e sao acceitas até ás 5 horas da tarde

0S_aeamentoaV logo feito integralmente, no fim de cada pareô, por meio
de boletins affixados n'cstc escriptorio, o qual foi o pnmeiro a ler esse
serviço dirigido com toda a 'promptidào, pelo seu chefe, .bastante conhecido
BeSN-o*wnf_iH]ir 

oste* escriptorio com outros na própria riia do Ouvidor e
ultimamente creadot.

92 A RUA DO OUVIDOR 92 A

C. 0'REILLY

Junto á
PRÓXIMO k DOS OURIVES

couliecida loja dc L,uf_ fie Itczcmlc

N. B — .Vpezar de ser este escriptorio pequeno, no dia da corrida serão
Iodos os senhores que o procurarem despachados com a máxima brevidade

o seu chefe aproveita a opportunid.ide para agradecer ao respeitável publico
preferencia e prova de confiança que lhe têm sido dispensadas.

___l-vi___..

1.

iâÜiÉill
CIRURGIÃO DENTISTA

snccBsson dk

M. DE NORONHA
ál EUA DO THEATRO 31
Colloca dentes pólos melhores syste-

mas, sem sujeitar o cliente a operações'
.olorosr.s, garantindo por muitos annos'
„us trabalhos. As dentaduras colloca-',
das em sua rasa prestam-se perfeita-'
lucnte á mastigação e embellczamctito'
ia bocca. Kxtrahcc chumba dentes sem'
que o cliente solfrn a menor dôr. Nas
pessoas nervosas colloca dentes sem ex- (
Jrahir raízes. Cura o abalo dos dentes
jt.moHxlr, poác opiatos, próprios para
o miu hálito c frouxidâo das gengtvas

Preços ao alcance dc todos.•

DE OHUOüHYOIlO-MtMPKfcTO DE OÃL CRE080TAOO
l-ff-«í»emTnWilri tiit» ¦- kisfitaM 4«ràfl». • numalti» m'm «-IS-üloalraiwutiitHtttín:
Rrenchite* — Toskch Pertinaxtê— Molatias de Peito

e o Kaehitinmo (Crianças rachiticea e diformee)
_ ntít ns en di Sir U. H»*UTaUBEBGE, Pk-, II, tu Jiles Ctiar, eo PARIS

TílMnti «mfe um /ndueto m_%í mo a MM tt CàrsUUS (CÁPSULAS PAUTAUBEB-E)
T)_pMÍUHosao _r.«-„r-.»nneíro; t\miltUI-EA -6U e _upnDCip.e.Plurni»t4M

VILLA DO CARMO
Antônio José de Carvalho Machado

laz publico que. sob a razfio social de
Machado & Monteiro, organisou com o
Sr. Herculano Antônio Monteiro uma
sociedade, a contar de _6 de março do
corrente anno, em sou antigo estabele-
cimento que tem gyrado sob sua firma
individual, da qual mio existe passivo, e
ficando a seu carso exclusivo a liqui-
daçio do aclivo. Villa do Carmo, 22 de
abril de 1880.— Antônio José de Curva-
lho Machado. (

EHCABERNABOB
Precisa-se dc aprendizes, com pratica

on sem eila ; na rua de Gonçalves Dias
n. 33.
M_____fa_B-P_ga¦minwmuxmaMÊ__—a-itsaaca-

OiLEO%tRíOü E| RO^l;^fíQ
üe FICADO of. 3 AC A LH AO

^oM^JommwmBm
CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BEL.1CA,
CAVALHEIRO DA LEQIAO DE HONRA DE FRANÇA,

Fortunato José Castello Branco

t D. Anna Elisa Castello Branco
manda celebrar por alma de seu
prezado marido, Fortunato 3ofé
Castello Branco, uma missa de tri-

„_, gesimo dia pelo descanso eterno
de sua alma, hoje, sexta-feira 26 de abril,
ás 9 horas, na igreja de S. Francisso de
Paula, e pede às pessoas de sua amisade
para assistirem a este acto de caridade e
religião, pelo que se confessa agradecida.

JOAQUIM JOSÉ GAETASô ROSA

i
c

COMMENDADOR DA ORDEM
PDBO B NAT.SAT,.

DE CHRISTO DE PORTUGAL.
PAOTX, DKTOMAK B DIQBBIB.

A única espécie que contenha todos os frincipios curativos.
Infiaitaiiioat- auperior aoa oleii pallidoi oa eamptitos,

Universolmanto .ocommend-do piles Medico, os mais eminentes.
DE EFPICACIA SEM IGUAL

•oatra a II3ICA, as MOLÉSTIAS d* PBIT0 e da GABOAHTA,
»»_afr,!D-JDE aKKÁL, o BKKAOB-CIK-IlTa du CRIANÇAS;

.-..?. ..IflMS, e WdMMA£FECÇÓ_- ESOSOFULOC-íj.
Vende-si 80HENTE em garrafal qte levão na otpiula e ms

rótuli intedor o lello e a astifB-tnra do Sr. DE J0NGH e a
auigiutnra de ANSAK, HAKFOSD k Co.—Cautela cem an Imitações.

ü_co.Con5i_natõi1ojIÍNS»R,HARFORD„Co.,.10,HighHolb.i_,lon(lrei,íi
Vende-se em todas as principaes Pharmacias do Mundo. M

Eü11W, 11 _51 gg-L-E i i^ir.11 -i iifBt_ —¦ i ____B i SiSLy
JUceociado pela Inapectorta de Higiene de império do Brasil.

João José Caetano Rosa, Antônio
José Caetano Rosa, sua mulher, e
filhos, convidam os seus parentes
e amigos para assistirem á missa

__ de setimo dia por alma de seu filho
irmão, cunhado e tio, Joaquim José Cae-
tano Rosa, hoje 26, ás 9 horas, na capella
de Santo Christo dos Milagres; pelo que
so confessam extremamente gratos,

Francisco Augusto de Andrade Rosa
D. Maria Isabel da Costa Tei-

xeira e Maria Augusta da Costa
Fernandes convidam sens parentes
e pessoas dc amizade para assisti-

__ rem a uma missa de trigesimo dia
que mandam celebrar por alma de seu tio
Francisco Augusto dc Andrade Rosa, sab-
bado 27 do corrente, na igreja matriz dc
S. Christovão, ás 9 horas.

João Augusto da Silva Porto
Emilia Rosa da Silva Porto con-

vida as pessoas de sua amisade
para assistirem á missa que, por
alma do seu prezado esposo, manda

O vinho -I _ jurubeba íeiTiifiinoso qiiii
nado, preparado era puro vinho do rajii.
ê o mais eflicai desoBStniente e recon-
stituinfe para o tratamento das enfar-
midades dó flgado c baço (hepatite e
splenite) agudas ou chronicas, quer s&
manifestem em conseqüência das fubres
perniciosas ou de repetidas intormitteates
so a moléstia é chronica, a inflanimaçãí
aceusa dôr pela pressão na rc_ião d{
flgado ou baco.

l_m taes casos basta-o uso dc um vidrt
de vinho de jurubeba ierruginoso quinada,
do pliarmaccutico llollanda, para o doeu-
te experimentar as mais consideraveii
melhoras, e proseguir conscienciosameii
te até o seu completo restabelecimento
O abatimento do doente começa a desap-
parecer progressivamente com o primeis
vidro, assim como as infiltrações ou in-
chação dos pés, o appetite se aguça c a
c6r se • restabelece. Ko interior, priiici-
dalmente, onde aero sempre pôde otivirae
da facultativos, o nosso conselho é pro-
videncíal — ajuda nos casQ3 craves e
dbsanimadoi-es. I'

-_L T

tãc
CAS/C FUNDADA

/-*5° E»__Jgl_

BEL10TR0PE ELANG1 PI

t
 celebrar amanbã, sabbado, 27 do

corrente, ás 8 1/2, na igreja do Carmo
dos Carmelitas; pelo que desde já agra-
dece.

+f

Cândida Antonia Martins e sua
familia agradecom a todos nue
acompanharam sua presada tia,
irmã o cunhada D. Maria da Glo-

 riaFirminaPires.durantç sua en-
íermidade e A ultima morhdd, é rogam
para assistirem á missa.de . setimo dia,
que se celebrará amanhã, sabbado, 27
do corrente, ás 9 horas, na igreja do
Sacramento.

CHIPRE,
7I0L_TTE8HI-B_a§

MUGíJET
LILÁS BLMiC

mWiMÊ^WmSmm
Cura lotlas as Moléstias reiulUnte? dos Vícios do sanwno : Escroful..,

Ecxeroa, Ptoria»», Herpis, Llch.n, Impatlgo, G.__ e Rheamat_i_o.

ROB BOYVEAÜ-UFFECTEUR
calo Xodureto cie 3E=ot;aB-_ii__o

Cura 09 accldentcs syphilUicos antieos ou rebeldes : Ulccras. Tumorco;
GOmmOT. E-oaloae. ãsslmcomo _y_iphat_i_o, EscrolaJas e Tuborculosa-

"«ICOÍITHA-aB ___ TODAS AB PHAB—ACIAS
Dt.aril, a unfi 3.IUÚ, rlimi«HK0.18J,r„8ie.eilffl, eSjcKii.fjB3TVEill urFEOKI»

RECREIO |f M ,
COHPASníA DflABATICA-__l'aEZ\ DUSIRACA

Por compromisso da empresa com o
espectaculo que se realisa hoje, em bene-
licio, só poderá ter lugar

AMANHÃ
SABBADO 27 DE ABRIL

A 7V
ro; rosenteção «In rnvistn «8«*
uialof c-plcndop «_i»e «c ttem
pupresentodo. «o Ilio dc «Sa-
ncirO) na opinião unanime do
ImnrcDsa

Sra. Del Vecliio. .
Sr.Magini Colleti. .

.Sr. Eerdinando Fabro.'Sr. 
Napoleone Nádigzoli.

sopranos dramáticos, 2 damas'  3

. CD
_ss». 

'*

SERÃO APRESENTADAS

GRANDES NOVIDADES
Os bilhetes desde já á venda na bilhe

teria do tntatro. Toiéphonè (i'.)4.

IMPERIAL THEATRO D. PEDRO II

COMPANHIA LYRICA ITALIANA
ESTAÇÃO LYRICA OE 1889

A coiumisMÜo pnpdfipn ao» Spu. a«*i^aiante_i e ao pc«pel_avcl puhllco «pie além do*
nptlattastjâ conlpatadoK e nnimncIutlOM notsjurnaea de 31 demarco iiUiuto, fazem tumltcnn
parte do elenco da conipanlila i

A 1' Dona sopprano ligeiro
O 1' Barylono
O l* Baixo
0 2' Regente da orchestra

O |te«soal coutratado na Enropo coiupor-se-ba de i— 2 damas
sopranos ligeiros, 2 damas nu-io sopranos-contrallos, 2 tenores principaes, 1 tenor ligeiro, 2 barytonos, 2 baixos, 3 coropri-
marios, 2 regentes de orchestra, 1 maestro de cúros, 1 substituto e ponto, 1 coreograiino, 1 macninista chefe, 1 machinista
ajudante, 1 mostre alfaiate, 1 modista, 1 contra-regra e 1 secretario. — Grande corpo do baile, OO cop.sta* de
„ii.I>f>s om .scxiisi, 56 pi*oreM_iorcM dc orchostrn, lintifln de mímica, Inz electrica — GltANDEsnsE-Kiv-scErvj':. . •

R_.PJt_in.OIUO — OPERAS DE OBHIGAÇAO — Afrleana e Hobcrto do Diabo, Meycrbeer; Alda, Verdi;
„!ephi«-f»pl.etci., Boilo; Gloeonda, Ponchieli; Iticuza (nova n'esta côrtt), Wagner; D. Branca (nova n'esta
curte), do maestro portuguez Alfredo Kiel.

Além dns operas acima mencionadas, qun são dc obrigação, serão escolhidas mais seis das seguintes:— Otlielo (nova
n'esta côrtc), I». Cario» e Vcspero» s;e'.tf,««ts<N, Verdi; i.iigncnotcM e ["roplicta, Meycrbeer ; Hei de
?,nl«»r« e IIctsMliudc (nova nesta corte), Mnssenet; ttt.Svi.dor Hoüa e Guarany, Carlos Gomes; Itainliu
rto.í«ab'á,'(no;vn nesta òôr(o), Gotdinach ; Favorita, Doui/.itti; Carinen, Bizet; Lilnanoat, (nova n'estacurte)
ronchidli; -*nr-t.ono«i. Bcllinij ¦GnlIUcrii-e Tcil, Rossini; Fasisto, Gounod. '

A csta»;ão lyrica começará em junho e terminará em setembro. Durante esta época dar-se-ha 30 recitas de assignatura
sendo Ires pór .semana, (segundas, quartas e sextas-feiras), salvo força maior. "

Preços _>nra os Sr», aosignantea — Camarotes de 1' ordom .08, ditos de 2* dita 258, vaiandas 78, cadeiras
dc 1* classe 'j?, ditas de 2* dita 1$0Ü0.

A terceira chamada dc 20 '/. acha-se em vigor até 30 de abril corrente, a quarta chamada de 20 '/, será feita durante• nvv dc níãio, a ultima chamada de 20 '/, será feita depois da terceira recita. O dinheiro apurado será levado ao Banco doBiaz.il.
Contimi:i aberta a assignatura cm casa dos Srs. CastcllDcs & C, rua do Ouvidor n. 11..
N. B.— A companhia embarcará no dia 15 de maio, devt-ndo estrear nos primeiros dias de junho.—Pela commissãoC.irlos CdfteüõeS. '

fumista ájn&nbada Ingialertn
rVorkda tossia.

•1775

L.u.o:
' D'ESPAG3E

.I0LETTE RUS^
BRl_iWE>íft

B^lMPLRfALRÜSSE

.PHÉLIA
Estes JBxtractos Obtiveram a prele-

rencia do mundo jnerfante peM sas
dei.cftd._a inwnm&avel e sua supeno-
ridade reconhegtua.

fSBÉÍ6SC_8SllíFeííl--«l

ESCOLA NAVAL
Vejidem-sc camas, colchões c roupas««

cama com as drmensões precisai, PT
preços inzoaveis; fia colchoaria Modelo, a

. rua da Alfândega «. 73. '
—' _.

flHATM REMO DRAMÁTICO
EMPREZA DIAS BRAGA

HOSS .«üg-ferM 28 HOJS
GRANDIOSO ESPECTACULO

UM BENEFICIO DK
A. R. GUIMARÃES

sx-contra-rogra da E. Adolpho de lar»
1* Parte. —A esplendida e applaiidid"

peça em 3 açtos, tradueção de 1'igui*
redo Coimbra

Dr. JosepiÉo Bichard
Tomam parte os principaes artistas

da companhia:
. 2* Parte. — Grandioso ccxtraordiuar»
intermédio, em que tomam parte. K1'?]
pecial obséquio so benelkiado, os (listin*
ctos artistas: Mllos. Bdiègrandi, Suzanne
Caslera. Delorme. Delsol e os Srs, ¦>•'"
freio Lippi, Le Pettit, Molteni, Castre,
Pinto e Bragança. .

O tliealro'acliai--se-ba esplendiJiinie"16
ornado de bandeiras, flores etc. ,

Em um dos intcrvalios será executa'
pola primeira vez a mag-uilica ijoIk:» »[
titulada Cai.vclrintta, composlçáo u»
distineto professor João Aguiar. .

O beneiiciado agradece aos distinew
artisUs que graciosamente se preslaw
abrilhantar a sua festa, assim coir.o i-
distinetos cavalheiros c mais pessoas i|"
aceitaram bilhetes. „.

lntransferivcl. Preços e horas do i-1-5
tu me.

Amanhã — 0 Bendegó.


